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SEXTA-FEIRA, 11 DE OUTUBRO DE 1068

REVISTA- DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Pedreira

Raimundo Justino

Arquivamento de -Proces303 •

Foram mandados arquivar os pisoe
cessors abaixo:

559 111.164 - Jan-Eeik Ostberg.
N9 161.060 r- Pacamaran Interna-

tional Limited.
N° 161.121 . - João Hoppe Indus-

trial S.A.
• 559 161.126 - Benedito Maciel.

559 1.61.205 --- Armilas Xavier Tava-
res.	 .

N9 161.283 - Ethicrm• Inc..- USA.
149 161.363 - Joaquim Barbosa Jr.
NQ 161.375 - Otavio Ramos do

Prado
N° 161.443 - Angel

Abuso.
149 161.678

Ramos.
149 161.765 - Max Lothar Ifiess é

Claudio Salles dos Santos. .
N9 161.967 .- João Batista Chaves.
149 162.014 - João , Roberto.

. N9 162.051 - Rafael Kininaberg e
trzaja Grabrrz Geresztein. .

No 162.067 - Lin a Ho:

1

 N9 162:082 - Prwigicisco Cifre M-
garra.

No 182.409 - Joe Anen Easton.
149 162.492 - Jaro Batista da Costa.
N9 162.503 -- Serralheria, Grante-

ler Ltda.	 ,
149 162.637 - Juvenai Lopes.
55°. 162.638 - Juvenal Lopes,
14 9 162.639 - Juvenal Lopes.
No 162.641. ---,• Juvenal Lopes.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DIRETOR GERAL .

Expediente de 7 de outubro de 1968

Pedido de preferência

Luiz Cardes de Auino Ramalho (no
pedido •de preferência da pat. MU
termo 170.924) Uma vez que o Se-
nhor Requerente não apresentou a
mais modesta prova de que merece
o amparo oferecido pelo artigo 183
do Código da Propriedade Industrial
vigente, isto é, de que esteja sofren-
do concorrência desleal por parte de
terceiros, indefiro o presente pedido
de preferência.

• Diversos

United States of America (titular
ria pat. PI termo 94.402) Indefiro c
pedido, de acerdo com o parecer da
i)ivisão Jurídica.

Harry Gruenberg (titular da pat.
PI ri 67.594) Tendo em vista a in-
formação da Seção Legal e conside-
rando que o signatário da presente
carta é o autor • da ação ordinária,
aguarda-se a decisão da Justiça, nada
havendo mais que informar ao mis-
sivista.

Pedidos de pi re f.crência

Mercantil João Destri S. A. (no
pedido de preferência da expressão
de propaganda Brasília Liquida Tudo
Pela Metade do Preço - termo nú-
mero 816.806).	 Em face do pare-
cer emitido pelo Sr.

 Em, 
da Di-

visão de Marcas indefiro o Pedido
de preferência.

Nova Associação Brasileira de En_
ino (NABE) Ltda. (no oedido de

preferência do titulo Nova Associa-
ção Bras. de Ensino (NABE) Man-
tenedora da Escola Técnica de Com,
santa Cruz - termo 811.834)
Defiro o pedido de preferência, ten-
do em vista a, informação supra, de-
terminando no • entanto a observan-
da da formalidade legal à concessão
•lo requerido.

Diversos

Linda de Ônibus Príncipe de Cales
1.c.da. (junto ao termo 591:900).
indefiro o pedido de registro da mar-
ra Príncipe de Galles na clasSe 47,

r ece ao que dispõe o art. 80, 119 10,

'e CPI,

j ivisão de Patentes

Expediente de 7 de ouuttliro de 1968
privilégio de tnuettção Deferido

N9 111.510 - Aperfeiçoamentos- na
fabricação de produtos refratários
els t refundidos contendo óxidos mine-
rais - L'Electro-Refractaire,

-- Paulo Ferreira de
Barros.

559 162.795 - Vassilios Dimitrios
Oumidis.

N9 162.844 - Raimundo Elias Xa-
httach e Sylvio José hago.	 .

N° 162.343 - Rheem Lyigacht
mited.

149 162.992 -.Leonardo Zaccari.a.
N9 163.042 - Octavio Francisco Pi-

nheiro.
149 163.174 - Mineração

Brasil Ltda.
N9 163.227 - Imperial Chemin]

Industries Limited.

	

559 163.379	 Miguel Serra.
N° 163.567 - Appa recido Sant'

Anua. •
N9 163.642 - British Nylon Spin-

nets Limited.

	

N9 163.700	 João Leão Pedro Do-
nato.

Nerr 163.805 - Eletro Mec?nica Ray-
light Ltda.

N9 - 163.902 - Gilda Fonseca Pires.
'N9 163.927 - Jose Bovo.
N° 163.992 - Milca Vuceva Danisi
N9 164.039 - S. 'Simões & Cia.
N9 164.052 - Olinclo Cappielloe

149 164.091 - Silas Barreto Diniz.

	

N9 164.222
	

Italo Tambellini..
559 164.333 r- Nilo de .Araujo Bor-

ges.
No 164.430 - Nobuinichi Haji.

bert.
IV 164.456 - Werner Rudolf Sie-

- Metalúrgica Fenoarte559 164 523
Limitada.

149 164.587
Brunot.

N9 164.699
N9 164.907

Moreira.
No 165.006
149 165„059
149 165.061
149 165.062
1‘19 165.095
N9 165.281

Santos.
No 165.328 - Olitnpio Segui da

Cunha.
NQ 165.426 - Luis Santiago Sam-

pietro y Modrego.
N9 165.554 - Eduardo Alvares Ma-

chado.
149 165.691 - L. Ribeiro de Veles

& Cia. Ltda.
N9 166.033 - Hugo Schlesinger.
149 166.211 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.
N o 166.366 - Sergio 1 ino Baptista

'guines
N9 166.395 - Daniel Salomon A.
149 166.433 - Pedro Cazeris.
14 9166.443 - Artin Matosyon,
N 9 166.470	 Siu Sek Ta.

N9 166.649 -
Plásticos Ltda

N9 166,716
149 168.187

mus e Michel
rloe.516

149 168.762
Souza.

N9 172.657 •
Barbosa.

149 174.853
Serra Filho.

'W9 17; 367 - Ibum Matsuzaki.
149 177.882 - Mstalúrgica Maraca-

nã Ltda.
N 9187.007 - QuimOur S. A. Co-

mércio e Indústria.
149 187.026 - Plásticos Onix Ltda.
559 193.142 - Kerma da Silva Frei-

tas.
559 195.887 - Wainemar Christia•

no. - Arquivem-se os processos.
Notificaçáo

Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer ç
êss eDepaitamento no prazo de no-
venta (90) dias, a fim de efetuar ç
pagamento da taxa final de acôrdt
com o Decreto si9 2549 de 28-2-1967.

N9 126.504 - Imeperial Chemin:
Industries Ltd. - Pat. 78.475.

N9 129.231 --- Interriational
Gregor Organization (I.M.G.0.1‘-
Pat: 78.746.

N9 133.099 - Gerog Fritzmeier -
Pat. 78.477.

N9 133.286 - Adolfo Longo - Pat
78.478.

N9 133.611 - Wodama S. A. In-
dústria de Máquinas - Pat. 78.479,

N9 133.748 - Didier - Weke A. G- Pat . 78.480,
559 133,791 - The Carburundun

Company - Pat. 78.481.
N9 133.821 - Dunlop Rubber Com.

pany Ltd. - Pat. 78.842.
N9 133.381 - A. C. F. Industrie;

Incorporated	 Pat. 78.483.
Nç' 135.896 - General ,Electrir

Company - Pat. 78.484.
559 137.091	 Artos Maschinenbat

Dr. Ing. Meier-Windhorst - Pat.
78.485.

N9 137.769 - N. V. Onderzoekings
Instituut Research	 Par, 78.486.

559 137.770 - Fabbrica. Italiana
Magneti Marelli S. p. A. - Pat.
78.487.

559 138.232 -• Societe D'Electro
Chimie D'Electro Metalurgia et dea
Aciéres Electriques D'Uugine - Pat,
78.488.

N9 138.387 -- Braulino Bodart
Pat. 78.489.

559 138.428 - Alba Ind. Mecânica
Lt4a.	 Pat.. 78.490.

149 188.436 - N. V. Phillips'Griolnlampenfabrieken - Pat4 78.491.N9 138.512 - The Flobart IVIantir•facturing Company - Pat. 78.492.7
559 138.506 - Massey Persisto

Exigências

Termos cora exigências a cumprir:
N9 169.546 -- Lourenço Witts &

Limitada.
N° 169.556 - S.A.. Tubos Brasilit.
N9 170.634 - Inàtalações. Elétricas

Port-O-Matic Ltda.
N9 170.953 - Newton Pereira Lintz,
559 162.556 - José Golob e Thomaz

Golob Filho.

N o 122.546 .- Apeefeieeaiiientos in- N' 162.792
troduzido em canalização de Admis-
são ao cilindro de motor a dois tem-
pos - Marukyu - Ind. de Máquinas
Agrícolas Ltda.

149 129.924 - • Ejector, auto. regulável
para manter o escovamento de bom-
bas hidráulicas - Albino Carlos de
Silva Gusmão:

149 136.021 - Nova dobradiça -
Fibrolux Soe. Industrial Ltda. e Mó-
veis de Aço Fiel S.A.

149 .139.052 Mecanismo carrega-
dor e acondieionador para carros de
lixo - Lhe Hen Co.
' N9 148.333 - Um prato de embrea-
gem para veículos automotores e simi-
lares - Julio severo Aira.

- Gérard Marie Etienne

- Elichl Sago.
- José Lopes de Castro

- Georges Barkó.
- Eiichi Sago.
- Eiichi Sago.
- Eiichi Sago.
- Adelino dos Santos.
- Marcelino José dos

Geral do

Rysema Indústria de

- Nigru Giuseppe.
- Jean Maurice Ca-
Jean Sajous.

- Eiichi Sago.
- António Aguiar de

-- Milton BenedIctO

- Augusto Franciscc

e
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DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRI1 TO PEREIRA
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REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior
. .....	 NCr$ 18.00

NCr$ 36.00

DIÁRIO OFICIAL	

O

SEÇÃO e ai

II *c ito em oub I lo.doda do ”padhante . do Orper.....--
•/•olonar d• P•oprladado Indo-4~W do Minl•IL•rlo

•.• Ind0otrla • de Comórolo

Impresso mie O( teinae do Departamento de Irnuensa Nacional

-FuNC1ONAR101

Capital e Interior.
Semestre 	  NCr$ 13,50
Ano 	 o	 NCr$ 27.00

Exterior,	 1	 Exterior

ASSINATURAS

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,0i.
se do mesmo aio, e de NCr5 001 por ano, se de anos anteriores.

CI,EFF 00 SERVIÇO me PUISLICAÇõES- As reclamações pertinentes
J. B. DZ. ALMEIDik CARNEIRO

4 matéria retribuída, nos casos de
i;ero ou omissão, deverão ser
'ormuladas por escrito à Seção
tle Redação, até o quinto dia útil
mbseqüente á publicação no
5rgrio oficial.

-• A Seção de Redação fura-
:.iona, para atendimento do públi-
:o, de 11 às 17h30m.

- Os originiais. devidamente
autenticados. deverão ser dactilo. Semestre
grafados em espaço dois. em uma Ano 	
sã face do papel. formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito. 'Ano 	

- As Repartições Públicas de.
entregar na Seção de Co-,

wunicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 /20..

•r as. o expediente destinado ir pu- n
Slieação •

- As assinaturas podem ser
tornadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano.
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

1 ". As assinaturas vencidas po-
derão ser Juspe asas sem prévio
aviso.

na
re.
ter
de

I

1

- Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- --- As .2-inaturas das Reparti-
ções Pliblreas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de ;e-
vereiro.

1
 .- A remessa de valõres. seri.
pre a favor do tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada ck.
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

-- Os suplementos às ecliOes
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatara.

EXPEDIENTE
D:PARTAMENTO DE IMPRENSA .NAdiCNAL

-• *dl • • .11 • • NCr$ 39.00 Ano	 {••n • •Nr *A • • • NICr$ 30.00

Para evitar interrupção
remessa dos órgãos oficiais a
novação de assinatura deve

GR. 0 g R DA esçao	 eepeOtim
solicitada com antecedênciaPL CRIA NO GUIMARÃES (
trinta (30) dias.

United Kingdom) Ltd. - Pat.
78.493.

N o 138.629 - Fabarica, Italiana i
tyltneti Marelii S. p. A. - Pat.
78.494.

N9 138.647 - Dunlop Rubber Com-
pany Ltd. - Pat. 78 495.

N9 138.655 - C. A. V. Ltd. -
Pa . 7L4€..

N Y 1u8.013 - Carinthia Elektro-
gecaie Gesellschafi: m. b. h. - Pat.
78.49'7.

N9 139.011 - P'eload Internado-
na, Inc. - Pat. 78.10P.

N9 139.0 ,19 - Eitel Eichhorn
78.499.

• N 9 151.934 - Maria Ciaristina Me'-
ia da Silva Oliveira - Pat. 78.500.

N9 134.049 - Betnlehem Sleel
Ceinpany - Pat. 73:501.

r? 134.100 - Trump Engineers L1,3
- Pat. 78.502.

N" 134 958 - Michigan Tool Com-
pany	 Pat. 78 503.

N9 134.959 - Oilfie o Equipament
Corparation of Gol o-sde - Pat.
"8 5n4

1.55.208 - 5c.Wi r.i.achine Com-
petaf LIa. - Pat

N9 125.287 --- Dr. Pranto Tades-
clii -- Pa. 78.5'16.

• 135.443 - Estevam Demasi -
Pai. 78

N9 135.641 - Brown Citrus Ma
chineiv Corporation - 1-at. 78.508.

No 135.55 1 - José [1117 Rosatelli
- Pat. 78.599.

N9 135.993 -- Cios. Societe Anony-
inc tem alemão. Giba AJetiengesella

- Pat. 78
N 9 126.047 - N. 4 PhiiipsiGloei-

5 ii pentabriltefl - Pa'. 78.511.
N4 137.535 - Listai Pio Vyzkum

Motorovy,c. i Voz	 Pa.. 78.512.
N 9 137.6l9 -	 "ardweli Weatin

ghou:ie Comnay - Pa'. '73.513.
N9 137 682 - Manbanto Compaioy

- Pat. 78.514.
N9 137.735 - Regie Na,lanale

Usines Ranault - Pat. 78.515.
NI9 147.747 - National Lead Com-

pany - Pat. 78.516.
N9 137.851 - Socie.te Industrielle

ae Brevets et GEtrick.s. S. J. B. E.
Pat. 78 517.

No 137.961 -- Enrique Gerakdo
Idartin Caba e Manoel Martins Fer-
aandez	 pat. 78.518.

N9 138.026 - Sebastian Messers
chinidt - Pat. 78.519.

N9 138.215 - Internacional Busine:,
Machines Corporation - Pat.
78.520.

N9 138.219 - AIA° Tagliaferri -
Pat. 78.521.

N9 138.286 - Metalúrgica Vasan
Ind. e Com. Ltda. - Pat. 78.522.

No 138.296 - Cacique Rodrigue:
de Aguiar - Pat. 73 523.

N9 138.326- - Simplicity Engenee
ring Company - Pat. 78.524.

N9 138.391 - Genaro Ardito e Or
lando Stocco	 Fat. 78.525.

N9 138.523 - Alaor Paschoal Pela
- Pai. 78.526.

Relaç5n C ,ttilogrefada em 7 de au
tubro de 1868.

Seção de Exame Formal
de Parcris

Exped • ente de 7 de outubro de 193
Exigências

Têrmos com exigênc ias de apre-
e.t.nte preeuração:

NO £18.051 - Hercílio Fernandes
de Carvalho.

N9 618.052 - Sind:cato dos Con-
dutores e Veículos Rodoviários e Ane-
xos do Estado da Guanabara.

Ns. 618.079 - 618.0:0 -613.081
- are Elétrico Ind. e Com. Li-
m i -1.1

lvi? 618.082 - Indústria Sulfaqui-
m	 da Guaais.ba* a S. A.

Y9 618.100 -	 Osvaldo Pereira
!Na, re.

N 9 618.111 - Daniel Gonçalves das
Neves Júnior.•

NO 618.114 - Cine Sem Publici-
dade Ltda.

NO 618.120 - Eroprêsa de Perfil-
raeoes Geotecnicas - Sondagens
Geológicss e Poços Tubu'ares Ltda.
- GOP=SON.

618.121 - Par Cinelândia
m teria.

lis. . 618.127 - 618.128 - Imobi-
liária Ltda.

N9 ,618.13€ - Consórcio Brosilero
de Adrn'nistrara•in. Tnrh'iser Co-
mércio.

mitada.
N9 618.214 - Construtora Pira-

tini Ltda.
N9 1 18.216 - Hotel Central Ltda.
N9 fl' o 2.17 - Latur Ltda.
No 63.218 - Relojoaria Omega

Limitazia.
NO 618.231 - Gemig. Ind. e Com.

Limitada.
No 618.240 - Danei Gonçalves

das Neves Jr.
NO 618.259 - Lessa, Miranda &

Cia. Ltda.
No 618.260 - Icone Pinto Mariano.
No 618.299- - Condam:liai° do Edi-

fício Guaicuru.s.
N O 618.255 - Bar e Lanches Vila

Real Ltda.
No 618.286 -

ciada Comercial
Escritórios Ltda.

N9 618.287 -
rizonte Ltda.

NO 618.288 -
DAMP Ltda.

NO 618.289 -
mitada.

NO 618.290 - Nalpa Rep. Ltda. •
N.? 6 1 8.2:1 -921acri1 Ind. de Plás-

ticos Acrílicos Ltda.
NO 618.292 -	 Bruno Taioli

Compar h a.
No 618.293 - José Peres %Afilia.
N9 618.294 - Gilwagen Servi7us

Mecâni cos Ltda.
N9 618.295 - Gilwagen Serviços

Mecân i cos Ltda.
N o 618.309 - Gerson Sednio &

nornn2 .nhla. LimStaria.

NO 618.310 - Gerson Selinó
Companhia Limitada.

N9 618.311 - Gerson Selmo
Companhia LiMitada.

N9 618.316 - Planetron - En g e-
nharia e Comércio Ltda.

N9 618.321 - Francisco Fa.11io.
NO 618.322 - Padaria e Confeita-

ria Cardoso Ltda..
Ns. 618.325 - 618.326 - 618.327

- 618.328 - Maud Ferreira Mar-
ches'.

N9 618.329 - Agência de Jornas
e Revistas A Cinelandia Ltda.

No 618.331 -- Irmãos Ribeiro I i
-mitada.

N9 618.332' - Moacir de Andrade:
NO 618.333 - Cat-Free-Lancer Li-

mitada.
N9 618.334 - Soc. Brasileira de

Trrk...:po:tes Gerais Sonsebrás Ltaa.
N9 618.326 - Consórcio Imob:.:iario

rioser Ltda.
N9 618.337 -- Georgia Pub1ic:0a-

de Ltda. •
N9 618.338 - Bar Drink's Alvor- -

da Ltda.
N9 618.339 - Mimeografia T.Iii -

versai Ltda.
N9 918.310 - Mecânica Aisa L-

mitada.
N9 618.341 - Caraguatatuba Pá-

lace Hotel Ltda.
No 618.312 - Reginaldo Melleiro.
No 618.343 - Auto Pôsto Linclóia

Limitada.
No 618.344 - Metalúrgica São Ca-

rrilo de Lellis Ltda.
N9 618.345 - Daroca - Ind. e Co-

mércio de Artefatos Metal:coa Ltzln.
No 618.346 - Eldimot Diesel e Mo-

tores Ltda.
NO 618.347 - Metalúrg i ca rTiese

Limitada.
No 618.348 - Come" cal de Ferra-

mentas Papergo Ltda.
N9 618.349 - Ind. e Com. Kos.

lana. Ltda.
No 618.350 - Inovação Comere .11

d.e Produtos para Escritórios Lt:la
N9 618.351 - Fav.mentação e Ter-

raplanagem Viaplan Ltda.
No 618.352 - Franci.-ca Briones

Rodrigues.
NO 618. 252 -

Silva.

N9 618.173 - Cirietel Agência de
Serviços Cinematográficos S. a.

N.? 618.177 -- Cinetel Agência de
Serviços Cinematográficos S. A.

NO 618.181 - Ligia Cia. Industrial
de Calçados.	 •

N9 C18.195 - Retifica de Motores
C D Ltda.

No 618.20'7 - Jóia Recapadora
Pneus Ltda.

No 618.208 - Brita Piranjubaé Li-
mitada.

N9 618.209 - 'tapir° Ltda.
NO 618.210 - Açougue Rissulense

Lim tada.
N9 618.211 - Èletro Mecânica Del-

ta Limitada.
Ni: 613.212 - Papel Fraseai Sul

Lim:tada.
.N 618.213 - Serraria Gema _Li-

PALI'VLQ - Seeie-
de Máqu i nas para

Artes Gráficas Ha'

Com. de Metas

Presentes J R I Li-

Antenrar Atn_drrs



REGIMENTO

DA ORDEM DO MÉRITO

DO TRABALHO

Decreto na 62.819 - De 4-6-196N
Decreto lia 62.820 - De 4-6-1968

Divulgação na 1.059	 9

PREÇO Ner$ 0,50

• A VENDA
	 n

Na Guanabara
Avenida Rodrigues Alves na

Agência 1:

Ministério da fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

ta :a-feira 11
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Ne 618.354 - José Augusto d
Mello .	 • .

N o 618.372 - Cia. Cipan Inclúá-
tr'a e Comércio.

No 613.427 - Discreval S. A. •-
Soc. Financeira. •

N 9 618.428 - .Dicreval S.	 ..,
Soc, -Financeira.

No 618.447 - Simão Neumark.
Ne 618.449 - *Banco da Indústria

e Comércio do Brasil 8. A.
Ns. 618.487 - 618.488 - 618.489

- Companhia, General de *Larpices,
Sociedade Anónima, Industrial y Co-
mercial.	 '	 •

N9 618.403 - A C BrandãO.

Ne 618.494 - EBRASA - Estra-
das Brasileiras S. A .

N e 618.497 - Supervia S. A. -
Terraplanagem e Pavánentação.

N o 618.517 .= Consórcio Industrial
e Comercial Jorban Ltda. 	 -

N9 . 618.547 Consórcio Brasileiro
de Adm;nistração ,Indústria, e Co-
mércio CobradincO S. A.

N o 618.551 - Décio Michallis.

N9 618.552 - Ind. de Amarrilhos
e Fitilhos Tetéia Ltda.

N9 618.553 - Modas Elsman Ltda.

• N9 618.554 - Portubras - Ind.
e Com. de Ferramentas e Peças para
Aut•omóveis Ltda. •

No 618.555 - 618.556 - Artebras
5, A., Ind. e Com.. do Artesanato
Bra•s_lciro.

No 618.557 - Shulton Cosméticos
do Brasil Ltda. .

6•18.558	 .Parmácia e DrOP-
ria Sul Ltda.

N9 618.560 - Packard Instrumen-
tos Ltda.

No 638.563 - Proquisol - Ind. e
Com. de Matérias Primas Ltda.

Na. 618.564 - 618.565 - 518.566
- 618.567 - Miller S. A. Viagens,
Turismo e Representações.

No 618.571 - Antônio Fernandes
pereira Marques e Gentil Marques.

N" 618.582 - Saul Shnaider.
No 618.584 - Cia. Comercial de

D-ogas e Medicamentos Codrome.
• N 9 618.585 - Edith Barros da Sil-
va e José eTotonio Macedo.

Ne 61.8.596 - Metalúrgica Tonallo
Limitada.

N9 C8.597 - Afonso Roperto Neto.
N 9 618.598 - Anate Tintas Grá-

ficas Lida,
N9 618.599 - E. L. Carvalho.
No 618.600 - Depósito de Ferro

Velho Santa Cruz Ltda.
N9 618.601 - Auto Onibus Soarnin

L'initada.
N° 613.602 -

tis Lida •
No 6111.603 -

per Libero Lida
N o 618.604 -

Infantis Ltda.
N9 618.629 -
N" 08.649 -

çõos

N° £18.650 -
ro Ltda.

N9 618.664 -
untada.

N9 618.667 -
na Etna Ltda.

•

	N 9 618.736	 Ladrilhante Ltda. •
N9 618.137 - Ladrilhante Ltda.
N9 618.741 - Dist. Progresso Li-

m:tacia .:- DIPROL.-

	

M 618.742	 Ita Reis;
N9 618.743 - Arteplás Ltda.
N9 618.745 - Teixeira Starling &

Cia. Ltda.
N9 618.746 - Açougue Bom Jesus

do Monte Ltda.
N9 618.752 - Gráfica Gloob Ltda.
N9 618.154 - João NicolaU Vieira.
N9 618.755 - IMPACTO - Pro-

mocional de Vendas Ltda.
N9 618.774 - Plastific S. A. -

Ind. e Com. de Plastificantes e
Plásticos.

N9 618.780 - Imobiliária Guidotti
Sociedade Anônima.

N9 618.793. - G. Lauro de Amo-
rim Júnior.

119, 618.797 - Artebrás - Decora-
Oes e -Ind. Ltda.

N9 618.800 - Esquip - Esteiras e
Equipamentos para Tratores Ltda.

Ns: 618.801 - 618.802 - Sesil -
Dist. de Artigos de Toucador Ltda.

Ns. 618.803 - 518.804 - Arma-
zém Quiar éLtda.

• N9 618.805 - Açougue São Jorge
de Ramos Ltda.

	

N9 618,806	 Açougue Dois Unidos
Limitada.

N9 618.808 - Açougue Santo An-
tônio da Taquara Ltda.

Na. 618.807 - 618.809 - Flora
Braz de Pina Ltda.

N9 618.827 - João de Queiroz Cor-
deiro e Carmen Lucia Machado Cor-
deiro.

N9 618.828 - Imobiliária
Limitada.

Ns. 018.842 - 618.843 - r18.844
- Anhanguera Imp. e Com. Liini-
tada.

Na. 618.845 - 618.846 - 618.847
- Comissária d eDespachos Anhan-
guará, Ltda.

N9 618.848 - Sindicato dos Tra-
balhadores na Ind. de Extração do
Petróleo no Estado de Alagôas.

N9 618.849 - International Oistil-
lers of Israel Ltd.

Na, 618.853 - 618.854 - 618.855
- 61 8 . 856.- Importadora de Rola-
mentos Santo André Ltda.

DIVISÃO JURIDICA
SEÇÃO DE TRANSFERÊNCIA DE

LICENÇA

Expediente de 7 de.outubro de 1968
Contrato de Exploração de Marcas

Uso Autorizado de Marcas
...(Art. 123 do CPI)

Por despacho do Senhor Chefe da
Seção foi mandado averbar o con-
trato de exploração da marca ALBA,
registrada sob o n9 239.260, de pro-
priedade de Sanbra Soc. Algodoeira
ao Nordeste Brasileiro S. A., estabe-
lecida em São Paulo, e em favor de:
S.A., Moinhos Riograndenses. Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Senhor Chefe da
Seção foi mandado averbar o contra-
to de exploração da marca Casas
Pernambucanas, registrada sob o nú-
mero 279.581, de propriedade de Ar-
thur Lundgren Tecidos S. A., estabe-
lecido em São Paulo, e em favor de:
Lundg:ren Irmãos Tecidos S. A.
Averbe-se o contrato de exploração.

Por despacho do Senhor Chefe da.
Seção foi mandada averbar o con-
trato de exploração da marca Deli-

Transjerêneias e alterações de
do titular de processos

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processes.

Produtos Químicos Lysolurn Ltda.
(transferência para, seu nome de mar-
ca Oform no 280.560).

Banco Auxiliar de São Paulo S.A.
(transf. para seu nome da insígnia
Auxilium S. A. Financiamento, cré-
4d7itoo 35e5)Investimentos, Termo número

Mead Johnson 8,‘ Company (transf.
para seu nome da marca Endochlinica
- N9 201.037).

Josam Manufacturing Co. (transf,
para seu nome da marca Josam nú-
mero 205.425).

Produtos Químicos Lysoform Ltda.
(transf. para seu nome da marca
Aristoform n9 217.970).

Produtos Quimicos Lysoform Ltda.
(transf. para seu nome da marca
Lysoform Mundial n9 303.689 -
Labolys n9 325.845).

Ford Motor Company (transf. prra
seu nome da marca Auto Lite nume
ro ii58.550).

Ind: de óleos vegetais Tupik S.A.
(alt, de nome do titular na marca
Tupã no 370.189).

Metalúrgica Heleny S. A. Ind. e
dom. (alt. de nome do titular na
marca MH na 373.753).

Mar S. A: com. e Adm. (transf.
para seu nome da marca Hydrostone,
Termo no 454.850).

Jatinho, Criações In-

Bar e Lanches Cais-
.

Jatinho Criações

Luciano Mott.
Loja 145 de Confee-

Cartonagem Verguei-
,

Padaria Lavras Li-

, Padaria e Confeita-

Unidos eia, registrada sob o n9 299.733, de
propriedade de Brasilarroz Ltda. Ind.
e Com., estabelecido em Rio Grande
cio Sul, e em favor de: Sanbra Soc.
Algodoeira do Nordeste Brasileiro
S.A. Averbe-se o contrato de explo-
ração.

nome

Bardahl Manufacturing Corp.
(transf. para seu nome da marca De-
tetive Bardahl, Termo rrê n41.287.
Bardahl, Termo no 541.288 - Car-
vãozinhO, Têm° n9 541.290 - Cu.
vãozinho, Termo n9 541.291 - Car-.vãozinho,•Termo n9 541.292 - Car-vãazinho, Termo n9 541.293 - Chico
Válvula Presa, Termo n9 541.294
Chico Válvula Presa, Termo número
541.295 - Chico Válvula, Preta, Ter-
mo no 541.296 - Chico Válvula Presa,
Termo n9 541.297 - Ze dos Anéis
Preso, Termo no 541.298 - Zé dos
Anéis Preso, Térrno n9 541.299 - Zécios Anéis Preso, Termo n9 541.300 -.Ze doá Anéis Preso, Termo no 541.301- Antônio Sujo, Termo n9 541.302- António sujo, Temo nQ 541.303- Antônio Sujo, Termo no 541.804- Antônio Sujo. Termo Q 541.305

Lubrificantes Bardahl, Termo nú-
mero 541.841 - Lubrificantes Bar-.
dahl, Termo n9 541.642 - Bardahl.
Termo n9 541.643 -- Bardahl, Tênno
no 541.645 - Bardahl, Termo nú-
mero 541.646 Bardahl, Termo nú-
mero 541.647 - Bardahl, Termo
mero 541.648 - Bardahl Doois Teta.
pos Motor OIL Termo n9 541.649 -
Bardahl Dois Tempos Motor OB.
Tétano no 541:650 - Bardahl, Urino
no 541.051 - Bardahl, Têm° núme-
ro 541.652 - Bardahl Para o óleo doMotor, Termo no 541.653.
:Bardahl t. 541.654 - Bardahl Multi
Purpose Orasse t. 541.651 - Bardahl
Multi Purpose Grea.se t. 541.868 -4
Bardahl t. 541.059 - Bardahl 1),,
541.600 - Barda,h1 para Publicidade
t. 541.062 - Bardahl t. 541.663
Bardahl t. 541.664 - Bardai' Ali
Purpase t. 541.665 - Bardahl
Purpose t. 541.666 - Bardahl 1. 541.6e13
- Bardoll t. 541.666 - Bardahl ta
541.682 - Bardahl t. 541.721 - Bar-4
dali Apresenta Patos t. 541.123 -3frase de propaganda Esta Máquina
está Lubrificade 00M Bardálii

54.1.704$ Zardahl a Refer#neis, doe



Casas vermelha Ltda. (junto
..eelseieo	 5.774).

Uni'ever Ltd. (junto ao registre
S7.215).
N.V. Citemische Ind. Synres (jun-

ao regis.tro 303.251).
Branova S.A. Ind. Química

..;-'a -anacr-jutica,, (junto a otèrmo
.-trero 332.039).

TI:mpr2.sa de Ag.uas Minerais Ibiré
nto zo térreo 514.8E8).
icisefinc., Aparecida de Agostinho'

(junto ao tèrrno 552.579).
Tereee Lira & Cia. (junto ao t5r-

.2e 579.298).
José Aeismar Xavier (junto ao Lêr-

..n3 5E9.177).
aí'e Cheque Ind. de Mlowinas Li-

es-Atada, (junto ao têrmo 607.3e8).
Rojra (junto ao têxmo ml-

-ezro 310.319).
...rindes Tip . Ltda. (junto ao têrmo:

'313.954).

Centerana Construtora Ind. e Ter-
-2etécnica S. A. (junto ao tênia° nú-
-e/em 706.955).

Diversos

an_riee do Brasil S. A. Ind. Par
Liut.lea (junto ao registro 97.722)
- Av:relve-Se o pedido de anotação

:=Pa. por ?alta de cumprimento
D

"K'overe.dinice, Labs. S. A. (junto
regStro 157.558). - Arquive-se.

Petroquímica z:xas. Copebras
12721t0 Cf) registro 194.122). - Retifi-
qe.e-se-eclisto.te apostila o nome da
U;:k2	 remm12ereSt2 9.1.3ro P. men-

•
,11bel Alves ai Faustino (junto

5rrno 513.731).

1l	 OFIC!AL
ro.••nn•n•n•• n.•

(Seção HO Otatubre de 196C
.1.611,7GWISCIO: M•11.47111.21.: 	

Catr.orZes t. 541.725 - Use Ber:ahl	Sonder do Brasil S. A. Ind. Far-
et O	 ce.na gasolina t. E41.723 - 	 (jun:o ao têrmo 146078).

euelifede garantida t.	 - Arquive-se o pedido de ameaçãe
- merca Eadahl pnea trans- de transf. por falta de cumprimento

4Asseres e diferercnis t. 511.823 - le exigência.
Top c)ii for Vr.lve Cilinder Lubrice-
tion t. 511.898 - Bardahl t. 541.903.
- • Grara Beedehl S.P.G. t.
.= Bardebl T.D. t. 511.907 - To- 	 Seção Legai	 •
011 peei:, 1ubrifica:5o de válvulas e
parte superior cio cilindro t. 511.90:	 Expediente de 7-10-1968

Sei:dein S.9.G. t. 511.912 - Bar-
ietid It To Your Motor al t.

Bardeill t. 541.e/5 - Bar-
clahl T.D. t. 511.916 - Berdehl t..
eel../213	 Sazzlei Duty - t. 541.r20

Dzisel Tco 011 t. 541.0 2̀6 -
reardalal Diesel Tc ;)011 t. 541.027

cp 011 t. 51.1.028 - TOp 011 t.
1:2.2.C29	 t. 542.030 -

t. 6:12.e22 - Berdahl t. '54.1 .033
Ferdehl t. 542.024 - Errd e hl t.

- Diesel Tep 015 t. 542.02'
Diesel Top 011 t. 52.037 - To-

ei111 t. ,re".e23 - Tcp Oil t. 31.03/
• erese de peoptigende, Bard12-1 S'in-
''eel o de Lubeif'ca não Perfeita t.
e15.3 1 3 - Pe.edehl urra Revolu e5o no
.-itirno	 Lol,rificae,Fo t. Fe3.214 -

:37. rdha1 Trn 0.-es t. 545.315 - Par-
ahl 	 C",as t. 545.1315 - Ton ree

:e 545.1'17 - Tc- res t. 545.218 -
... •• , •ef° de prcpcgiinda Semnre Pesqui- •
ande._ Sempre elheran"lo t.

•-2-1S.0"1. - Parri ehl Top Dl e sel t.
.Vee'n3	 Too Diesel t. F45.204

ardabl Tep D'esel t. 547.074)- -

Exigências	 N9 655.858 - União Carbide dc
enesil S. A. ind. e Com

l'irmcs com exigÉnelas a cumprir.No 470.843 - Galera 9?aolistra _N9 655.859 - Union Ce.tbide de Galeria Paulista de Modas G . A . -
1".'7-..-1 Corp.	 (junto ao reeistro '3 asl S.A. Ind . e com.	 el. 6. -Re gistre- te como marca

NO 656.122 - Sooierk ees Usine' de comércio e com exchirEo çeito
,i. G. O. Imo. Ind. e Com. (juntonela see5.o.

:io registro 201.225). 	
Ch m'ques Rhone Poulenc.

N9 656.123 --: Soeleté des nsin2r N9 555.579 -- Boehringer Mann-
Uentr.2.-_-cture Dzs ',),1-ntres Universal nernicnee-, Rbane .ectoene .	heim - C. P. Boehringer &•Sceline

eeeeree Freers S. A. (junto ao regis-	 G. NI. 13. H. -- cl 3.
:'-ro 210.50).	 No 656.772 - Interbanle S. A.

No 5e7.005 - Groselha .-ria. Ja-

mento.lizer ri.i.;plica Ltda. (junto ao re- crédito Financiamento 
é Investi-

maica de Bebidas - el. 43. -

;11-' ,:o 520.523).	 oistreeSe sem direito de tas^ est:11151-
NQ 664.017 - Glaxo Labs. Ltd.	 vo da nalavra Orwelna.

N9 858.691 - José Lucas da Silva.

eirqUiVaMen to de Processos

N9 598.918 - R. A. Moinho Rio
2erandense3.

1\19 613.654 - Cem. de Automó-
veis e Auto Peças Monza Ltda.

N9 614.153 - Javro de Almeida
-1odrigues.

	

N9 615.507	 Irmãos Guimarães
-loupas Ltda.

N9 616.4 .15 - Wady Burihan.
No 617.051 - Panificadora Bua-

et Ltda.
N9 619.996 - Odracir Onofre Ri-

errno.
N9 651.487 - Ptidensf Confecções

de Tecidos Ltda.

	

737.87.,	 Shell International
PetroleUm Company Ltd..

Ne 847.206 -- Produtos RoRche
"químicos e Farmacêuticos S. A.

No 603.233 - Mircea Profeta.

Nos. 619.575 - 619.576 -- 619.577
- 619.578 - 619 579 -- 619.580 -
523.182 - 823.389 - 623.281 --
e23.382 .- 623 92 - e22.953 - • .• •
e23.934 - 624.073 - 624.07 ,1	..••
s24.075: S .	A. Moinho Santista
'tis. Gerais.	 •

N9 650.729 - Unile,ver Ltd.

N9 656.927 - Poligraxt Services de
-zrenilite Ltda.

No 657.498 - Labortece Ltda.

NO 660.618 - Cem e Ind. Moa-
aro Ltda.

Deei Ag-0 Pereaó-ia

Êxigencias

Termos cons exigências
c-inp- ir

Dr. Willmar _Schvezbe G M.B TI.
- nn udiclç j en decidede da - Tear-

"P'cuein Sehsvabe" nq 250.199.

Olnesa Óleos cln Pa, S. A. - nc
nedido de caduc-dade da marca "Pe-
-ece" n9 251.354.

Artex S.A. Fab. de Arieftos Tex-
' -is - no ned.i do d.e ce e'n?iclade da
- o rca "A ertex" ret 370./202.

Prcrtutos Vitória S. A. - no ne-
d1do de c-clue i dade da marca "C.,dia-

no 272 601,

N9 598.924 - Quaker Chernical
'exp.

N9 613 653 •-• Pavirnentadora Re-
eiva S.A.

N9 615.702 - Cortecnica Dep. e
-e,cm. de Ferramentas e Re.tire senta-
-ems

Marcas deferidas

Têrmos:
N o 608.344 - .Tugatorás - Met

!urgiu Tugebrás Ltda. - c/. 5.
N9 470.834 - Galeria . Paulista -

'Uctieeia Paul sta de Modo 23 A. -
cl. 6. - Registre-se como marca

ecmérc:o. erma direito cle tro e'x-
ctus:vo das palavras "Galeria" e
"Paulista" !soladamente com cet-
elu-ân de lâminas de borracho para
degraus.

N9 525.695 -- Jornal do Povo -
Ieretório Regional da Un tEle De

-moc-.•át Ca Nadal &não de
Cotas - classe 32. - R.eg'stre-se
com exc1usão de Publicaçeôs em
Geral.

No 070.820 - Galeria, R-uniste -
Galeria Peulistn, de Modas S. A -
ceasse 12. - Regi-trc-se cem dereitc
de v so excl e eivo de s na:me-as Gale-
ria e P-ollstn, isolanamente.

N9 570 059 - Cetezeda - Lab. R-9
nedsn	 cl 3.

N9 470.829 - Clanerl-p. Paulista -
Galeria Paul •sta d. Macas S. A. -
cleese 43. - P,eP,"ristre.se eeel
reito de uso exclusivo dos veitavres
rt-l eria	 e Paull . ta, isoleulam ente.

N9 663.683
',imitada.

No 663.821

Têrmos:

N o 589.307 - Quim -Gr essit
iírancisco aunti	 Oyfro-Gressit Prozlus. 	 Antl-corrosi:-

T r1 n	 .1	 1 14:

Titulo de estabelecimento
deferido

N9 598.491 - Padroniwdora
Jacarézinho Café - 1?adronizadora
de Jacarézinho Café Ltda. - classes
33 e 41 (art. 97 n o 1).

N9 590.249 - Cidac.10 do sei -
Regina Cia. Brasileira. de Emoreen-
dimentos - el. 32 (art. 97 ra9 4).

Insígnia deferifla

TêXmos:
N9 564.849 - Baile dos Deuses -

Osvaldo Bottino - ..classe 33 (artwo
o7• n0 1).

NO 472.873 - Marobras - Máqui-
nas Rodov:árias Brasileiras 0.A. -
classes 6 e 21- (art.).

Nome comerctal deferioo

Térmo:
N9 569.335 - Polenghi S. A. Ind.

Brasileira de Produtos Alimenticos
- Polenghl S. A. Ind. Brasileira
de Produtos Alimenticios. - Reais-
tre-se como nome de enmrêss no
art. 93 no 2).

Marcas inde!erid is

No 576.389 - Somes?: :orriec) --
Soe. Meecantil de Máquinas Gua-
netiatm Ltda. - el. 6.

NO 583.718 - Paperaina - Pane-
rama - Ind. e Com. de Panei e Pa-
pelão Ltda.. - c°. 38.

NO 584.016 - Estanlux Rstaniux
Estamparia de Metais Ltde, -
classe 5.

-- Ore-

_	 -

No 698.279 - Milton costecortee • I N9 548.351 - Sorbicolin 	 Irstitte
- Arquivem-se os processos.	 to Quimioterápico Brasil Ltda.

3.ReRpublicado Por ier saldo com	 N9 540.090 - Dec& -	 -ioecoreeções	 Mercantil Industrial rodeio Ltda.
Expediente de 7-10-1968	 - classe 46.

N9 591.238 - Milfruttel - Fábrica
de Copos do Massas pare suevese
biscoitos - Corilexpless Ltda.
classe 41.

Recurso

Lati S. A. Prorlim. Qvinrcos o
Faemacêuticos - recurso iternosto
ao indel'erimento da marca Aniazitr
vil - têrmo 565.e40.

Notifica ç00
Ficam os requerentes abalso 0051-,

vidados a comparecerem a, este De.'
naetreneentn ro serazo de 0 Wes e
fim de efetearem o pe genien to da
taxa final, de etc3rdo com o decre-
to 253 de 28-2-07:

N9 513.592 - Prendai - Predidoi
Qu'inicos Alinnyetis ine leed. e Com.
Ledo. - Reg . 357.003.

NO 555.023 - Pedro Carlos de
Foriseol Hermes - Suis Antonio
Filgueiras e Dninielo Cardoeo de
Paria - reg. 275..735.

NO 570.4'23 - Tnturaria e Lavon-
deria Mi5vo Horizonte Ltda. -- reg.
382.798.

N9 632.164 - S. W. G. Nominee
Company Limite -- reg. 382 828.

749 558.692 - Carril/ Móveis e Nia"
terio-es Ltda. - reg. 332.840.

Transferência	 aiteraergo Ca	 .;29,
vize de tita?ar	 PrDeessc

Porem mandados anotar as Latas
ferênclas e alteraeóes de neme:

Amapá S. A. Ynil e Com. de.
balagens - Alteracão de nome. dz
Merca Arnená - reg. 310.785

9) Retlf'que-se medianee aposeils
o 21Orrie da titular para careintario
Amapá Lida.

2) Anote-se a alta-ação de some
carvalho.	 gile!recio Stdes	 -

transfeeência paro seu nome ea mor-
ca Ndvo Horizonte - têrrno 390 220.

A. N'attermann 2s Cie Ge.sell-chaft
Mit 13eschrankter Hatting
ferência para seu nome da mama
gssahepan - reg. 350.852.

Cia. Paulista de Chwille	 altc-
raÇão de nome en marca Xerul
n:15 - têrmo 5711.187 e reg. 815.451
- marca C0TEIS.

Diversos
Forem mandados cancelar de atór•

do com o art. 110 do Córrgo os re-
gistros:

Verz..inigte Mtir3.rnarinfr. briken A
O. VOrmals Lnverkus Zenner .52
COnsOeten - reg. 371.697

Bar e Café 1.463 Ltda. - reg.
372 578.

Nelson Gudherme Dienstmana -
reg. 372.859.

Lanches Porto Geral Ltda. -
Ostro 372.908.

Aristoteles da Silva Ramos
glstro 372.922.

Imobiliária Sanes" Ltde -- regis-
tre 372.938.

Granja Guaruj.1 S. P.	 Agro-
Pecuária - reg. 372.022.

Ind. e Com. de Roupas Pinhal S.
A. - Reg. ./73,023

Nilo Santo!, Pnte - Reg. 373 104
Terini S.A. - Cem. e lenp -

reg. 373.492.
Kintaro Brinquedos

gist-ci 372. C06.
rea. Indepence'nria rie Coei. -

reg. 373 rs.
Talzine Tnd. e '-

eistro 373.0511.



N0 374.321 -
N9 374.3,8 -

:a Ceml. Ltda.
Ne 374.317 -
N9 384.312 -
N9 374.310 -

Brasil S.A.
Ne 374.309

Joga Ltda
No 374.303 -

Ge Com,
NO 374.307 -

de Com.

NO 374.306 -
de C3M

'NO 374.305 -
de Com.

NO 374.304 -
ae Com.

N° 374 301
de Com.

É. Rodrigues Volta.
Sceco Scc,

:José Sully Soares
Prancisco F. Lima
Ind.	 Siseleira

Cia. Independência

Cia.. Independêncie

Independênci

Cie Independênci

Cia. Independêncd

- Laticínios Ita Pu-

- Cia. Independênci.

Sexta-feira 11	 Dl RIO OFICIAL (Seçâo 811)
	

Outubro de 1963 45t19

N9 615.503 a. Ind. e Com. Atian-
tis Brasil Ltda..

N9 623 976 - Cesaro S.A. and. e
Comercio.

-N9 645.039 - Une-Patri Adm. Li-
mitapa.

N9 655.141 - Parbenfaoriken "layer
Aktiengesellschaft.

N9 847.110 - Ortho Pharmaceuti-
cal Corp.

-- Arquivem-se os processos,

Condomínio do FriSficio Mb ante -
Reg. 374.980.

Guido Menichert	 Reg. 334.979.
Pip Doces Represcos Centiti. Ltda.

Ltda. - Reg. 373.978.
Cefeli S. A. Construções e Enge-

nharia - Reg. 373.973.
Terini S. A. Com . e Importação -

Reg. 373.970.
Terini S. A. Com . e ImPoitação -

Reg,. 373.939.
Terini S. A. Com . e Impe dação -
Reg. 373.968.
Alfredo dos Santos Corrêa Sobri-

nho - Reg. 373.96P
• Alfredo dos Santos Corrêa Sobri-
nho - Reg. 373.964.

Oficina Mecânica Andre de Bar-
ros Ltda. - Reg. 373.964.

Ccm. e Representações Nordeste
Ltda. - Reg. 373.961.

Jofra Ltda. Publicatede e Propa-
ganda - Reg. 373.960.

Admi nisteadera Amaral tda. -
Reg. 373.959.

Eska Ind. e Com. É. A. Produtos
Qu fmicos - Reg. 373.958.

Antônio Fernandes Pereira Mar-
que - Reg. 373.957.

T abired-óele Dyonisio Ltda. - Re-
aietro 373.955.

Noerne ndo Jorge Soares - Regis-
tro 374.448.
•Fabril Indarp Ltda.

11. m374c4a . 447 .
edzw:''n Vieira - Reg. 374.445.

Toca dos Leões no Estado da Gua-
nabara - Reg. 374.444.

Maeisa rebriel da Costa Ortiga -
Reg4 374.443.

T .eeneld Brehm - Reg. 374.442.
Rei . f4,.s Juntas Ltda. - Registro

37 1 .429 .
C:ciad. Ciência Ltda. - Re-

-'-"o :W4.435.
1,-1: 1,1,4 ”1'nn Tubo-Lar Ltda. - Re-

''1 r74.434..
N9 374.432 - A Extermitox Soc.

Bras. Exterminadora de Insetos LI-

Santas Adélla
Ltda. - Re-

Santas Adélia
NO 374.352

Aguia Com.
N9 374.391
N9 374.390
NO 374.387

de , Bulhões C
N9 -' 374.378

quinas Agric
Nq 374.377

quinas Ag,ric
N9 374.376
Na 374.376

I quinas Agrico

N° 374.421 - Farmácia Drow
Mema Ltda.

N; 374.420 - Sinrometa S.A, Ira
geortn eão e Exporttaeão..

N9 374.417 - A. Martins Pe:eirr,
& Civ.

N9 374.412 - D'enislo Distribtuaa
ra da Bebidas Ltda.

N9 374.409 - Representações Nu
mar Ltda.

N9 374.408 - Importadora Nimba:
Ltda.

NO 374.407 - Anozim Anodizra.çac
e Zincagem Ltda.

N9 374.405 - Rubens JaYme Ger
cia.

N9 374.400 - Okrasa Automóveis
Ltda.

NO 374.395 - Eiectro Mecânica
Mabraco Ltda.

- CACEL Construtora
e Engenharia Ltda.
- Toblas & Cia
- Caetano Pacciari.
- Antônio Fernand•

arvalho.
- Terral S. A. Ma-

oists.
- Terral 5 A.

olas.
- Terral S. A.
- Terral .8. A.
ias.

Má-

Mta
Ma

- l'erral S. A. LI

J. C. Ribeiro Marques / Cia. Ltda.
- Reg. 374.273.

Antinlo Miranda Neto - Regis-
tre 374.276.

Indo. Sul Brasileiras de Tecidos Li-
mitada - Reg. 374.277.

Jazé E. Tomazi - Reg. 374.273.
Constru tora Ker Ltda. - Regis-

tro 374.279.
Ind. de Calçados Fontana. Ltda.

- Reg. 374.281.
Cullhe:me Francisco de Moraes -

Reg 374.006.
Cia. Bras. de Construções e Ins-

talações Térmicas S. A. - Regis-
`eo 374.004.

Cia. Fleeão e Tecidos Santas Adélia
- Reg. 374.003.

Cia. Ração e Tecidos Santas Adélia
- FtaZ . 374.002.

Cia. F:acão e Tecidos
- Reg. 374.000.
- Teeg 374.001.

Cia. Fiação e Tecidos
Bar e Café Mosquito

-;!Rtro 374.998.
Imokdli'ada. e Construtora de Maio

TAcia. - Reg. 374.997.
Samea'e & Daher 103 -- Regis-

tro 374.995.
Cefee:ra Ibiporil, Ltda. - Regis-

`ro 374.994.

Manreasm:nt Conter do Brasil Cen-
tro Brasileiro de Adm inistração -
Reg. 371.271.

Manae,amsnt Conter do Brasil Cen-
tro Bresile'ro . de Administração -
Reg. 371.272.

SERVIÇO DE RECEPÇÃO
EXPEDIÇÃO E INFORMAÇÃO

Expediente de 7 de outubro de 1968
Diversos

Foram mandados cancelar de acôr-
do com o art. 110 do Código os Re-
gistros abaixo mencionados:

Chafi Cheia & Filhos Ltda. - Re-
gistro 374.244.

Brasholenda Ltda - Reg. 374.247.
Carlos Vasques - Reg. 374.248.
Cenfeceões de Roupas F. N. S.

Ltda. - Reg. 374.249.
Madeireira Cerealista Santini Ltda.

- Reg. 374.250.
Equipccar Equipamentos para Au-

tcmóveis Ltda. - Reg. 374.251.
Imaplas B. A. Ind. de Materiais

Plasedcos - Reg. 374.252.
Aveiro Com. Imobiliária e Incorpo-

radora Ltda. - Reg. 374.253.
Ind. e Com. de Óculos Prezis Ltda.

- Reg. 374.251.
Calcados Visa Ltda. - Reg. 374.255.

Emprêsa Cine Ninkatsu Ltda. -
Reg. 374.255.	 e

Tecelagem Pegcrini & Lamberti
Ltda. - Reg. 374.259.
Vidros Aeravil Ltda.,- Reg. 374.260.

Gravação e , Desenho Artistico em
Fundão Oreval Ltda. - Registro
374.261.

Raul Cury & Cia. - Reg. 374.266.
C H E Cia. Bras. de Extrusão - Re-
;astro 374.237,

NO 374.431 - Carlos Alpendre.
N9 374.426 - Cia. Anenima 'reata'

Vee2.7olana.
N9 374.425 • Cia. Anôtama rodny

Venceolena:
N9 374.'24 - Cia. Anônima Tola y

Ve- e-odana.	 •	 i
• N9 374.422 - Michelangelo An-
tico.

An-n' e Pares de Souza - Regis-
N9 507.537 - Juv.sna, 'Ferreira te a..0 374.993.

Men-zes, E na-:o de S iva Pereira a Se e d-ne Lindenzerger	 *Registre
d c • ':!' n ) ra," cs	 • 374.992.	 •
573 "33 -- A -nade'rale Btzere ! I.sa,r- Sineer e Banis Kohah - Re-
a e Se c L' da. - nbe uca.	 1'1- '3.'0 374-.930.

51e9.29	 Irmãos Vonairell; IVeretrol S. A. Too. nrra. e
presentações - Ra. a.74.232.

Dist. de Livros Domaree Ltda.
- reg. 373.058.

Se.vilson	 Comercial e imobiliária
Ltda.	 reg. 373.081.

Academia Tpancma cie Pesos e
Halteres Ltda. - reg. 373.082.

José Scortegagna - re g . 373.0'65.
Calçados	 Ltda	 ta-

31 = tro 373 039.
Irmãos Pares Ltda - reg. 37.163.
Inds. Nogeri Ltda. - reedstfo

373.170,	 •

Com. e Ind. Santo; IVIoUra Ltda.
- reg. 373.207..	 .

Irg:a Id. e Com. Ma. - re-
gistro 373.209.

Comercial amportodora de Rala-
mentos Ro'efixo Ltda. - rastro
373 329.

Ca. Quimica Rhodia 13rasi1eira -
reg. 373.335.

Henrique Muller.F) & Cia. T.tda
• reg. 373 365.

Exzeenems

Têrmes Cell) exigêncals	 'cumprir.
. N9 573.675 - Fanac • Fábrica Na-
cicnal de Cruzetas fado.

Unilever T mited	 Junta ao re-
gisteis 30 142.

N9 00 ; 352 - Ardstalla Ind è Cana
de Tee'del

N9 vil:754	 T,arama - Engenha-
ria e rem Ltda.

T' o a16.183 - Mandaria Cruzei-
ro Tecla.

N9 602.499 -- Erit. Ind. e Com.
de Paieticos Ltda.

rev e11 26a	 Baburo Kenieta.
N9 616.272 -- Conper -	 de

Atm. e P-rr i ca, ea-s.
N9 616.276 -- Procil	 Pragesac

Odon'o'óg co Rd. e Com. leda.
N9 6 1 3 5^0 -- Cavalo hlarinno Co-

rn". Rt ive's Ltda.
N9 615.747 - Waldemiro Io.se

Oueeera.
N9 616.757 - Frimeta Ltda. -

Ind. Fribu guenee. d3 Matas.
N9 616 570 - Cavalo -Marulho Co-

m cst'veis Ltda.
N9 590 055 - Barcelá - Móveis e

D-eeareõee S.A.
N9 601.463 -- Jorge kndres Pra-

nu.ic Ta.buskov:c.
N9 603.859 - Imcil n1. a:ana-

fai-a e.ra de Ar l efatos de Cimento
Limi ada.	 •

N 9 616.383 - C. Remiro Atreu
Hernendez.

N 9 613.630 - Gecbrás ; A. Enge-
nberla de Selos e Pundações.

N 9 617.272 - An..onio Venânclo.
D. O a03.330	 Paaa tdlpho de.

N9 646.874 - Trianguio Autcrio-
ve.s e Representações Lacta.

1
 ai , 374.369 - Recwoolbras S.A.
Ind de Isolamentos Têrmo-A existi-

, cos.
Tle 374.367 - Plásticos Arujá Li-

mitada.
N9 374.363 - Artindústria de Me-

tais Rudy Ltda.
NO 374.362 - Grafikor Soe Edi.

• tôra e Impressora Ltda.
N; 374.36. -

Rec O -Part Ltda.
NO 374.330 -

David S.A.
N9 374..357 -

mitada.
NO 374.355 -

_Ter Ltda.
NO 374.350 - Pan Americana •de

Engenharia S. A
N9 374.348 - Importadora Walter

Maciel S.A. Com. e Ind.
NO 374.347 - Paraná Auto Pecas

atda.
'al9 374.345 - Confecções Libra 14-

mitada
; NO 374.337- Ceramart S. A.
'Comi.. e lanpórtadora.

1

 N9 374.336 a-- Augusto Ferreira de
Andrade.

NO ?74.331 -- Walters Com. e Ina-
portação Ltda.

NO 374.330 - Crome emuladora
Automobilística Ltda .

NO 374.326 - Geroge Netto eine
Preducões Ltda.

N9 374.325 - Heitor Carlos Ma..
aalhães Novaes.

N9 374.323 - Polobras Confec-
ções S. A.

NO 374.322 - Locadora Trude de
A "' -rre'etis Ltda.

Ne 374.300 - _Mack Ttuili
NO 374.299 - Bar e Café Bronze

Ltda.
N9 374.298 -- Lanches Saiu 3ar.
N O 374.295 - Idemex Plásticos

tactrusados Ltda.
N9 374.294 . Caril e Ind. de café

idorberema Ltda.
NO 374 292 - toezilian Gráfiza

Ltda.
N9 374.291 - Beloch & Glazman

,
N9 374. 290 - Oiga Kaudelbaaier
NO 374.289 - João Antônio Ilass
N° 374.288 - Clinton Ind. Ele-

tren:ca Lida
N9 374.287
	

Corfecções Agarb
Ltaa.

N 374 286 - Meia% da Fonseca os

N9 374.285 -. Melaac S .A. &aba°
lagena Plásticas.

NO 374.284 -- 1,Vanerson S.A.
Com.

NO 374.283 - Ind. e Com. de Moa
ias Triangu lar Ltda.

PI ° 374.282 - J	 Keller
Cancelem-se os Registros menc10a

Saib.ás - i'ailineint do Brasil Li-
Iniaute junto ao Zêlnio 419.22b -
Retif.que-se o Cnt Co depositen:e.

R ct if:ca eco dc clichê

N9 616.788 -- Agaaraente Cadea-
do - José el muda dos Pantos -
eis, 42 - clicade publicado eia 9 de
março de 1964.

Arquiramen.o de nrocessos

Fo-am • mandados arquivar os pro-
cessos abaixo:

.rermas:
N 9 CO5.721	 WaTeraud Margare-

the Tauzch.

D.versos

Jo

ree

-Ltde.

Ind. de Pastilhas

Tecidos Elitte Pear()

Arteplásticos LI-'

Instaladora Relva-

NO :37..571

	

r,uaea-, A gricolas	 nados.

	

-	 lerral S. A. M .	Assinei e encerrei 314 laudas do Gize

	

ed'--, I ee.:ee-ar..	 13E cliente lêsse Departamento.

	

1. ; 1 3: . 1 -	 tilam .uaria !te T-oarcles Eontc Nen), Cite-
le do Setor de Publicações,
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	.1••nnMCIIMENIM

PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS

TERMOs113.725 De 28 de Setembro ae 1959.

REQUERENTE: CBEHISCHE WERKE RULLs AKTIEKusELiSCHAFT. ALEMANHA

PRIVIEgGIO DE INVENÇAO: PROCESSO PARA A ELABORAÇXO DE DISPERSOS

DE POEI-OLEFINAs OBTIDAS SOB DAIxA PusSX0.
Pomo CARACTERfSTICO

Processo para a elaboração de díJpersães de poll-ole—nn:

obtidas sob baixa pressão no seio de hidrocarbonetos inertcs, con

tendo catalisador, caracterizado pelo fato de se regie o cata]i

sador com pequenas quantidades de uf a aMida de Soldo organica,de

se extrair o • produto de reação a partir da dispersão de poli-ole

tina por meio de Sgua e de modo conhecido e de se removerem por

dissolução, com lixívia .4 soda diluida, Is aluminio-owpostos

formados por hidrOlise.

Finalmente, a depositante reivindica, de acáirdo ema

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do CS

digo da Propriedade Industrial, a priori/lado do correspondente

pedido depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, em 28

de abril do 1959 sob 0ES C 18.887 IVb/39.ce	 .

TERNO Ns 113 261 de 15 de setembro de 1969
Requerente e ' " S/A. 1ABORATORIO CUIDOTTI a . C. s ITLLTA

Privilégio de Invençãos o PROCESSO DE PREPARAÇXO DE DERÃ
VADoS DE 5-HIDROXI-8-METOXI-2-METIL-415-PURO-61MROMO.

NA E OS PRODUTOS OBTIDOS POR ESSE MEIO"'

REIVINDICAOES

1 -Processado preparacgo do derivados do

8-met6zi .4-motil-4 1 ,5 / -furo-6,7.-croziona4 caracterizado por COEFirem

*oder os referidos derivados tendo as aeguintes ecirmuaaele. 	 •

8.7n1,

.2113

11110*C0 415.

411~1•4

PUBLICADOS

1
2 • 1~8880 de preparaçio do produto correapoodente

& tdruula /,.de acdrdo com a reivindicação 1, caracterizado por

eer tratada a "desmetbj1kbe11ina . com o etiloloreto doNdimetila-

ti/.411 ,5 #.tur04Á-cromonat •
Mino, da modo a es obter a 5.(p-dimetilaminoctd0).8-met&xi-e-re-

11-CB2-0112--0---C
Ns.C113

I	 CO
CE

C-CO
3

0411.,

3 . processo de preparação de derivados de 5-ilidróxi-

8-net6xi.2-letil.4 1 -5 1 -furo-6,7...cromona, caracterizado por ser o

COPpostop de &cerdo coma ,reiÁndicação 2, tratado Coe lodeto dm

oloreto de metila ou /remoto de metila de godo a se obterem

ee correepondentee leeee do emanto cgaternário, tend0-0 fdreeaa

eus imOgérIi-Cli-Nx•

4 ... Processo de proper&o de derivados do 5.411dréxi-8-

atatSzi-2.seti.14 1,5 1.-fizro. -6,7-cromona k caracterizado por ser, no cozi

posto de *cerdo comiereivindicação etibetituld0 o balogOnio da be

Si de amenio quaterdrio por teofilina, de modo apOdItAir O produto

Ca &Dardo pomo argola 1 de reivindicação 1.

5 ^fruem do prelara0o do produto OOnfored Ormulm
22, de nardo com a reivindioagão 1, caracterizado por ser, no coa-

posto segundo a reivindicação 3, subetiteld0 O ha100040 pelo ladro,
Miloa OOrreepondentemente 4 formam

torresekar,
I	 CO	

-4.05

Cif

keequerente reiviadioa a prioridade de dOrDeepondente

pedido depositado na RopartiçiO .de eatentSé da 'Ulla Cs 29 de

y*, de 158 sob EN x9.100/584

0.0
CH

3T-áCt*]!r*n*E**~~ 0.*****3,,

811n11*

OX
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MOIO BO 143.706 do 10 de outubro de 1962
REQUERENTE& REINER HENNES SIO PAULO

MODELO DE UTILIDADE: "NONM TIPO ME CARIMBO DATADOR"

DEIVINDICAOES,

Ce.:ta-f •2•ira 11 O; R.0 OfIjiAL Seco 111)	 • C

•

TERMO Nd 143.7N de 10 do oútubro de 1962

REQUERENTE: ILLIJER HENNES- 2X0 PAULO
MODELO DE UTILIDADE: "NOVO PROCESSO DE GRAVACIO DE CEDULAS
SOBRE PEL/CULAS FITA OU PIO MAGNETICO"

REIVINDICACLER

- NOVO PROCESSO DE GRAVE40 DE CiLUIAS SOBRE 1,2-

LIMAS, PITA OU PIO MAGNÊTICO, formado de um fio ou fita magril

tica comum sObre as quais se registram fOnicamente ondulações

JOnioas eilábioae, porém caracterizado por ter aquêles fia ou
fitas em toma de anele.

II- Tudo como descrito no presente memorial e ilue
trado nos desenhos em SUCKCI.

/ NOVO TIPO DE CARIMBO DATADOR, Caracterizado pv,
ter doia diecoe guleM, e dois cilindro. compactos, squelee pa-
ra acelerar a rotaçõe m samtr da suporte 3m barras e Bete pata,
impulsionar, por meio de engrenagem trombilmternamedte em seu
derredor em cmgrenagene iiirtermediArlas e assim o conjunto todo.

II- Tudo como decorito no preeente-momorial e ilud-
trado noa desenhos amemos.

TERMO N o 143.711 de 10 de outubro de 1962

REQUERENTE: GERALDO PINTO AIDE-.R0	 PAUL..
=DELO DE UTILIDADE: NOVO TIPO DE MACACO A AR COMPRIMINDO"

REIVINDICAOES 

I - NOVO TIPO DS MACACO A AR COMPRIMIUO., caracterizado'por ne formar de um pist"Se com duns . metades, ume de borrncha eoutra de metal, cota cnm o suporta que fará erguer o veiculo, e
equela lida a uma c 'émara de borracha. que se infla com o ar comprimi do,proveniente de resarvat4rio comum, fazendo assim operaro suporte j. referido.

Tudo. como descrito no presente homorial e ilustrado
nos dezenhoz sm

URMO NO 143.712 de 10 de outubro de 1962
REQUERENTE: NICOLINO COSTA - SÃO PAULO

MODELO DE na,LIDiDE: "BAGAGEIRO GUARffA-SOL"

REIVINDICACORS 

I- BAGAGEIRO GUARDA-SOL, formado de um cagageiro

rém caracterizado por ter um quadro preso hequele Be.

gageiro por meio 3e um parafuso Central, quadro date qUe tam 
n

m
reep, por meio de saportes ou dobradiças, uma caixa com uma 

n

"G

Ni 4/'

'2\	 •
4:=$'
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artina eacamotoável no oeu intAwio.á a .ual lote oer aberta ...

abre duas longarinas, puxada por meio 20 fios cruzados e coma

aadoo por uma alavanca de mão.

I.- Tudo como descrito no prosonte memorial e 17-

iantrado nos desenhos anexos.

TERMO N e 143.866 de 17 de outubro de 1962

REQUERENTE; JAIR MOREIRA DE CASTRO 7 SX0 PAUL.

=ALO DE UTILIDADE:"NOVO DISPOSITIVO AGRICOLA PARA ARRANCA
PE àE CAFE"

REIVINDICAÇÕE2 

1 . NOVO DISPOSITIVO AGRICOLA PARA ARRANCAR PÉ DE CAI,
Nrmado de uma armação de aço ligeiramente trapezoidal, porem co-

racterizadd por ter na sua base meidr unià.1^amina de aço o na sua
caso dois suporte° ligados a um terceiro prOno no centro da arrie
o, suportes ;eitos ligados a um /uno irgu1;r31 do trator, e co-

las extromidades da bane menor 8 .21) ligadas a braços hidgulicos,
sambem do trator.

Tudo como descrito no presente memorial e ilustrado nog
iquonhps em anex00.

longitudinal, de profundidade relativa, com uma chanfradura ou,

estransulaMento num dos lateraià adjacentes à dita fenda,

- 22) "ORIGINAL . MODELO DE ENROIADOR PARA

CABELOS', conforme rieivindisaç go. anterior, tudo c(niforme descr

to, reivindicado e ilustrado nua desenhos anexoao

TERMO N e 143.976 de 19 de outabro de 1.;C2'
REQUERENTE: OIA TEPERMAN DE ESTOFAMENiMS - SO PAULO

MODELO DE UTILIDADE: "NOVAS DISPOSIÇÕES EM BACIAS pA.
RA REMES"

REIV/NDICACÕES 

1) NOVAS DiSPOSIÇõES EM BACIAS PARA REMES, ca-

racterizadas pelo fato de se apresentarem conotituidaa por

dois pares do pás cruzados e articulávelo, nestes pontos,aen

do %Um superiormente terminam em suportes ou ramos hórizon-

tais, nos quais é fixada uma t°acia de material piem-tico o pe

lo fato de per dotada de =painel com fundo reticulado ' oU

ranhurado por orifícios, sendo que o dito painel é articula-e

do ao suporto horizontal por intermédio de uma chapa ou ala-,

tançaque Permitam a horizontalização Ou vertiealiasçao

dito painel, através de um podei e um tirante, e carateriza

das ainda, por uma bolea ou repartição de cumprimento equivs

lente ao conjunto, servindo para o depéai;0 de apetrechos re

ceseárloa ao tanhoo

2) NOVAS DISPOSIOES SM BACIAS PARA NENÉS, cot

forme a reivindioação anterior, tudo substancialmente coma

descrito no relatOrio, reivindicado nos pontoo caraotedatie

coo, precedentee e ilustrado nos.desenhos 'anexos ao proaentc

memorial,,

TERMO Ni 143.883 de 17 de outubro de 1962

REQUERENTE: FORTUNATO DE DA FILHO - S210 PAULO

MODELO DE UTILIDADE: "ORIGINAL MODELO DE ENROLADOR PARA

CABELOS"
DEIVINDICAÇÕES 

12) "ORIG/A1 nasu ML ENUJIâDOR PARA
@ABEIOS", caracterizado por peça alohgadá, preferentemente cilin

grioa, em alumínio, madeira, pléstico ou meteriaia coneónores,

¡sendo, que numa das extremidades, possje uma funda, ou passagem

TBA,

WERMO Na 3.43.989 de 22 de outubro de 1962
REQUERENTE:MACO . METADORGICA S/A - GUANABARA

MODELO DE UTILIUDEVNOVA DISI'OSIÇXO INTRODUZIDA EM CINZEIRO"

REIVIND/CACÕES 

14) nova disposicao introduzida en.cinzoirezo

caracterizado por Os constituir de uma capa .externo. de qualquer for

mato aberta na face superior, no interior da qual 6 'embutida uma.pt:

ea removível constituída por uma tira metálica . dobrada de modo tal
que seu formato coincida. com o formato interno da dita-capa, cobri:.

do o-fundo e uma porção das paredes laterais(ficando o :restante dee

coberto) e, superiormente, terminando em d 'uas abas acentuadamente Sárt

oliniadas, sendo uma delas maior que a outra e dispostas de maneira g

deixar entre elas, um espaço de comprimento e largura pouco mqiores

que um çigarroo

22)0 Nova disposição introduzida em cinzeiros 

Caracterizada de ab8rdo com o ponto 1, e ainda pelo fato do cinzeiro

apresentar. o aspecto de -uma peça Unica, totalmente fechada, com ex-

dação dO rasgo existente entre as duas abas de peça interna remird-

Velo



32) "Nova dinnosição introduzida em cinzeiros)

Caracterizada de sobra° com o ponto 2, e,e4nde como o eubstancialmen

te descrito e.reivir c aeo no preeente memorial e i1ustrad0 pelos

Reshoe que o acompan'-..m

TERMO.N e 143.993 de 17 de ajeito do 1962
REQUEKEETE: MIJEM COLAIORI e CAETANO PROEINI S.PAUI

goDáo DE U;ÃLIDADE: "NOVO SISTEMA DE CINZEIRO"

REIVINDICACOER

1) NOVO'SISWEMA DE . CIOZRIROS, caraotorl

zado por ser dotado da um imi permanente • 41e. fixo próxl
mo a uma de suas paredes externas.

2) - NOVO SISTEMIL DE'CINZEIROS,

almonte como descrito e reivindicado os 1.
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conjugação da extremidade inferior do eixo e o corpo. do Ci1indr0 e
um canal circundante onde se alojam esfiras anti-frição e, imedia+

temente abaixo do canal, no alinhamento do encontro da haste Com
corpo, um baten':e de encosto lateral ao eixo, 'dotado de esfera.aa,

4 ti-friçgo, Mantida em posiçgo mediante parafuso de ponta cônica')
pelo fato de superiormente o eixo ser eolidario a dieoo espessa.;
do que configura o cabeçote novel, limitado au periormeato pela +
flange oom a qual faceia, sofrendo uma projeção ou dalatação

candente no seu lateral, na altura do meridiano central, de for+

na que o plano circular Çie.eetresponde ao nemeaferio superior
limitado pela zona de maior diametro, e a borda . da . face circular
superior, permanece perpendicular a mesa do torno, isto é, num

plano vertical, onde possue uma série de nichos ou cavidades per

pandicularos ao mesmo plano e que servem de encaixe para ferramen
ta que sac, fixadas no local mediante parafusos transversais; pelo
fato de, inferiormente o cabeçote novel possuir projeção era Sua

' borda o zue configura uma luva que capeia a extremidade superior-

do Corpo cilindrico, cuja borda superior também é ligeiramente •

projetada, havendo no plano de contacto um anel circundante, alO•

jamento de pequenas esfáras anti-frição: pelo fato de concentrica

mente it borda projetada do corpo cilindrico, haver um anel de en-

costa e divisão fixado ao cabeçote movei por parafusoe adequados..
e dotados de orificioe que são alojamentos, correspondentes aos

nichos porta ferramentas, e onde se aloja a extremidade de pino •

oco, paralelo ao eixo central e situado junto 5 borda do Corpo ci

lindrico, oposta ao ponto de conjugação com a haste; pelo fato de
haver no interior do pino oco, uma mola helicoidal que o pressio-

na contra os alojamentos, podendo ser puxado para fora, de forma-

a permitir o movimento de rotação do cabeçote em torno do eixo
mediante açao de alavanca externa que faz alv .,ulo reto cod braço +
que penetra do interior da corpo cilindrico, tangenciando pino o-
co e engrenando no mesm a por rtio de dentes existentes nos seus .
laterais e que configuram engrenagem de movimentação do pino.

2 "CABEÇOTE REVOLVER PARA TORNO MECÂNICO", acorde
com o ponto anterior, tudo como substanCialmente reivindicado de"
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

1 • 16 A

eubitenol

TEXIO N2 144.008 de 22 do agasto de 1962
REQULRENTE: GIOUNNI GRASSI - SIO PAULO
MODELO DE UTILIDADS: H CABEÇOTE REVOLVER PARA TORNO MECÂNICO',

• REIVINDICAOES

1 - *CABEÇOTE REVOLVER PARA TORNO MECÂNICO°, consti-
tuido por uma haste alongado de conjugação ao torno, de feitio li-
jeiramente tronco-cOnica, que pela (jus base maior se conjuga ao

, corpo do cabeçote, caracterizado pelo fato desta conjugação ser -
feita em chanfro obliquo formado pelo plano que secciona o Corpo

de feitio cilindrico, partindo dg parte mediana lateral até maià
ou menos r terço medio do sua base circular, de modo que os ângtt -
los que os formam pelo enoontró da haste com o corpo são. oblusos
polo fato do corpo oilindrico possuir um eixo possante conveniente
mente preso na sua base inferior por porca, pro j etando-se superior
()ente, ultraphesando sensivelmente e, altura do cilindro e alargan-
io-se na sua borda superior de modo a configurar uma flange, (inde-
ne centrada- uma graxeira, sendo ainda c onvenientemente perfurado
sare paosaRom do lubrificante: p elo fato dd haver entre a porca de

fig 2.

ctel'a lhe .0"

TERMO I0 144.010 de 22 de agBato 41962	 U F—•
REQUERENTE: FLORIANO MARTINS PARREIRA . SIO PAULO
MODELO DE UTILIDADEi 0NOVO MODELO DECAIU SIPONADA ou RALO"

REIVINh/CACOES 

lo),"NoVo .MODELO DE CAIXA SIFONADA OU'RALO 0 que ãe cOnatitui pe
lo corpo cilindric0 da caixa dotado d.e cenVencional tampa ou ra

lo, de abertura lateral de escoamento, e de diviso interna que.
gera o sifão, e caracterizado ' essencialmente pelo fato da bôca n

da caixa e tampa serem dotados de encaixee que por simples jus.

tapoeição 0 ., torção se fixam entre si; pelo fato da b30a'de.

Sexta-feira 11
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za (abertura ouporior) poeeuir uma borda interna dotada de um -
frias circundante 14eico interrompido ma dois ou mais pontoe de
modo a 'formnram Vãoe equidistantemente espaçados; pelo fato ain-
da da tampa da caixa em /nu; face inferior prdzimo da periferia
ser dotada de duas ou mais ealincias ou garras em forte angular
de pontas voltadaa para fora e igualmente equidistantes sendo -

•pc 05 ponto, extremos destas garras correspondem exatamente ao
elaMetr0 Interno da borda nas zonas doe seus nilioe; pelo fato aia
da da borda da caixa poder configurar canaletas interrompidas -
desde que Se prestem ao encaixe das garrae; ¡finalmente pelo -
tato de internamente, apoledm sob a divido que gera o pifa°
bn waliinciaa da própria caixa, terr uma tola removível de diâme-
tro justo.
te) Nii0V0 MODÉLO DD CAIXA SIPONADA OU 1AL0 0 , de ectirdo com o pon
le 'precedente e iodo conforme eubetâncialmente descrito, reivin-

Ilude adMal • pelos. desenhoo .anexCe demonstrativos.

407

Rumo !ff 144.013 de 27 de agileto'de 1962
EQUERENTR: INDUSTRIA.MUINICA TAKETOY0 LTDA. ft SIO0341.0 DE UTILIDADES "CADEADO IC SEGREDO"

REIVINDICAChES 

1 - "CADEADO DE SEGREDO"-, CaracterizadO Zer um cilin

.ro zassiço, dotado de flanke ouperíor que configura a lace superi-
or do cadeado e que inferiormente termina emjnejeçd0 Central dota-
da'de rosca; pelo fato de ter, equidiÁtante do centros duna perfura

eSest..diametralmente opostas, indo uma delas até eus tese; Uma de -!ao atd sua base, terminando faceando a rbaca .inferior, enquanto que
$ outra apenan atinge a Plange O 00 servem de alOjananto para alça
tetílica com o feitio do hW" invertido, .Com uma das hastes "'obstai-
lialmente mais longa VA a . outra e onde hi uma teria de entalhes ou
!entesta mia face externa; pelo fato de 4aver capeando o perpo ci
gndrico uma adrie de arruelas, correspondentes aos dentes da alga,
Itendo todas numa das bordas Internas um entalhe circular'serros*.
pnden'te ao diametro da haste da alça, de forma 'ia esta rede pe.
gr pelos entalhes que complementam a 'perfuraçgo p1181MUlte ale cilia.
00; pelo fato de cada arruela ter a borda externa, projetada para-
Ima, do modo a configurar um cilindro de pequena altura que tem »
levado nn parede externa letras ou numeroe equidistantee que omiti

ira; O enredo; pelo fato dO inferiormente roaquemr-we ma projeçgo

central do 'cilindro um dieco.maàiço, possuidor de furo paseante

terEl corresponanto do furo existente no lateral do cilindro cen

trai; pelo fato dos entalhes Se alinharem vertioalmen-Je segundo pre
via combinsçaO doe numero') ou letras gravadas externamente boa ci

liadros.

2 - "CADEADO DE SEGREDO", acorde oom o ponto anteri.

or, tudo como eubetanbialmente.reinvindicado, descrita 	 iluetrado-
nos deeenboe.anexos.	

P.

2' -:WO li g 144.169 de 26 de outubro de 1962
nRENTE: CASAS PIRANI S/A COMERCIO E IMPORTAÇXO -S7.0 PAULO

IVILEGIO DE INVENÇXO: "APERFEIÇOAMENTOS EM GELADEIRAS	 DE£:AINQUIDO"

REIVINDICACOES 

- Aperfeiçoamentos em geladeiras de brirguedo, do tipo

com ei..configuraqio' reprodutiva de um modal* real qualquer, tendo na
turalmente. a porta anterior articulada, • com ou Sem divic5ee e com

partimentos internos, caracterizados por compreenderem a disposição

de inna ou mais lampadas elítricas no interior do córpo do brinquedo,

localizadas em posiiies quaisquer, lÁrgesdas entaw alimentadas por pe

quem bateria, oculta no ibtorior do mesmo, e sendo ainda conjugadas

a um dispositivo interruptor,  acionévelpela abertura a fechamento d4
porta articulada.

2 ... Apertolipanentsom oaa geladeiras de Iminquedo, como rei-
Vindicado em 1, •obstanclalmento mio descritos • illualaÊoa nas de
senhos ~Ws*

?MO

0,1



fig	 1'

á
El

Sexta-feira 11
	

DIÂRIO OFICIAL . (Seção III)
	

Outubro do  1968 4553
1Q.TERMO 09 144.104 de 31 do abato de 1962

REQUERENTE: HERBETHá RIDE DE AGUIAR - .SXO PAULO
P4ODELO DE UTILIDADE:"NOVO EART PBI-FABRICADO EM TAMANHO INPANTID"

REIVINDICAOES 

1 - NOVO RANT PR).FABRICAEO EM TAMANHO INPANTIL, caraotori
2ado por ser pré-fabricado poià suas partes saci Unida(' entre si
aos auxilio de parafusoe e porcas tipo borboleta.

2 - Tudo como descrito ao presente memorial iluatrad0 nota
.inaonhoil artelX084

144.109 De 4 de Setembro , de 1902.
REQUERENTE: INDUSTRIA METALCRGICA TREMAG LTDA S. PAULO

• MODt1.0 DE UTILIDADE: APERFEIÇOAMENTO EM FERRADURAS..
• N_D I C_AJ É S.

1	 "APERFDIÇOAiIENTS	 PERRJUHAE", destinadas-
a "calçar" animais do casco, inteiriço, caraoterieada por sarem

confeccionadas em plástico adequado, preferivelmente em •"nilon"

moldado, sendo que as ferraduras destinadas às patas tia:seitas

têm 'feitio usual até px6ximo à extremidado da haste externa
quando então sofrem uma pequena curvatura para dentro, ficando

com a extremidade ligeiramente voltada para fora, possuindo al

te furos, quatro dispoutoa na matado externa e três na motade-
interna da ferradura; pelo fato das ferxaduras traseirao e di-

anteiras, estas de envergadura normal, terem a face que conta,

teia com o aolo com canto vive na borda do arco Sarternc, an

quanto que a borda do arco externo se apresenta arredondada.

2 - "APEEDDIÇOAMSNTO DM =ADURAS", acorde com
o ponto anterior, tudo como substancialmente reivindicado, deo
:rito n ilustrado nog desenhos ansxon-

corre .

22RMOI 144.110 De 4 de Setembro de 19629
9£QUERENTEg SANT'ANA,& SILVEIRA LTDA, 3, PAUTO
MODE'LO DE	 DOVO MODELO DE BLOCO DE CONCRSZO,

125IVIleD
cm "NOVO MODELO DE MIOU DE CONOBETWYOU

imInt4o de feitio substancialmente quadraligular euDaraleiept
pedalo dotado ()anão de aletas mai oXtremidades longitudina.
10, em prolongamento aos planos que configuram ao :faces mais
aongas verticais não perfuradas, dotados de uma serio do fu
Wos ouperfuracães na face superior, caracterisados pelos fu
Wos terem feitio tronoo cOnicoo com a base maior voltada pa.
Wa cima0 . s com a. base menor terminando antes do atingir a ta
oe inferior do blocoo denodo a doirar uma parede intoiriça-
ma faca inferior dos mesmos,

2 e. "NOVO MODELO =BLOCO DE CONCRET0 03 ou ci.
unto, acorde com o ponto anterior, tudO ' como substancialms
te reivindicado, descrito e ilustrado me Cisco/1)40 .neroo,

fig. 2'

cOrÍe. mi •

T44O: 144.14 De 4 de SoteMbre. do 1942,
REÇUSRENTEI JAIR RAMOS . S. PAULO .
PRIVIDAOIO D INVENÇXO: novo VEICULO PUBDICWRIO.

"NOVO YEIcULO PUBLICITÁRIO" constituindo por
cadernos de notao ou escolares, brochadoei enoadernados, obgral
OX não, pautados, uadrioulados ou ' cun folhas em branCo, Oa »latia
Toe, ca*actericado. pelo fato . da capa ter espaços deatinad02 .04 U00.
com pabliadmde, eow tamb4m em todss.as oontrweapaas pele gate oç
d., ter folhas impressas compublioidadd adelgadso ântfflaltdits ei50
tire vã folhas nereala	 Oaderg9ot CoW4 tombem *9 1,006 42613 X8'44
§?4,11 utilieav419,

't
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a - " NOVO VEICULO PUBLICITARIO", acordo cot o poa.
O aliteriow, tudo como oubotancialtente ránvindicado, descrito o-.

UustwaCc noc desenhos anexos.

'ARMO DE PATENTE.S0 144.118 de 5 do notembro 63 196.'a
MQUERZNTE: SEBASTIAN RAMIRO NAVIDAD e SALVADOR RAMIRO NAVID4D

. RO PaTIO
:VRIVILkGIC DS ITYWCZO: AP2R7LIÇOI -2.NTOS EM OU RELATIVOS A DM.pOSITIVO NOVIMENTADOR DE BONECOS Dc. BRINQUEDOS.	 •

REIVINDICAOES

1 4 ) - Aperfeiçoamentos e.em relativos -á dispositivo
movimentador de bonecos de brinquedo .CONSTITUIDO por amtubQ

aberto nos axtremos,:taraterizado por ser ligado late-
rJ.linente a 'um tubo flez:4vel que, por um dos extremos penetra •
to centro do mesmo tubo riclCo, senCo, o tubo flesivel, liga.
do, Pe.Lo outro extremo, ao i.1.1';erior de uma seringa dotada de
Ina furo de entrada e saida de ar.

2) - Aperfeiçoamentos em e relativos a dispositivi
movimentador de bonecos de Drinquedo, como reivindicado no
imnto _rimeiro acima, caraterizado por se wiapterem aos extra
mos abertos do tubo rígido, prolongamentos em quaisquer angu(

Los de *lima°, constituidos por tubos flexiveis deformados,
sendo fechadas nos reapectivos extremos, as saidas de ar para
tóra dos mesmo tubos flexivefs deformados = tudo como substan
Bialiefr.e descrito nos relatoiios, graficamente mostradO rios
aesenhoe anexos e reivindicado nestes dois pontos carateristi
voá.

oalidueia (2) na parte inferior dianteira, • possuindo, EM pat

tos suporioros, dianteira e trazoira. )1rondodons (3), consti.)

t-idos por laminas metalioas selantionn sm forma .de grmnPoele

rnIodoreÉ: bates rceobortoe Por coboxturod (4) do mesmo :Qat@

ria qvo o tubo (1),

II) "NOVAS DISPOSIÇUES PU kROTETOR 144.1	 à oomo no poW,

to 1, caraotorisadas por podór o tubo 41) eCX abowto de im de4

lados o rochedo por moio co lotasPou qualqaor outro . meio (5)4

I.;) nesisjátIss 1P.OTETOR DARÁ-CAIÇAS", oahstemoielo

monte como o descrito, ràyindioadO noa pontos 1 O II. 9 aPr90

sontado.nwdeeenho 's anszoe.

FIG. i
	

FIG. Z
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ESC.E-SÇLMMITIRR

2ERM04 144.146 Da 24 de Outubro de . 1962.
REQUERENTE:14NCESLAU CONSTANTIUS PIDELIS 2ORCATO-S. PAULO
MODELO DE UTILIDADE: NOVAS DISPOSIÇOES EM PROTETOR PARA CA,ÇA5

11) 'SOVO DISPOSIOES EM IROI:43,01U^~, caracterizadas

pg ali tubo (1) de mat‘rial Impermeável, dotado ou ao de uot

TERMO: 1W4.159 De 25 de Outubro de 1962. .
REQUERENTE: , ETALISSEMENT BONATEX- PRINCIPADO DE 4,4a-c.,nwrdra-rmzo
PRIVILEGIO DE INVENÇXO: PROCESSO E DISPOSITIVO PARA A PRODUÇXO

DE RECIPIENTES CARREGADOS 5 FECHADOS°
yeNTOS CARACTERISTICOS

L. Processo para a prodhçá'o'de recipientes carregem

aos e fechados de qualquer tipo a partir de um corpo coe 	 de
material termoPl;stico, encerrado em estado deformvel dentX0
de um molde e . qde por alargamento á deformado ,te' apertar-se
contra a parede do espaço interior do molde, caracterizado ps

lo fato de o material envasar ser introduzido no corpo ScO
• ,

!encerrado e de se purgar o.ar do seu espaço interior sob cono
trarpress;o, pondo-se ao mesmo tempo o material a envasar sot
pressRo e deformando-se assim o corpo Oco, ap(is o què o reci-

piente, assim formado e carregado, r; fechado e rdtir‘do. do P102
de.

2.r Processo de acOrdo Com o ponto 1, caracteriza

pelo fato de o material a envasar ser conduzido pelo espaçO
interior do corpo coS em um circuito e ser estrangulado ao
mesmo tempo.

. 30. Processo de acordo e04 o ponto 1, caracterizada

pelo fato de, no interior do corpo Oco, se aumentar a pressZO

4a '" antes da introduçao do material a envasar.

40. Aparelho para a icallzinio do processo de ecUo
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do com o ponto 1 com um molde, no - qu4 o corpo Oco fica encen

rado, caracterizado pelo fato de serem livois ao espaço in-

terior-do corpo Oco encerrado umaconduta de alimentação para
o material a envasar e uma conduta de descarga estrangulada,

existindo ainda-meios para aduzir por pressão o material a
.envasar, e meios para fechar o recipiente produzido.

5.-.Aparelho de . acerdo CO4 o ponto LI,.caracterizado
pelo fato de a conduta de descarga estrangulada estar ligada
ã reserva do material a envasar.

Aparelho de a-Ardo com o ponto 4, caracterizada
pelo fato de se poder ligar conduta de- alimentação um acu-

mulador de pressão, a fim de conseguir um aumento rE:pido da
pressão atj ao valor previsto paraa introdução do•matertal
a envasar.

7:- Aparelho de acardo com O ponto 6, caracterizado
'pelo fato de a conduta de alimentação ser alimentada por inter,
medio de uma bomba a partir de uma caldeira de pressao, a qual
pode ser ligado o acumulador de pressão.

8.- P hlho de acGrdo com o ponto 11, para a realiza
Ção do processo de acôrdo com o ponto 3, caracterizado pelo fl
to do se poder ligar uma fonte de ar comprimido por intermedio
de uma vjlvula de -retenção ao espaço interior do corpo Oco.'

Aparelho de acordo com o ponto 8, caracterizado
pelo fato de se poder ligar a fonte de ar comprimido conduta

de descarga, sendo previstos meios de comando atuando de modo

tal que o ar, vindo da fonte de ar comprimidd, aci possa passar
Para daa-tro do corpo âc o, e que ca ar, doslocado deste Ultimo,

posam sair pela conduta de descarga.

Finalmente, a de positante reivindica da acârdo aos
a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21
do dCdigo da Propriedade Industrial, aprioridade do corres-

pondente pedido, depositado nà Repartição de Patentes da Sul

ça cm R5 de outubro do 1961, sOb o 'no 12.367/,51.

TtRMO: 144.256 Dh 50 de Outubro de'196a
REQUEREN2E: JAINE PEREIRA. Est. de Sant4 Catarina
MODELO DE UTILIDADE: NOVA DISPOSIÇZO UM ISQUEIROS.

- PONTOS CARACTERISTICOS

1 - Nova disposição em isqueiros, do tipo não automátiCOb

acionLel diretamente por comando manual sabre a roda de atrito, carac

.torizada pelo fato de ter o usual pavio perfeitamente centrado entre
duas rodas do . atrito, dispostas verticalmente, a cada qual corres-

pondendo um tubo de guie para a pedra, com mola e pino rocoucao.pa

ra o impulnloramonto da mesma de encontro 14, periferia ranhurada da

raop.eiva: roda.

Outubro de 1968 4557
	a

2 vbve , dieposly7O-em lequeirose -cono reivindicad0 eM Ij
substancialmente como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

FIG.1

FIG.4.
TtRMO: 144.274 D e .W de Outubro do 1962.
REQUERENTE: DR.HANS BEER e EMMA WEBER-RORISBERGER-SUIÇA
PRIVILÉGIO DE=INVEar;0: - SUSPENSA0 PARA CORTINA

REIVINDIOACOES
1 - Suspenso para cortina com doelizadores guia

dos num tr'lho de perfil Oco com rasgo longitudinal, que a•'

preeentam cada vez no peocoço da sua cabeça de ' deslizar cal&
ente atras do raago ' do trilho um anel de sustentação para

pendurar a cortina, caracterizada pelo fato que cada desliza
.dor (2) possue na cabeça do deslizar (3), num plana traàver.
sal para com o pescoço (8), 'um contOrno circular (5) como .
ponto de . sustentação giriel em volta do eixo do pescoço no
porcurso de deslizar do trilho_ (10) e na parte do pescoço
(8) normalmente saliente para fora do rasgo do trilho (9)

duas ouperficies de flanco (11) que co estendem longitudinal

mente no mesmo sentido de deslizamento, com as quais o deeli

zador (2) pode entrar no rasgo do trilho (9), para ser manti

do girável em virtude da coatuação pelo =noa de uma superfÁ

cio de flanco (11) com um flanje de trilho (10) que limita O
rasgo do trilho (9),

2 - Suspensão para cortina de acerdo com a rei--
vindicação 1, caracterizada pelo fato que o deslizador (2) .

Possue uma cabeça de deslizar circular com forma de cogumelo
(3), na qual a ' azperficic de deslizar (5) forma o ponto de
passagem feito canto entre o lado superior abaulado da cabe<
ça (6) e o lado inferior achatado da cabeça (7).

3 - Suapensão para cortina de acerdo com as rel"
vindicaçãee 1 e 2, carac(arizada pelo-fato que o anel de au2

tentação (12) fie.' diepasto num plano contendo o eixo do pes
coço, ficando as duperfíctea de flanco (11) paralelas para .)
com esto plano. e apresentam entre ai uma diatancia para coa
o diâmetro do pe.uoço da deslizador (8).

.4 - 5--apeneUo para cortina de acardo com ai reS",

F1G3
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1

Vindica¡ães 1-3 0. caractorizad& pelo Lato que a Cortina (I).

fica pendurada no anel de suetent 'ação (12) Cada vez por meie

de um gancho (14) 0 cujo narit do gancho (15) moleja no plano

ao gancho e se encontra com a lado interno com feitio abaulN

do (17) normalmente numa distancia do fusto do ganche) (16) .

que mais curta do que a grossura da parte do anel de sus

tentação (18) na qual o gancho (14) fica pendurado.

5 - Suspensão para cortina de acordo com as rei-

vindicaçães 1-4, caracterizada Pelo fato que fica disposto

no 1:.lo longitudinal (24) virado 'para o nariz do gancho (15)

do fusto do gancho (16) um segundo nariz de gancho (19) num

sentido contra este nariz de gancho (15) 9 que deixa entre si

e o fusto (16) uma fenda uniformemente estreita (c29) na qual

fica pendurada uma fita de plissar (21) com um laço (22) fi-'

xad,. na cortina (1),
6 Suspensão para cortina de acendo com as rei.

vindicaçães 1-5 0 caracterizada'pelo . fato que a fita de plis-

sar (21) ' apresenta no seu sentido longitudinal laços (22) .

diposton num distanciamento tão curto entre si que a distar!,

eia ao disposição dos ganchos (14) normalmente naceasária p.a.

ra pendurar a cortina (1) ei sempre um mUltiplo da &stãncia

entre os laços.

7 - Suspewsão para cortina de aoerdo coM as rei.-

vindicaçães 1-6, caracterizadekpelo fato que,p laço (22) pea

;.tracto no rasgo (20) do ceg,mdo nariz de gancho . (19) circun-

da o fusto do gancho (16) e possue uma largilra livre que 4 -

estreita demais para o recebimento simultãneo do fuuto do *-

gancho (16) e do segundo nariz do gancho (19), mas permite a

passagem do primeiro nariz de gancho (15).
8 - Suspensão para cortina de acCrdo Com as rei-,

vindicaçães J.-7, caracterizada pelo Lato que as duas superd

d.es .(23 0, 24) do segundo nariz de gancho (19) e do fUeto do.	 _
gancho (16) que limitem ao superfícies laterais*(23,'24)

,,-.1..i nadas e práticamente:panalelasc

50 144358 de 5.do novembro do 196?.
WQUERENTE; CONPECÇOES ZE BETO LTDA. -	 PAULO.

ZODELO ME UTILIDADE; 0110V0 MODELO DE CALÇA TIPO RANCHEI

20 nEVERSXVEWe
NIVINDICAÇOES

âe) "NOVO MODÉIO.DE CALÇA TIPO RANCHEIRO,
.	 .

WERSIVEI 5 8 Oaraotericado por cer.obtids oonfoolonando-00 E 94
ge de dois tecidos de padre s diferenteso ficando um interno o Og
tro externamentoo unidos pelas costuras normaiso do modo guo CD
°presente o lado intorno do um padrão o o orterno de outro.

2o) nEOVO MODELO DE eAwA TIPO wenn%
Ywastann , como reivindicado cal 9 oaracterimadoo maiso por
laesco Modo poder-se usar a éalça de um ou outro ladoo aprosentW
do os diversos padrOes, com a simples operação de vird-lo de
avesso ou direito.

39) "NOVO MODÉLO DE OAIÇA TIPO RANOENIRN
REVERSÍVEL", como reivindicado em 1 e 2, tudo como Embata054.c,
mente descrito, reivindicado o ilustrado pelo desenho anexo. De
presente maioria.

r
~01 144.455 do 8 de novembro de 1962.
REQUERENTE, OSVALDO DA SILVA TELLES - E.PAuLO.
MODELO DE UTILIDADE:NOVO TIPO DE FAROL DIRECIONAL.

• REIVINDICAÇL5E: •
X- NOVO TIPO DE FAROL DIREOIONXL; -formado de Um par do tardiacomuns, pordm caracterizado por serem aqueleo faróis pra.,

ave a uma haste vertioal movei, articulada por moio de pi.
no em una basto horizontal esta fixada na barra da direçeocom o qual se movimenta e ,aseim, os referidos Ledice

II-tudo esmo dosoritO no presente memoriml e ilustrado Mffia di, • senhos ;merca.

TUMO: 144.456 de 8 de novembro de 1962.
' REQUERENTE; ELYSIO POMPEU DE ARAUJO- S.PAULO,
MODELO DE UTILIDADE; NOVO TIPO DE CONDENSADOR MEOPNICO ADAP-

TÁVEL A CAUTA DE DENTISTA.
REIVINDICAÇOES:

•
1- NOVO TIPO DE CONDENSADOR MECÂNICO ADAPTÁVEL A CANETA DE

DENTISTA, formado do um bocal com base cilindrica própria
para cor adaptada nas canetas dentdrias comuns, pordm ca-
racterizado por internámánte ter um eixo rotativo, aciona
do pela caneta, e tonao no extremo livre um ezcÂntrico
quo Movl~a, em constante vai-e-vem, a forramenta que
trabe1La o apagam do'obturactio, aplicado na cavidade den
tdrie.

XX.-Tudo cone 6escrito na presente municrial'e ilustrado nos
docenhoo anos000
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• TERMO NQ 144.457 de 8 de novembro de 1Jom.RE
QUERENTE: JOSE DANIEL MARTIN BARRAL -- $AO PAULO

MODELO DE UTILIDADE: "NOVO TIFO DE CARREGADOR DE BATERIA2ORTATIL".

221:1Sê çgliçagn490.1.
I - NOVO TIPO DE CARPEGAUOR DE BATERIA PORTITIL, carac-terizado por ter o traheformador formado de bobina e nacleo cilindricea, esse'ultimo com.Nat0. do arame magnéticoe • econjun-to revestido de ume cercaa teb; m agnáica

•
.II - NOVO TIPO DE CARREGADOR nN BATKRII PORTkIL, carac-terizado ainda por ter uma chove m3gn4tica comandada polo magne-'tismo do nioleo de aremos es. 

carcavt, reveendicadea dal restai-tendo sue simpli ficaç'elo • reduçio de tamanho.
III - NOVO TIPO DE CARREGADOR DE BATERIA 

PRRTATIL , ' earac-t eriaado tombem por ter o 
traneformador do vibrador formado et,duaa bobinae eSbre o moem niicleo uma al imentada com corrente cozitinua e a outra oom corrente'eltarneda, tornando a ceita poseivelda sjunter e corrente alternada de entrada • der Orientageo 

oertee corronte retificado, relativeenento ao p pelo. da bateria • parcarregada.

Em resumo tudo de ecrito se premate memorial • iluatr*do aos deaenhoe em anexo.

1/4.466 D e. ' de Novembro do 1962.
REQUERENTE: ANTONIO LOPES- S. PAULO
MOU T ° DE UT ILIDADE: NOVO TIPO DE COLUNA TZIZSCdPIA PARA CADEI9

MESA E OUTROS.
RE1V1NDICAQUE'3

- Novo TE 10 DE COLUKA TELESCÓPICA PARA CADEIRA,MESA
E OUTROS, deracterisado por se formar de =abas. que tem no
tro uma série de , luvas que se enroscam ou de senrosca/24 Umaa nag
outra.9, assim diminuindo JU aumentanda o comprimento dp y; OU
pés da peça principal suportada.

Tudo como descrito no presente memorial e ilustrado
- ^ - J --nnhos em anexo.

TERMO N e ' 144 524 de . 21 de eetembro de 192 •2egnarente: VICTORIO VERÁ VERZA	 MunaPriv. de Inv.:" NOVA risPosiçxo EM PORTA-CABIDES MÁ'GUARDA-ROUPA
• REIvIrinIcup§	 -1) _ "NOVA DISPOSIPO EM PORTA- CABIDES PARA ONARD4,40O2A". caracterimada por um bloco (1), ma forma deprimia de base Dá,

mi-circular, dotado de 'foros (2) pr4x1m0 ?e periferias igual.mente espaçadoe • paralelos h geratriz da, ~ide 'OLIJAdrioado bloeo (1); a por travessas (3) WA ferina de "Z": MOS l'Ommos verticais, voltados para.baixo,,yesetrwa.aos faro* (2) •do bl000 (1) c seus.Xamos horizonta18 -011.U4 istremidadesep equenos gariehoe (4) t poosindo ainda, Ge WAYn84411 (3); Caiseus remoa verticala, Juperiormente. arruelas (,) /leu lel;apoiam- se na faoe eu¡erior do blou (2).• 3dild0:411, # rofirlÁdo bloco 4 fixo na:partde intetr1a'd0 guarda-rem Na SOUSfaro* (2) ca P* 81010 Vertieal; peodmrsadmot m osbileo nooganchos (4).

z;.1
•II) - 'NOVA nIsPO440 211 PORT.1.0193IDISPARLOUABUTWOO.substanciaLments empo o desoritO, biloladioado	 podis.Tapresentada coe deeenhoe #000pambastim

À



'RUMO Ne 144 527 de 17 de setembro de 1962
Requerentes FRANCISCO FERNANDO METZLER q.ALEX.DUSSAR
WOWDIO
EIDO. de Utilidadot" . MECANIEMO PARA DASCULAR PORTAS

• REIVEDICAÇOE1

=UNI= PtiRABASCULAR PORTAS 0 'que se ceractemisa 142 .,

lema alavanca interfira, desmembrada em duas barras, interli.

Oadam onixe si por um. mancal. ESSa mancai, gira sôbre'ut ei
.ao suporte fixado a parede,', sendo uma das extremidades da . a.

Uvancaj. a da barra, fixa a um eixo que so estende um lede

OUtra da porta 0, por ala vez interligado á mesma por reis)

e°g tm wancalo
1
tg> EZOAITISE0 PARA 2ASCIM1R PORTAS, de acordo com.. o ponto

Cgllee caracterlsa por ter'fIxo ia:contra-pés° que equilibra
I	 .	 •
Dotadd 010 Ma da porta, possuindo ainda um eixo dettinado g

Compensar as posdvels diferengas de movimento de torOto

getuadas por dois contra-pósos b sendo .dito contra-paso.•
.\ giro' a barra com possibilidade dd reguIagem:!-

( h) NEOWVISMO PARA PASMAR POgAGa de aCoPU,O0M.0.8_POntOi

â. 2D que se caracteti.a Per Mm, barra Cm Que uma eXtr.e";

Slidads é gizo ao eixo suporte a sua outia extremidade €5

provida de . = cisco sobre O qual gua e barra eptiloo nu§

!gancala O qual Asco aporta.

<5) RECANIgO RARA.DASOUUR PORTA P'0 acorde COM o p pen
AM 29, C .@:N tudwoonforme geS0 deserltosrelVándlOode e
004 repreSentado tos dasethO9 epatCOSom;

129

Ag. 2

4560 Sexta-feira 11 Outubro de 1968'

144 528 de we de setembro de 1962
'iate: Dr. JAIRO STOFFEL DE iama. .1. s. PAULOUtilidados 0 NOVO moDELo D.; oArLTÀIRAAUTONATIOA P

3.	
REIVIDWRAQUE

"NOVO-10201-ifdDETEIRA AUTOM.LTIOA",.conatitui-
do por cafeteira metálica do feitio qualquer, proforivelmento cilin
drica, dotada de cabo, bico o tampa usuais caracterioado por tor sou
inierior4un dispositivo removivel conetituido•ior uma calota eeféri-
ca metálica de diâmetro suficiente paru Cobrir o soa fundo o do onda
se projeta auperiOr e verticalmente Um tubo focbado na extremidade'-
superior, abaixo da qual disple do uma série do orificioa de aaida -
de agua e cuja ponta ne=c) ultrapassa a .altura da borda da cafetoira
pelo fato' do tubo ter em altura conveniente um . suporte em.forme do
arruela onde repousa um recipiente cilindroo do altura ideal, o -
Cujo fundo é uma téla crivada configurando o coador para a infusão -
de café.

2 - "NOVO MODELO DE CAFETEIRA AUTOMÁTICA", acordo com

O ponto anterior, tudo como eubetanoialmento reivindipado/Iicocrito
O ilustrado noa desenhos aniocos..

iig.

2ÉRMO 10144.529 de 24 de setembro do 1952

WIrtilit=r9 NOVOILEZO I D; DEUtegR"
WYWIWE

on, "NOVO MODELO DE =ORNADOR", constituido por duas
haates" metálicas alongadas, dotadas de empunhaduras euficientemento
gostos, caracterizai() pelo fato de uma deo haete p ter a oxtremiduae-

~figurada em forma do disco em curva livre, mais ou monos,olipsoi-
#alo aus mesmo plano da haste, e voltado para o interior do-conjunto
bannio aa ponto oonvonionte do disco, em ()riflai° de bordas chanfra
da para t8ro 9 destinado a nele ser introduzia() a ponta do chifro
oor cortado; pelo fato do se articular no/dipco umà lâmina rota, com
0 &entro cortante o cuja extremidade° ultrapassa a borda extrema do -
d1000 k ando se articula com outra lámina metálica, em ângulo roto, -
que por sua voz se articula com a extremidade da outra h ,, e'3 que con
avara Q alicate descornador; . pelo tato de haver cm ponto convonien-
430 6 segunda haste uma projog go voltada para a extremidade do disco
Onde os articula, servindo de. ponto de apoio para o movimento de fe-
chamento das hastes e coneequesto arrastamento da lamina e ao encon-
tro no ohifre a ser oortadO0

É —a, MOVO MODELO . DE DESCORNADOR 0 é acoi.de com o' Douto-
anterior, tudo como aubatancialmento doaorito, roivindicado, o ilus-
trado nos desenhos anexou
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TERMO N 2 144 53b de 24 de ae	 da
Requerdntes HOMERO ROLIM Ti. SA0 PAUL')
MDO. DE UTILIDADE :," EWA :ALAGEM PARA SANDUICHES

1 "NOVA EMBALAGEM PARÁ SANDUICHES", constituida por

uma caixa quadrângular, de altura ideal para conter um ou mais aan-

duiches, conformada por uma folha de papel encorpado, cartão ou si-

milar,.dotada de dobraduras e-aletas que ee conjucam para configu-

rar a caixa, caraoterisada por ter num doa laterais aberturas longi

tudinale, protegidas por oelofane ou similar, permitindo visão .)do

oontóádo 0 podendo ser com indica4ee ateia ou propaganda im pressa-

nas suas faces externas.

2 - "NOVA EMBALAGEM PARA SANDUICHES", acorde com o

ponto anterior, tudo como eubetancialmento reivindicado, descrito 0

ilustrado nos acamboa anexos.

2

TERMO N 2 144 532 de 24 do setembro de 1962
Requerente: ALBERT R.P. YIGNAIS nin SKO PAULO
MDO. de Utilidade t o GARRAFA PLÁSTICA PARA ACONDICIONAR
OLEOS EM GERAL "

ESIXINDIUMe.
1 ... "GARRAFA PLÁSTICA PAEA.ACONDICIONAR OIEOS EM GE -

HAL", constituido por vasilha ou garrafa confeccionada em plástico-,

flexivel e conveniente, de cOr variada caracterieada por ter feitio

cilindrico com ligeiro estrangulamento anplar na sua parte mediana,

com funde chato o gargalo pouco acentuado, tende toda a rogilo
configura o gargalo com paredes mais espessadas para facilitar o
derrame do oleo sem deformar; pelo fato da parte superior ¡Age confi

aura a.bôcd projetar-ee para cima em forma tronco cônica, com os la.

tarais ligeiramente abauladoa e terminando em ponta oilindrica, eu*

ficientemente larga para enchimento mecânico, condo posteriormente-,

fechada à quanto por caldeaMonto de suas paredes; pelo fato de ter,
em pontó ' conveniente um bico cônico, projetado obliquamente para fo

ra e para cima, aecelonavel de modo a .configurar um bico do puída

do oleo, tendo ainda acima do bico um podunoulo plástico dotado do
diiatação.na extremidade, que configura uma rol ça Para o.dito.bicO:.

2 - "GARRAFA PLÁSTICA PARA ACONDICIONAR OLIOS EM GE -

RLD"; acordo com o ponto anterior, tudo como substannialMente rei

vindicado, descritoe ilustrado nos deaenhos anexos.

o

§. 1.

TERMO N2 144 539 co 14 de eatembro 'de 3:962

F

Requerente: NELSON ALVES MOREIRA	 SIO POLOO.R1reionilidade: NOVO MODEL0 DE SALTO.= OALOADO
EI11021,902.

I)-Novo modelo de salto de oà2 .£112 feminino oonformade
inteiramente de chapa matalle^,caraterizado por ser600 e anodleado-ou esmaltado externamente em °Orem
adaptavãS às odres de ealiedo a que se destinar,

tendo ,fixado na parte interna posterlor,um pino em

projeeão para O a1to,at4 ao nivel do alto do ea1t09

'anjo pino tem,no topo do alto,um furo roequeiadO,

para fixagão,por imiti de parafuso,de um disco

metalioo; 	

J.1) -novo modelo déNealto de calçado, feminin000mo reiviD

Oleado no ponto 1 aoima,bareteriza40 pin' serem bm

rebordos anteriores do alto do salto dotados de fura
pasaantes e per eerem/ introduzidoe na base do saltN
de SpOid ao solo,at4 pequenaalturg,enohimOtoe 49

couro ou fibra e sendo ou não preenohido o °apago

interno ate ao alto com laminas interoaladie de 0011*
ro o madiíra .• tudo como aubetancialmenti ~Orne.

nos re latorios,grafioamente mostrado nos dgeelihos
anexos e reivindlOado metes dois pontoe ~Perime'
ticos.
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'2D20 N* 144 . 547 da 14 da aatembao de 1962
azonarant33 ADOLFO YOSRIOCA ala SEa 2AULO
.:1DO. de Utilidade i" CALO 153£CAMU 2hA C';1"r 'S DE ?CU! "

EIEIVPICAPR
' 1 - "CA20 NUSICADO PARA CORDAS DE FSDAE"a corta

tituido por cabo ou empunhadura do madeira ou pláatioo, de

faitio adequado, ao qaal se conjuga aonvenientamento uma es-
aêra metálica ou do pláatico, oareaterioado pelo fato darem
pa ser dividida diamulralmante em metades por disco metálico
que configura o suporte do elemento =picante, dotado de pe-
quenas ranhuras diopostas radialmente a dihre ao mesmas p'4-

as pelas extremidades mais próximas da periferia do disco-,

uma serie de lâmi:nas metálicas ou plaquetas sonoras, com as

extremidades oPoatas apoiadas aêbraum helicoide alijas pon -

Oaa são voltadas para cima, de forma que ao plaqacaas sono -
rao acompanham a curva das mesmas, escapando ao chegar no -

-ato mais alto, emitindo uma nota . muaical; pelo feto do he-
.ice estar conjuaade N eixo quadrado comoenientamentaprêsa-
J disco matálico, Porém capaz de girar juntamente com o ha-

lo3 o tendo. a extremidade livra projetada paro fóra da eafe.
a clamado a poder se conjugar Ced a corda; pelo fato do mo-

imanto de giró <fe, rorda provocar rotação do aiko que aciona

) sistema musical do cabo.

2 - "COZ =Ara PA2a CDEDATD3 PULAR"-, acor
le com o ponto anterior, tudo 'como aubatanaialmanto raivindi

calo, desorito e . .iluatrada mor daanboa anexos.

1.2

-2

Tst1M0a 144.554 De 4 (te Setembro de 1962.
raMMRENT4 021101T =IRO bA FWEr3â- • PAULO
P2IVILd0I0 DE INVUNÇSO; RELÊ DE DUPLA La0 PARA COMANDO DIS.

TECIA DE LIOAÇOES MULTIPLAS.
EZIMIICaÇOES

1 DD =L&. J.ÇãO PARA COUaNDO A DISTANCIA DE LI

OAG322 rUldIPLAS% CaracteriaaCa ;ar araoralurm com o foitió de "tf" -
cojaa haatoe lateraia oavolvaa ou ladeiam duas bobinas, tendo cantsal

	 	 -

menta ama projação que ultrapasma a. altura daa bobinas onde prêso a

por eixo, tranovaraal, ha oura armadura movei que configura tuna gas
garra, podendo aer aaaaida ora por uma bobina, ora pela outra.; Pal

fato das bdoinas serwo adoradas por circuitos indapendentaa; polo .
fato da armadura moral projetar-se num ou em ambos os extremos poV-
E210 de placa iaolanta °aparadora dotada da orificioa conveuientomea
te situados correapondentas aos contactas do sistema; pilo fato de
haaor, convanientrmaate prêeo à armadura em "U" por meio do placa ia
f.,,2] tantos contactas quantas neceeaarioa configurados por ircn a

n:3 duplas metálicara gna ladeiam a placa supoate, terminando em cana
tacaos ou platanadoe, correepondentca aos orificaos da placa isolan-
te da armadura movei.

2 - "RELD DE DUPLA AÇO PARA =ANDO A DISTANCIA DE Lt
CAÇOES MULTIPLoS", acordo com o ponto anterior, aarsctariaado tambám:

por funcionar com corrente do curta duração, como a de sinal de na a
Aio freguanda, permanecendo taaamadura movei, reivindicada acima 0
numa determinada posição atd que outro sinal idêntico, modifique a

posição antsrica, ligando ou desligando conjunta ou oaparadamento,
verba circuitos.

3 - "RELS DE DUPLA AÇÃO PARA COMANDO A DISTANCIA DE LI
CAÇOES . MULTIPLAS", acordo com os pontos anteriores,.caractorisado fâ

nalments por posoUir aietama'do rogulagem que permita que os orifi a.
cios de ligação fiquem coincidentes com os platinados dos contactou-.
a serem ligados, ficando os platinados dos contactoo doe/tgadoo

s ladoa pela chapa aopaaadora conjugada a armadura motel do relê, tudo

conforma aubatancialmente reivindicado, descrito e iluntrado noo doa
senhos anexos.

144.555 D e 6 de Setembro de 1962.
OTRON CARNEIRO DA FONTOURA- S. PAULO

PRIVIIIGIO DE INVENÇ'a: CZRADOR DE SOM PARA REMJCIO CARRITEXO

EIáTRICO CU ETSTRONICO.
R2IVINDICAÇõES

3. - "GERADOR DD SCM PARA RE/OSIO CARRILIII0 ELÉTRICO OC

ÉLETRONICO", constitaido por =abane plana . curacterieada por supor-

tar mediante suporte isolante; adequado, uM modulador configurado poC

placa de madeira quo ' contrataa com fone captor adequado do tipo capou:,

lã de cristal ou imiler, capaz da transformar ao vibraçOca
cas em sinais olétricoo; pelo fato da taboa moduladnra ter em sua a
parte ouperior,' convoniontomonto prâoa por nulo do cantoneira do fer,

ro fundido, U213 vareta motálica, paralela à tabas, do diâmetro o coa

primento variaveis, como tambda o anaulo de coaicidada da ortromieaa

de da Vareta que ao aparafaon na cantonoira matálica; .. palo fato do
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aaWar perpendicularmente 11 vareta mettIlloap • altura g ideaia, doia* 1
Álcaoldeop Dando e auperior dotado de nuoleo deelicante confecJiana

lo com doia metai g 9 condo ua delec magnético, nucleo que.perCute a

mretaImetdlica, mediante impuleo 014tricoi pelo fato ao eolenoida

ulterior ter conjugado ao nucleo'deelizánte uma almofada de feltro P

ue oet4 continuamente aplicada A, vareta configurando um abafador 6

ieelocando-oa da mesmas quando o nucleo do eolenolde eu:cariar percug

Se a vareta, mantondo-:ae neeea posicSo enquanto o circuito elétrica.'

30 mantivor ligado@

2 o 0GERADOR DE SOM PARA nuodio carauln. ELÉTRICO OU
UETRONICO*, acorde com O ponto anterior e carnoterisado pelae notae

*tidaD pela porcusego da vareta metdlica, reivindicado anteriormen-

Se, conterem co goguinteg intervaloa.mueicaio: cezta abaixo da fund:.

Rental, terça menor, quinta jueta o oitava acima; pelo fatC de aer

tomado por Ua conjunto de varias aocalas cromatioae tanto para a

:lavei do te On bolo para a execue .4 da melodiaa ou notes leoladae k

'ara ropiquee 'do sinoeliturgico g 9. tudo como aubstanoialmente deecri.'

309 reivindicado O .ainda.iluetradcp.00 deeenhee anexos.

A'

s.

DE Tgaviàxo.
blao. do Utilidade 1 UMA CAPA PROTETORA DE APARELHOS

TERMO 11 2 145 603 da 20 de dezembro de 1962
Requerente: OLDEMAR SUMIU =1. GUANABARA .

1 $0 -"UMA CAPA PROTETORA DE APAE'LLROS ME WELEVIS70-, ca.

REIVINRICAnES

.acterizado por compreender uma capa de dimenaZes o formato adoqua

.o a cada modelo do aparllho que .cobrir& Vadat as faces da caixa

¡anos a face Inferior a fim do permitir a colocaça0 da copa no aPIP0

relho; uma cintà larga e preza a porca° posterior 4e capa passa

cor bâixo do aparelho ovem prender-se na frente, por meio de fe.

ahadura cadeado ou outro qualquer elemento adequado, ajudado por
9

cresilhas do segurança, compreende o fechamento da capa e cobriu . •

do totalmente o aparZlho de televia;ovincluaive os DotZes dó coa.

U.Ole,	 •

2o) . NUA CAPA PROTETORA DE APARELHOS DE TEIEVISX0°,04.

:rcterizada dó acOrdo com o ponto h e ainda por .compreender uma

capa que abro totalmente o aparelho de 'televiso, dotada de uma ar*

ba provida de fechadura, cadeado ou qualquer outro meio de seguran'e

ça, com chave ou ngo i afim de permitir a cobertura do aparelho dei •

telovingos

3) -"UMA CAPA PROTETORA DE APARELEOS DE TELEVISX0",caf

raci:orizada do licOrdo coa 6 ponto 2 o ainda coca aubstanCialmontO

descrito no presonte memorial e ilustrado pelos gesemhOg.4.14 e a-

companham,

uva° No 144 559 de 10 de ecàambro da 1962
Reque,roatot JOãO D4S NEVES RAVNUNDO..I . 8E0 ano
KM. Ca Tuilidade r NOVO AOENDEDDR .pARA P00025 )4. CAS,COU'
CENTLLGAS DIRIGIDAS

• VAILN412525t	 e

. PONTOS CARAGTER/STICOS 

1 - "NOVO 4OENDEDOR PARAMGCES A GAZ, COM CENTELHASDIRI0
GIDAV, CARACTERIZADO C REIVINDICADO POR SER cONSTIv."

'Tu= DE UM CONJUNTO ELETRICO, QUE SERVINDO PARA Ao'

CEDER VOGOU 'A Ga, POSSUE UM BOQUILHA PARA SAIDA

DAS CENTELHAS, ONDE AS MES MAS ricAm CONFINADO E:DZISI

TE MODO DIRIGIDAS.

2 - dwyo ACENDEDOR PARA.FOGUS GAZ, COM CENTELHAS DIR1
GlOi.5 3 , COMO DESCRITO SUCSTZ,.NCIALMENTE NO RELATORIO

QUE UTE , INTEGRA E ACOMPANHA, TUDO COMO REIVINDICADO

E et.RAcTERIzi:Do NO ITEM PREcEDENTS . 0 NUSTRADO NO Dgm

SENHO EM APENSO...

TERMO Ne 245 607 do 20 de deZembr.o de 1962
Boquerontet . ELYAS GOmES.EGYPTO .1. GUANABARA -
NU. .de UtilidsdeR 0 NOVO nti.P0 DE Alça RARA POLSAS 2)E COMPRAR

REIV,NDIcAgOES

A. 10V0 MODO E AMAS2ARADOLSAS DE. COMPRA, caracterizado pco

mar de natureza individual, podendo mor adaptwAi Qualumr

telee de eemPta eu0esmo aublati$uir4ágelea.4ze astejem fora:

do uso',
I

g . NOv0 110220 DEJLÇaSIURAIOLSAS ME COMPRA, como roinvidiat4

em 1 e carac£erizando-se ainda mais por tara funcionabilidade

economia na confecoçU o grande utilidade para os 21no a que

no destina D oferecendo És PIDX.1,1110, coguranga par& %ranopostoq.
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Nom 110D110 DE ALÇAS PAHA MOLSAS DE COMPRA como reinvidleada

de 1 a 2 e caracteriaand4e ainda mais por sua divo-idade de

dimensZes e pela variedade do material empregado em asa conta.

oç'eto o

3 - NOVO MOZZA DE,JSIÇAP. ARABOLSj..,S DCOWhaU como weinvidicado
Vís 1 a 5 aniaotowSr4,do-se ainda MONS pok vasa extremidsdes

possairem pequenos antepares de sogiarça que dto curvos, ou
culbon recurvadas para oíua 8 @ou moles para uolhdr. ajubte,

-
nom forma de gel:anhos 8 para o ozula0 de geguranço quameto em usó

5 - NOV0.4014£0	 ÂLÇAS PARA SOLSAS	 CO1PRA.9, como reinvididand

de 1 a 4 e caracterisandebse finalmçnto portodo quanto '801 dos.
@rito o apresentado nee: neeel*e le enm.ko

TÊRMO N e 146.001 .de 9 6k) âaneire de 1963
REQUERENTE: LUIZ HENRIQUE COELHO DA ROCHA dUANABARA

MODZLO DE WILIDAMEguNOVO MOD2L0 	 6/NCO pp spOTINANÇÃ
?ANA VEIGULOV

REiviNpigkelp,,

PONTOS CARACTERISTIOOk

2 . Novo mod;lo de o5.ato de segurança pare vofeulos„ do

'5.po compreendendo duos extenaaos de corroia prOcas ao piso do

veiculo o reunidos, ; altura do abdome do uSUOrio 0 por meio do uma

givole do presaia ; que/ se Robe fixemeãoo pri;eo toe dos axtromos

du.auns das referidos extonsaas de correis 8 caracterizado polo foto

do que s perto dianteira, aubstanoloimento, plena do roforida coro

wele apresento roe rasgos transversais para 0 livro enfiamento

Se uma dos pontas dos reforidas oateoaaes de sorrolep postorior.

Rente 8 rebatida sabre sX masmse

a . Nove modae do o2n0 63 sogornngs pare voleuloo, de'

soGr6e Gen o peefJo 18 osraotorUe6s polo 2e&G de quis os dispoaltic

vos do naa070 dos extremos Ingeriorso das 7ofor°..6ss oxtwoZos do

Gorreisv ora gorar de subetonoirg de tfagule obt2so8 t9mb418 aproson.

tom troa magos tmasversals parwe livro enfiamento de uma dos

pontes 48 Re2or2dea extonsíoo do oorrolo D poaterlermonto, rebe%L.

Os abre o& moaago.

5 . ifosm modho do (sinto de clegurnge pre vaculos, subo

fiaansamoute8 de eGgrd0eaffl aguo t28 equl doaorito e Adstrado no

(5®€81/4G, OILISZec

,J%fig,t

CRMO	 16-.017 de 10,d4 â0uviro de 1961
REQU,ERJr.,:a; SPERRY HM CORPORATION
PRIVIDkOIO DÁ XITVP.140sUI2130,912IVO EnTRICO Wit2STIW,

REIvillnacpc3ns

V2 disiorwite	 goriistao

earsoterizado polo foto de scmgraorden

um oetojo;

vntrultov eletriee sdivgcute no nuio5.ena estoâ0 G

Undo um oixo giratáriog

sapa' de peçaa seporte espagadab autten <JEnds o

ao o o motor; -tendo

pelo manas uxoo buteï-iaçáletYvieello dito utoà0 pop

ka formar uma fonte de energia elétries,paka seidne 0 RegnRldo.

moton
o -argaos localizados nas mencionadas paq(?,- ; kalport

para prender 6sateobve1mento dita baterial

ustintarruptg disposto no mencionado Ostoão 0 toa

60 uma paga atuadora, alassavel a partir da exterior de catoâr

para cantoor canox5 o'd3BCOMÚD da bater;.n u.s citado matam C

elementos moo menoieundo3pagae aa::::ars.unka

dok' dowaloStvelulate o we gaxe lutormotor.

a	 tm dispositivo oUtriels, vartÁt11-

ao `jrat, 0•1 O pwitg, IS[# gagotor3,r.,:dog

,à310 ..,:fnta do irci-..e.RY.9-2{;:m ftns:Sx: tow..1c

lado adoptadoo . prxà Yátweconex7to com UM duadutbk do onaziag

zJclo g ato do raferido /of:,orruptor uok

1otiVe1ite rogaâvel para conectar dita bateria ao mansionad0

124e& g% 5S refaCidon telk,-.1n4o ao nitedeuotorl, co

polo feto 6o ieoluir alcuÃontos que ia c'

020&S2GE ,1).e9Awle ieterruPto2 G 0G olea3ntaís Rua prendem o

t'etesla em UM 6,52,1UMS2 qUG pode sserpyeso r peuts.supoktes

destneados das MOODO3 quando, eantadose

5 w Um 6icpusithr3 itz,rt6t5.10

do aoSkdo Octi @ wete 1 0 caracterizado polo gai53 âG eMe serieis

baterias ooreq ho3orias recarregáveis.



4	 disnoeitivo elá •trica portf;1.1,

Oftfacterizado peito tato • do compreender:•
uma peça de r.rJritagem superior tarado ume

superfino superior e uma superfície inferior, dita sunerdcie
-

(Superior tendo nela formados elementos adcletados para suportar

Uma ferramenta mecânica o dita cuperficio inferior tendo nela •o.
formados um assento pura wo estator, um assento de apálo de uma

armadura e um4 abortara para o eixo da armadura que se estende

da referida auperdoie inferior para n ' citada superfície auperio.c.,

uma poça de Inontagem inforior tendo uma
Superfície superior euma supordcie inferior, dita eupordcio

superior tendo nela formadas uma porção de assento do ootatoN

Uma porção de assento de suporte da armadura;

mancais para a armadura montados nas

porçOeo de assento da ditas peças superior e inferior de monta

Bem E
tua conjunto motar incluindo um eixo do

tkrmadura, urna armadura suportada pelo monconado eixo, e um oso

tutor adaptado para cirOundar a nuencienada armadura quando O es

tater O colocado nas porções de oosonto do eatator das poças eu
perlar e : inferior, dito eixo de armadura tendo porções extremas
.que en estendem alOm da armatIlra sOo adaptadas para serem mon"

todas de modo a girarem nos referidos mancais da armadura, uma

das mencionadas porçõoa extremas do eixo da armadura, quando

Montada em 8011 manca de armadura estendendo-se além da referi-,
de armadura e sondo adaptada para estender-se na abertura de' ei,
zo da armadura e além da mesma abertura, na peça superior de nem
t'agem, para cooperar com uma rerrweato mecônica, quando dita
ferramenta pela referida peça auperior de montagem, a menciona-e
da poça inferior de montagem tendo 'também, formadas em suas eu..

sticie superior, colunas do suporte unitárias e integrais; 	 n
Orgilos do fixação destinados . a fixar

hertbvelmento a menciaa'ada peça superior de montagem tas referi-P,
das colunas de suporte da citada poça inferior de montagem, coca

Mencionado conjunto motor localizado entre as 'referidas peças
de Montagem, o estator . estando assentado nas porções de asaento
do estator das citadas poças de montagem superior e inferior,
eixo da arinadura sendo apropriadamente local:Mas dentro doe

mancais do tumadura-e da abertura do eixo da armadura de peça

de montagem suportar, ditas coluna de suporte localizando ao
peçaa do montagem euperior e inferior a urna diatilnate apapprito
da para suportar o referido conjunto. motor;

um conjunto elétrico destinado a cones.
ter elbtriorenon.to dite motor a uma fonte de-energia eldtricag

e	 &gelos Interconectores por atrito. 1.1 e -
bertiivere D deatinados a conectar dito conjunto OlétriC0 0 COMO
Imm umidade, ba citadas peças do montagem superior e interiore

5 e Um dispositivo elétrico porteiti,
tle GeSrd.0 coli O ponte %caracterizado polo fato do incluir

Um quadro do terminais;
um par 'de contatos estacionários capaga

éloo montados no dito quadro de'teeminata;

empar do contatos mévois do mola'fle
Mina espaçados, elbtricemente isto rcsonoctados em uma extrenida

do e DS0805 nesta ontremiden0 em tuaNr0 as terminais, *ado um

Outubro de 1968 4565

doa ditos emt ates rAveis de mela de lamina níveis tendo outra
extremidade limolleada no espaço entro o par de contatos estao,.
onári os, dita outra extremidade p ondo móvel em en gajamento com'
um do pe.r da contatoa estacionários;

um exaOntric'o atuador . de contato, girW2
tbriemente suportado ¡Dolo referido quadro de terminais e locall

.7ado ro espaço entra o par de contatos níveis espaçados, dito
ca .:t;:nariao etuador de contato tendo superdcieo de atuação e'de

tua interruptor conectado ao dito exato°

trica atuador do Contato para girar dito excântrico atuador de
contato, a partir de una posição int ormediária na qual nenhum.
doa contatos do .par do contatos móveis de ,mola de leunina engaja

un contato estacionário espaçado, para qualquer uma de alias poc
aiçOes na qual uma superfície atuante move um ou outro dos aon.3

tatos do par de contatos mOveIs para entrar em contato com aetil

respectivo contato estacionário;

além disto, o dispositivo e também caras
terizado pelo fato dos ditos contatos móveis do mora de lâmina:,
espaçados, cooperarem com auperfíciee de retenção do ditm excemoD
trico atuador de• contato para impedir indesejável rotação do re
ferido e xoOntrioo atundor de contato a partir do suas posigOea
Intermediertae, ou laterais,

e Um dispositivo elétrico portatt/
de acOrdo esmo ponto 5, caraoteriiado pelo fato do conjunto. 03.8
trioe tombam incluir:

tom:Anais montados n uitado quadro do
terminais e adaptados para interconexão com uma fonte do ener a
gio externo ao_ IN:oferta) dispositY,vo;

lim . ou mais porta-baterias, cada u	 n-
o ume primeira porçijo de contato edept afia para engajar . um terc

Minei de uma bateria e uma se gunda porq'ao de contato elbtrica
monte isolada da mencionada prinrtra porço de contato e adapta
da para'angajer ø outro terminal de uma bateria;

uma ou mais' baterias, cada uma localiza*
da em um parta-baterias, dita segunda Porcilo do contato compreeac
dondo elementos tipo mola que prendem a 'bateria para nuate-la
Rapo:deão apropriada,

/ai Um diapositivo elétrico portétil
do acare° som e ponto . 8, caracterizado:

polo feto da referida pegn de -montagem
superior ter porg3e5 • laterais; •

pelo tato de cada porta-bateria ter uma'
pogã de oastemba de mola de montagem adaptada para engajamento
por atrito Som urna- vtarqãC, .1qtero1 da mencionada pega de montas°
dmeeriorg	 •

mio gato da citada poça Inferior do moa
tema ter lateexamonte formado cm nada um do seus lados braga°
aláotiooe adeph ados. para:zender entre íleo uma bateria e inwediS
Moe vgj ffiairsutoo da dita %aterias

e	 uma ectabinagilo de perta-batoria

tOnjunto do aeatate vaia uma bateria do tipo tubular tendo pOne
Oes tardada 29002,tlye . o nee4t2" oaraotonsaae,	 @eggpoenz_
Alas	 _, •
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cm primeiro elemento de contato para en

ãg ti."-e 0. terminal pool ti vo de uma bateria;

um segundo elemento de contato conecta'

eg ft@ rencionedo priseiro elemento de contato e adaptado para

(20sajest o terminal negativo de uma bateria;

Um elemento isolante aeparando eletrica

Meate O rancior.odo 2ritrie iro eleeento de cOrtafo do citado segure

do elemento de contotol
um dos ditoe elementos de oca-tato inclute

'4coçac	 fixaql'o do tipo mola de lamina . para prender por trito

amo bateria em engajamento com os rofertdos primeiro e segundo

elementos de Oontoto;
Lua dos ditos elementos de contato Inclui

'Um grampo tipo mola para Prender por atrito o porta-bateria a uma

Voqa oaporte.

9 w 'Uma eombinnoilo de porto-bateria

'aonjunte de Oenteto do ReOrdo com o ponto 8, caracterizado;

pelo fato do dito primeiro eleaànto de

9Onteto compreander am rebite de material condutor interconec

itendoa referido segundo elerrente de contato e o oitado elemene

leolante, dito primoiro elemento de acato:to incluindo tozabéisi

Alta grampo .tipo moia para prender por atrito dito porta-batoil.a

rà dito conjunto 80 Contato a uma peça exporte, !sito grampo tipo

nolo tendoatime pOre 'Oo edaitade porre cor conectada a um condato15

:alétriOoD
pelo fato do . dito eegunao elemento do

(m u tat* ea mPraeadeP uma .plurakidnao da pó c	 .8e fexacie do tivè

mola de ltmineo

10 a Um In terrupeor para circuitos

ah,tiploo, aa eleace descrita, coracterizodo peio foto de coa M

5,raenaerl
um elemento de suporte elbtricanette0

49
RO,0 e0ad ut o r;

umo pluralidade de contntoo elbtrioomn

laOladoe motatedoe no ionaierendo elemento do euporteg

"ontato móvel euportado pelo dito olemea

tú ao auporto O Ddaptodo para ser eeletivonente &manjado em

eSatato.e °atoai entSrloo alternados;	 •
um .elomen ;o atuador.de contato, euporba

ui m.0 roteriad elemento do iuporte deetinado a mover dito eol
tato mt5v'el em engojernento coletivo com os mencionado ccntotoo

eitaciontlrios;

. po)o freto ao moncionado contado mOve%

@ocorar tof o tad* otuador . ã contate para irspodir 13184000e

Veies POVImentoe d g dito attiOalar de Contato.

1,1	 interruptOr elétrioo At teieOts
%O beekite, oaraeteetzado Dolo tato de. eomproondová

uma baeo.de materle% ralo condoteW !.1

um primeiro COntetes tehaeisilat Iffl

reePald g Gent ato te ier.oionário espagaacl, prOZOS retende ba8a1;

primelre e 112. Seg5eld; galltatt	 AltÁs
ge, ['aportado@ pala citede baso, dito primeiro ¡tonteei.* de sag

ttAtt	 eXtr.elleelo live* adeptota para 4")x- onC aJadA cm g Zn,

eionado primeiro coa -taxo estacionário e o referido segundo cone

tato de mola tendo uma extremidade livre adaptada para ser miga

3nda com o Mencionado . segundo contato estacionário, ditos pri

Melro e segundo contatos de mola tendo cada um outra extromidae

ao eletrioomente presa uma tx outra e . fixmnento presas treres1-5

da base;
atuador móvel, suportado pela referi

da base no espaço entre o primeiro contato do mola e o segunde

contato de mola, dito . atundor mOvel tendo uma primeira posiç-áo

ra ,quiai nanam dos citados contatos de mola engaja os referidoe

contatos estacionários, ditos contatos de mola cooperando com o

referido atuador móvel para impedir indeoojávoia movimentos do•
Mencionado . atuador, dito atuador nvivel tendo uma segunda posia'áo

Da qual o citado primeiro con'tato de mola onsoja o ceifado pri

Melro conteito estacionário, dito segundo contato de ;mola coopea

rondo com o referido atuador para impedir indesejáveis moviren.a

to l do citado atuador, dito ataador móvel tendo uma torceira

el q ?to na qual o referido segundo contato do mola ongeda o monoi

orlado segundo 'contato estacionário, dito primeiro contato do eb2,

la cooperando com o atuador mOvel para impodir movirenton indo.,

sei Oveis. do re feri do atu odor móvel.

12 a. Um interruptor eletrico ao p.Dio,

iiico e duplo deevio do, oleoso descrita, caraetorizado pelo fel

to de cospreenderi •
tusx quadre de montegem .niio condutor;

doia contatoe eatacionárkos montados no

'referido quadro do montagem, ditos coatatoo estaoioncirios .sonde

elbtricameuto iaoladoe um do outro,

um polo Unie0 auportedo pelo menoionado

quadro ao montagemè dito polo )515.co Incluindo dois braaoa de

ereont atos eapegadoe 3 elbtrio emento interoonectadoe em uma estreai

dado o presos em uma extremidade no roforido quadro do montoaaa,

Sada broqo de contato tendo uma extremidade doslfazável, Cada ox

tremidade doell.záVel gond0Itável cm onsajononto com .= contato

(estacionário;

um elemento re,Dalávol, suportado polo

Tefertd0 quadro de Mentogett no eepoOo entra os referidou broa
de contato espaçados, dito elomento reaulávoi sondo cesionávat

para engajar qualquer uma das referidas extremidade doeliz;ivaga

fflora ceei treepectivo contato estocionári .o, dito olorr.onto rogulávol

aonde doolocável para uma.posiç"áo na qual nenhum doa brcxçoe dee,

alZévele engaja sen ieopectivo contato satacionário, ditos bre-
.
Qoa• do -o ont ato ' coOp orando com o menci onado Ordáo regulável pa'a

edir movimentem indeseàbeis do alio Ude.° regulávele a par.

ir d€ euelquOr uma de ouas pesiqZoc.

13 e ta Interruptor eletrioo, da clea

A9Serite, corooteri gado polo fato do compreender&

tem quadro Plano do terminais feito de
-aúeri.ta tatriorlo gertnte gOndutor;.	 .

1)&1 por de oontatoe getadonárto s e2paa

doe 'preso 1.e citado quadro de terminais;

lia par de contatos mOvele ao mola de ia

cop, enpaykdos, eupoRtadoe pelo mencionado quadro ao tenetnets,

o

a r,
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cada contato de Mole. de.laino tendo uma extrunidode livre colo

os canto:tos estacionnrios, dito extremida-cada no espaço entre

de livro sondo móvol . para entrar cm engojan-onto com um contato
estacione:rio, coda c ont ato de mola de lâmina tendo outra extra-
mid ode elbtri canon te interconectoda e presa ao asticionado quadro
de torminaie;

um atundor do contato r.otativanonte .
.portodo pelo citedo .quadro de torminnis para cooperar com os Cl

todos contatos nivela e coletivamente deslocável de uma posição

na qual nenhum dos contatos reóvoie entre um engajamonto com um

contato esircionário para uma posiçe-io na -qual qualquer loa dos

contatos móveia engaja uni contato estocionário . , dito atuador de
contato tendo uma oupertf.cie angajada palco ditos contatos mó
veie para deter o atundor de . 00ntato e impedir rotação indeoejá

na meoinow	 •

14	 `Um interruptor eletrico'do actir.
com u puiu Ao, Caracterizodo:

pelo 'fato do órino atuador de contato

incluir uma porção eXcantrica local:toda ,entre ao c ontatos móvon.. -
do ntola 'de lâmina;

pelo fato "da :see.53 transversal depor -
ção apresentar-se como uma figuro retangolor e uma figura trica

guiar com a boa° do triiingulo e um lado retângulo formando tiEla

linha comum;

pelo .tato dos dois /adem 420 -retângulo
que são Perpendictilores h linha comum .serem engajados pelos coo
tatoe móveis de mola de lâmina mar.a /untar o órgão atuador

contato na posição eia que nenhum doo . contatos móveis engaja 'um
contato estacionário;

pelo fato de qualquer lado do triângulo
ver °bulindo por um contato móvel de mola de lamina Para deter

O Oras) etuaclor de contato em posição quando o outro oontato
Vol engaja um contato estacionário.

25	 UM interruptor elátrico do acer-
a', com o . porito 14, ,oeirecterizadol•

-.pelo fato doa contatos mOvela do Mola
de lâmina •estnrem • normaltnente afostodos. doo contatos estacion-

a ume. dietâncin predeterminada;

pelo fato do retângulo ter uma base parti
lolo 'ti linha comum e interceptondo os lados em =ponto;

pelo fato do referido 'ponto engajar um'
contato móvel de rola do lâmina o estar colectado a uma distância
do centro de rotnao da dita porçõo eiscentrica suficiente para
mover a extremidade . livre do dito contato Móvel emengoinanto
com um contato :eetacionário;

pelo fato do lado d •o tritingulei oposto
no dito ponto en gajar o outro contato mOvel . de mola do lemina
para deter o citado atuador de contato, dito . lado tendo tuna dia
toSnoia perpendicular do eixo de rotaçio deporção exCintrica
;ue á insuficiente para mover a -.extremidade livre do contato mr:

vel de molo de lâmina ela engalanaU) comum oantato estacione:.
rio.

.6 - .2am um barbeador elátrico a arta
se nem:: : onoluindo um suporte, um dispositivo de corte e tot
motor olótrico destinado a operar o.mencionado diapositivo cor-
tador suportado pelo .suporte, a ínvenç-ão corectoriondo pelo ta-
to de conipreander:

uni quadro •do montagem chato, de materi-.•ai não cor.dutor, -tendo ..noln montados órgãos para ajustamento
movível por atrito com o referido miporton

primoniro o segundo to:minuto eebre
men eiva ado q uadro  do mont ovou;

-primeiro te :segundo cont otos móveis do
mola de lânina oniportadou pelo :mon.cionado quadro de montagem,
tor primairo e oegun.to .c.artztos tendo ciada mar uma ortreraidade
livre localizada no espaço entre os contatos ,eatzelionnrios

. adaptada para cor engoiada com um ,contato entocionn.rio, cada
dós citados primeiro o segundo contatoa móveis tendo Outra extre
mide.de , as citadas outnos extremidades sendo elbtrinanente inter

conectados e presos ao dito quadro de montagem.;

um Porta-betaria incluindo primeoros o
segundos contatos . separados :por '18.61tdores dão condutoras, 'ditos
segundou 'contatoo. incluindo mola de ianina nnostinados-a manter
unia -beo:n ompostçãO opropriado, ditos primeiros contaton tori
do nta.grempo de mola deetinado• e en gajar-43e libertfroal nV3U te, Do]
atrito, com o ,suporte;

escovos alttrionnonte conectadoo com . o
citado motor, com os ditos primeiros e segundo' s contatos . eataci
onórios, com os citados prime ircs e cazindos contatos . moveis de
isolado 	 ti com o mencionado porterhaterfe4

um atuodor de contato, .gtrottoriamonto
suportado 'polo referido quadro de montagem e daalocóval para d.,t,

•forentes oodiçiies para controlar a oPerso7lo do bar-bendor;
dito barbeodor sendo tembám caracterizo.	 -

do pelo roto do órd4 atundor de contato ter uma porção °zoa.-
trica 13entralmante localizada no espaço entre os ditos primeiro
e segundo • contatos móveis opor eleo (monja-ia, ditenporção os

quando girada da citada posição contrai doara:ando o
• citado prineiro contato móvel para en gnjamento com o referido

prino 5.3?0 cont ato • ostacionário, ou o dito segundo contnto :uivo/
paoa ligo.; monto com o mencionado segundo c ont ato °ateei on Ari o,
dito s ucinta-to tendo uma porção int erconectada• com a porção excen

•trica e adoptado para ser manuolmente girada para girar dita
porçõe excentríca e, portanto, o órgão atuador de contato parti.
suas diferentes pooiçEes, ditos contatos móveis do mola de lesa
xn dotando o voncionoda -p orção excentrica em suas diversas posi
çõos, de modo e impedir indesejadoe moviinontos da dito órgão n-
tuodor de 'can:tato .de suas referi-deo posições;

hem cozo polo -foto do 'quadro de Monta
geri mecenicamento interconectado, o primairo g o segundo tenni-.

o .priustro. a o segundo contritos ostacionárics e0paçadoc40
prinairo e a :segundo contatoa mõveis de mola de lâmina, 

Os 'I) os-.
ta-batorlas, os anoovas e o órgão atuodor de -contato sendo tato.

velmen te presoe , azo 'mio arniate, ao -referido , sup er te atraVjti
dito Órgão ,de montagem.° ;grampos .de zela :para :fecillitair azont.a
geM e A desmontagem para fabricação o reparos.



ERMO N a 146.652 de 4 de fevereiro de 1963
REQUERENTE: PICHTEL & SACHS AG. . ALEMANHA

PRIVInGIO DE INVENÇÃO: "CENTRO DE ENGRENAIC/1 DE MUDANÇA
PARA VARIAS VELOCIDADES, COM MUDANÇA AUTOMATICAMENTE ACI
ORADA EM DEPENDENCIA DA VELOCIDADE DA MARCHA DO VEICULO

REIVINDICACOES
1,-, Centro de enerenaaom de mudança paro várias vela

Cidades, °cota mecanismo automâticamonte acionado em dependencia

da velocidade da marcha do veículo e alojado dentrb de uma

¡Unha de centro, -caracterizado pelo fato de que, entre umele.

33ent0 de centro que gira durante a marcha e um elemento de ma-.

=bre que executa os processos de. mudança, se acha previattl

uma embreagem desocoplâvel, e, ,ainda„ pelo fato de que mo acho

previsto. um dispositivo ao comando permeio de »hos ~treu.

gos qae atuam sObre a mencionada embreagem e que fecha a embrçio

agem ao serem atingidas detorminadoa namoro° de rotaç5esb

do portanto O elemento rotativo de centro coá o elemento de

mnobzu e levando s tste altimo azeita N. prdrima jpoige:o do mudanm

çgp

gv.. °entro de • engrenagem de mudança de Wrias velocim

dadoo,,de acordo com o ponto 1 9 caraoterizado pelo fato do que

ó diapositivo de , comando por força centrífuga ao acha constru=2

do de tal forme que.acople, em cada.direço ao mudança, com

valores diferentes de ndmeros de rotaç;es, o elemento ao mano..

bra com o elemento rotativo do dentro,

3o. Centro de engrenagem de mudança para VáriG0

OU:idea i) de ecOrdo .,com os Imotdo 1. e 2, caracterizado pelo . LatO

"do.que.a embreagem'ooneiste em um macaniemo do xode livre com

'tranquetas.

Centro de engrenagem de mudança para Ndríao

Oidadea, de acOrdo coM . O*. ponto 3, caracteriza6 pólo fato de

• UO O.e1emento do manobra apresenta pelo' Menos 'urna tranqueta,

O O elemento rotativo do centro: apresenta uma dentadura paro

sete tranqueta.

So. .Centro de onarenagewde'mudança . para 'dirias velo.

0162 ,100, de tIcOrd0 com co pontoe 3 e 4, caracterizado pelo fato

de Wo O diapositivo do.ocimando por fOrça centrifuga. abrange um

discampadr5O 9 desloc 'âvel pela fOrça centrlfuga o munido cOm

"015.trlioine ; V.10. 40 atravessados.pela tranquetao a g im do

25,1'

,„

Q.556 Sexta-feira 11 Dl	 1.,	 ("Sec?io IN) CLItubro cie 1968

L. requeronte reivinãica do aciirdo co a'
Uonveaç;o Internacional e o Art. 21 do Docreto-Lei n° 7,903, do

• de adoto de 1.940, s Prioridade do correspondente podido do

Rositado ta llepartição de Patentes doa Estados Unidos da Amóri-.

32D OM âg do âçnoiro do 1462, sob n° ,165.81O.

p /01 014,

TERMO Nit 146.549 49 30 de J arieiro de 1963
REQUERENTE: PILTERWERK MANN & HUMMEL	 ,..ALEMAuR
ZUVILtGIO DE INVENÇÃO: "DISPOSITIVO PARA FIXAR UM FILTRO
ASPIRADOR ME AR PARA MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA, COM..
PREsSORES B MIMAIS MAQUINAS ASPIRADORAS DE AR, NO TUBO D8
Sugge . DE AR DA MAQUINA"

ULIVIPIPLOEs 
Dispositiva para fixar um filtro aspirador 4o ex.

Lura motoros do combustRo intorno, compressoroa o clomaisratIoui

ales aapiradOrad do aro atravOs da sua tubuladura.de conox go lu?

''Z;ubo do suOgo dg mâquina, eob 'ompr&;o'de um elemento do vedac,

9Zo elâs'tico o anular e do Uma braçadeira que colabora oom.$3,1

atino	 aaorizado pelo. fato de que a tububxdura do CO3

'Ao do filtro, que abrange 14ernqmente o tubo ao sucçaO 4n

ejuiria pregoront;v2Sente com 'jogo radial, possui & na sua extreml...

do., um glango voltado para gorao .por,o5brO ó qual abre D20..

anol'elâOtico do- vodan go'quo g0 ajtinta a ' Oste glange & bom cOrio.',

a.paiedo do tubo de.suog go:dan4quina, sê estendo a braçadeira -

m. as . duas pomas do um parti). de 'cunha 'Roa, que exercem A

Ana de apiS'rto.

Diepositivoo do.a06rdo com ponto' p caracterit

.:sacã bole fato do que o flane°, da tUbuladura 'do conexo do fil.

e ao duas pernas da braçadeira ee astendem.emum.tingulo

• >o-. oispositivó & 	 acOrdo comes pontos X o.?..carao

Jor.¡eado polo gato dO .q.ugo no lado frontal do - aneí- iie ;',/ectaZ

jr10,9 a gastado do filtro, só acha disposto um ano).preforonto.

oita motâlicOo que se ajmatao COM uma das pa .rnaso ã porna vÁ .

oUha, aa bPapioi'eao ao paopo'quo n segunda perna do. mosmo

3.1RnM) uma poeto de . .gUro.do anol ao voaa950!).

Roc, DisposItivo 9 do AcOrdo com o ponto 3, c9racterl,s

z.-MOwp . Cat§ de qUO Ana de guórhiçâO aprosonta una perna

ao tgusta oirounNanda externado anol . de voaáçao.

nitro aspirador do aro àê acOrdO coM os pontos

Ci...D,Earacterisadp e). gato do que 'as nornas da braçadAi7a

CE9~3	 ZebuIoa qAtopeaei ao wkeng a.2JJ4nIee

62ego
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C.-, Centro ao enerenacem de mudança' para varino

cidadee, de acOrdo com o ponto 5, caracterizado pelo fato de

que-aehapa-padrSO cOneiste (4 uma bucha 	 ladore, provido

coei reentAncion que 20 entendem em direvlo dircunferencia1 O.

ce• aucedem com disposição alternada lateral entre si,. sendo

que o comprimento•das reentranciae em direço circunfèreocia

correopowle :ao trajeto do elemento de manobra de uma. poeie

para outra. •

7.- . Centro de anerenezem de mudança para . Wrias

cidadoa, ae.acerde com ponto 6, daracterizado pele feta' de

existirem duae'reantrancias, ' caaa uma dae qUais pe e ptende aprO.

ziAdamente .porWbre.motade'da 'eircupferncia da .bucha retula..

dorna

8.- Centro.de enaronacem do mudança parg Wrind vele.

cidades, de acordo com os pontoo 1 . a 7, caracteriado pelo fato

de que o dispositivo de comande por farça centrifuga' aprepentat

Pomo pesos oentrifucon, enfermo que,4o arrastedae.por

mento attativo de centro, 0,-ainda,, pele lete .da.que estuas-,

'feras ao achma encerradas em uma câmara anular que converEe

sentido radial para'fora, pendo que ema das paredes delimita,.

ço da atinara, que se ajusta axIalmente te esforce, 4 deoldea-.

vel cent .= uma £3ra enstica orei airee gO axial e atua eabre'4

eMbreacom entro o elemento rotativa do centra e o elemento, ' de

maúobrae

Centre de encrenagem de mudança rara varias yelo:

cidades, de apirdo -com o . ponto 8 # caracterizado pelo'fa-Wde

opr cradudvel a taro elciatica.

10... Centre de anil-anuem de mudança pare Wriao

looldadee, de cardo com os pontoe 1 a 9 # Aaracterizado.peio
fato de que o elemento de manobra Consiete eme= anel c1

 cir6vel em tOrno do eixo do :centro e 'que . ataca, atrav6s

de curvas, ressaltos, dentes Ou 4rariee ruellaaoree semelhante,
em elementos Ore:amianto deoloc6veie•do mecanismo. 	 •

1411mente 1 a depositante reivindica, de .nc6rdo cosi

a Convenço Internacional e de conformidade cdnue artige 21 do

Uai& da Xraprieande Industrial, pprioridade do. corresponde

te pedido, depositado na Bepartiç;o de.2atentes da,Alemanho.

em T de fevereiro da 1962. oqb o n6mero â5 956 II/63k

TERMO N g 146.712 de' 6 de ' fevereiro de.1963
REQUERENTE: MERCK & CO., 	 -

- PRIVILEGIO DE INVENÇÃO: "CONCENTRAÇÃO E PURIPICAÇÃO DE
. SUBSTÂNCIA. INIBIDORA DE VIRUS"

REIVINDICAOES 

1 - Um processo para concentrar substancia inibi-

aora de viras (VIS), Caracterizado pelo fáto . de con4Ltir em adi.

cionr _um agente precipitador de proteína a Ura concentraÇo

de 1-3% de flufdo •alantolco contendo VIS, ajustar o sobrenadante.

para pH 6-8 e, a segnir, adicionar um sal de metal pesaao para O-

precipitar a VIS.

2 - Um processo de acárdo com o ponto 1, caaeteri

zado peio fato do agente precipitador de Proteina.ser selecionade

-onsistindo de . acido perclárico, ácido tricloroacetico,

acido sulfesalicflieo e tetrametafosfato.

3 - Um processo de acordo com o ponto 1, caractee

:izado pelo fáto do sal de metal pesado ser selecionado do grupo

consistindo de sais de cobalto, zinco, cálcio, percário, estrOnÁ)

cio e bário de ácido acático, glicina, .ácido latia°, ácido pro-2

pinico e ácido clorldrico.

4 - Um processo para concentração de VIS, carac.

terisodo pelo fato de compreender às . etapas de adicionar ácido

perclárico pára uma concentração final entre 1,0 5% . ao flua) alaA

talco cantando VIS; ajustar o sobrenandante a um pH entre 6 e.8 09

e seguir, adicionar acetato de zinco para coprecipitar VIS.

.5 - Um processo de acOrd*.com o ponto 4; caracte.

rizado pelo fato do precipitado contendo acetato de zinco è VIS

ser dialisada para remover' o ' 	de zinco.

6 Um processo para concentração e purifleaçlo

de VIS, caracterizado pal ..> fto de consistir em adicionar um'asen

te precipitador de proteina para uma concentração final de 1-3%

ao flufdo alantoico contendo VIS1-ajustar . o sobrenandante para PE

6-8 e .e. seguir . adicionar um sal de metal pesado para coprecipitar

VISedialisar o coprecipitado pora:remover o sal de metal pesado;

Camponar a soluço deVIS para um pH entre 5,8 e. 6,4 0. uma concen.

tração lánica entre 0,03 e 0,08; adicionar ' a solução a uma resina

trocadora de cation adsorvente carboxflica equiiibrada para um pH

entre 5,8 e 6,4; remover o material inativo por passagem sobre a r

sinacdsorvente de Um tampo tendo pH entre 5,8 e 6,4 um aumente

por etapas da concentração iOnica ente 0,03 e 0,08 para 0,13 e,

a seguir, desadsorver a VIS passando sobre a resina adsorvente.um

tampão tendo' p11 entre 7,4 e 8,8'.e uma concentração lOnica ente

0,13 e 0,18.

•

Um processo de acOrdo com o. ponta 6, caracter)

gado pele ' fáte da ertração de material inativo e ativo da resina

adsorvente carboxilica trocadora de cation sei feita por uma corre

Centração iGnica por etapas e um gradiente de pH em um , tampSo ee2A

atanado do grupo consistindo de acetato e fosfato.	 •

8 . Um processo de acara° com o ponte 6, conot0.

rizado pelo fáto do 'compenente . VIS no fluido. obtido ser separado

da maior porção'clas impurezas residuais por 'aectroforese de sod

na em temperaturas abaixo da temperatura ambiente.

9 Um processo para concentração e purificaçU

de VIS, caractenzado pela rato de consistir em adicionar ácido ",

perclárico para um concentraçáo . final entre 1-3N ajustur O loo.b

brenadante para um p11 entre 6 e 8 09 . a seguir adicionar acetatO'ák
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zinco para coprecipitar VIS; dialisar a VIS contra um tampão tendo

pH de cGrca de 6 e uma resistemisa iGniea . entre 0,03 e 0,08,

para remover o acetato de zinco; adicionar a solução a uma coluna

de caáoximetilcelulose equilibrada para um pH de cGrca de 6; re-

'Mover a substancia inativa passando por etapas, sobre a coluna,

um .tampão de fosfato de pll igual. a 6, cd4 resistencia . iGnica de

0,08 1 a seguir, tampão .fosfato, PH 6, Com resistGncia iGnica 0,13—

ep'então, extrair a VIS com tampão de fosfato, pli8 e resistGncia'

lOnice de 0,13,	 •

10 . um processo de acOrdo com o . ponto 9, caracte

rizadO belo fáto do componente VIS no flu£do obtido ser separado

da .maiOr borga° de impuresas residuais por electroforese de zona
sobre Peviken C-870 a uma temperetLa abeiro da temperatdi .a am-

biente e empregando de . 5 a 10 volta por centímetro de comprimento-
do leá00

A requerente .reivindica de acOrdo com a ConVeneao

Internacional,, e o Art. 21 ' do Decreto-Lei ne 7903, de 27 de agos-

to de 1945, as prioridades dos correspondentes.peddos depositados
na RepartiçU de Patentes doe atados CnidOs da ' Amerina, em 9
de abai de 196a o 12 de dozesibro de 1962, sob n o s. 186133

O P4OPP.'respectivamentee

nota carrssponaanto, cem como os dois -outron °rir/cios transvcrealo
oono.:~too dan duan wataden :utapostan da dr;P. baste, e o outro pi,
no Sendo aplicado atravessando tambâà os us= 7.n furou laterais oposto
da eine da seguma' raçanztap e tendo um tr3sbo central dotado do ra
nhures eu dentem lan.it/2-1.:21mle, de powz is,=.2 cadoz dentee dos re
cortoa inikruns doo motcd::::e dm kzeto, .cifzwo az quais co onze:Saca o se

. pronla.2-1,msnrato.

3 - AperfolÁpamentzn

d_an.,ço e linztrz:lo rea , dwc.nhar, annzaa.
em Mage,in2te.2, 00WD rOldlessiCa40 at5 2

FIG. 2.
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TRRIdO,M e 1472233.de 27 da fevereiro de 1961
REQUERENTE: 0BPPSR" RETAWRGIOA SJA SX0 PAULO
PRIVIUGIO D.0 INVENCIO: UPERPRIÇOAMERTO EM MAÇANIECAS"

•	
RE/VINDI0A00ES 

Zpor4.eigoam-Ltá'z eitrnçanntu, âaractariw.dna por com-
proonaoran; o= vaa 'es,t~s,.mam basto . r-AgWArel Jr.", a aP1ica9S0 de

maap par 04 maçanetaa a pertaa de ' diferfflte(3 Ospeasuratotazta
t& de czeçÇe tre-naverc.31 ,efer4ntemente'qmn „Am 4. anondo-formâa
fox dam Rstaàea 1 t r1 Jaz:tapas-tas & Orj?..522pack p2exUd do

de pa de 02W/ob8. twv:nwEals	 3.arfez,
.i41:nÁc,dfitwIas, pranimo e:eztrari5a;ls-.0pG5t3 0 C CDU xcurtw ittarwe

ale . ig voltadoa 44wetpcntc.uzpara. Q çatra, e Inteiramente MO..
..7álAop a d.utÀii	 raal=mk.

mápwftg.ça=enUs wanz'twa co=2 reivicadm en 1,

0~2£2.1;rx,Caig	 da3 mq.zns
Ume àeo .trkiàls antr.= ç apeztoe- da Inata . e,-; ragaingam criOs

tA72â,	 ír q""Zo etOlOW.t:; tr-aVZZa&C.3 O Ukade loamilzação na por-.
W.M2 ÚJtez tEtiçta quais czne'e 1.1*(4.ranta liso, e aplicado atra

; app, .5 Êg.g3 9,75fgák9 t'fit9P5.5	 ópgutgg PWQVt.400 no eixo de. maço.

a
TERMO N o 147.275 do 28 de fevereiro de 1961
REQUERENTE4.112171NA	 SUIÇA .	 •
PRIVIIIGIO D INVEÉÇX01 "DISPOSITIVO D mu= 24RA
MIQUINA DR COZER?

P.EIVINDICAtW

1 - U mocaniamo de rogulegem paro m'jquins 3a costura

oestinedo . ao comando do comprimento dos Pontos, compreendendo um,

haste de caaando do árgo de transporte das peço da cozer, ca-

paz de ocupar divereac posições angulares, determinando cada um

comprimento . de pontos particul 'er, um Srgo da Comando permitindo

azir manualmente sare ume olavanca de acicnamento da dita haste,

permitindo Gata mesmo Orgia de comando anaJixer um dispositivo •

de Comando autom;tioo de varieçOe .a do coaprimento doe pontos,

Compreendendo um C9U9 rábtiv0 aeGUid0 par . = sendodor levedo em

ume extremidade de uma alavanca do rotarno, cuia outra extre7.-1da

do eat; ;ortidUloda a uma corrodiçe levede Por dito haste, sendo

sete alavanca do retOrno crticultda. sare ur_	 avaras de suporte

oscilando' com relaqU ermaç;o da mUllna, ennda que dita alevanc
de suporte ; capaz de sair sabre dito órgeo do comando, oaracteri-

zado porque ciárgo de oomsndo 4 um-botgo rotativo solid;rio a

uma arvore tondo um 'come destinado 'o 000persisucessiyamente, em'

forme Sua 'p osig .6'o angular,. com doia.condadores, sendo um levado

pela extremidade da dito alavanca de acionamento. de dito haste,

o o outro pelo extremidade da dita alavanca da suporte, o sendo

vele parte do perfil do como cge Abre a lavence do euporte que

apresenta Uma rampa, de modo a permitir uma roznIte! .: de c00'-

rev7o na 1)031010 encaixada do disnceitivo de comendo sutajti-

CO.
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2 . 'Um mecanismo segundo .0 ponto 1, comp*onderido UM
°aguado 81%ga de comando menuel, permitindo, por pweóego sObre

eomandar uh movimento de recUomomentánaO'dos Ors;os de .

trwls ,,,orte, de uma mnPlitude InUO. , ;.produzids.ne.marche pera
0 frente . pelo boto rotativo de Miando, cerecterized0'porque
1.811	 sendo OeMe solidÉrio com a árvOZe tenda UmboaO •rots-

,
V•vo de comando, ecred O aesundo Orgo de comAnác: formado por

umn elavence de manobra articulado a rziore'a armsgt70 de sãçU.Ins,
.e ,à que une.perte ; destinado a agir 1,5i,: re , litbno que O sa-

D.lente redielMente ne 'dte Moste, ,psre 8 coic.	 einauIermente,

e ernque e . outralsorte 8 destinado e rir oe anoisr , Oontrs o se-.
k:undo eemoo 1$4P°.:endo e miAVIdent0 angular da ç3evan6o de manobra,
c, &saí% do 11ases, sonde m alaWlee ;e 82,- . t ázmono 08 dite 114,4-.
t. e , 6 Portir.do .botgo rotativo . de comenda, acoplado ; Mesma poP.
eio de un.diapositivo agetiOO permitindo Ums.decslagem enguler

entre este alavanca de acionamento' e G hasta, durante e manobra
Co negund0 ;rag0 USOMandes

.,
3 . um ~Momo emundo rÁpontoa 2,. é 2, .cereoter1zad0

porqUe dito dispositivo el8sti90 ComPreende isma mole enrolada
i	 .

sobre e dito. báste, ma qual ume ámtremidade esteenenohs em
ume Ceviltm hm

\
do Wadliumentei na ímakte, e -o outro. extremidade

etil enconchado no dite'elevwnoo do colonamento, aendo previetoo
recuraos do retengío, de ma ledo, cObre e 1:aate e, de outro lae
do, sabre e alavanca de ocionanontop.determinonat' o Poal,5o de
trabolho do neswebre o bectet 	.

4 e Uhmeoemlame . megundkèâ pontoo i e 3, caracterizem
ao porque dliS oevi/te. 00natit.ul 0 ,01emento .egiente sare a 3108-,

te, cem, e quel coopere e eãeveue Oe menobro que torne 9 segnnd0
;,rst7 o da comande..

5 e Via meeanikme se¡nohe coo pontoo à, e 4,-ooroOterinuto
Porque O pertUdo . aegOndo ecoe opeo gooto una mono carou1or stee -

. . •toda r.aditamente 60 irrorea 4e1ume ditando ouriolente para atar.
ter e eleve:leo de nantemik de ~iate, eorreepon6eMo ente mona
erronle ; regulogío poro emende; automático ao bodo rotativo.

• &requerente relvinddeC 49 adrdo com à Convongio Ino.
terneciona?..e o Art..21 do Deoreto-Lei na 7905 de il, de 688ot‘
de . 1945è e Pr1oádode do.00rresponde nte . pedid o . dePoeltodo me
pertic;c de ?,tentee deaUlge, ..col 7 de. Merg0 de 1962, -sob m!
2812.	 I

e

ERMO N 2 147.286 de 28 de fevereiro de 1963	 .
REQUEREJTE: EJ. 'OU PONT DE NEINWr.á .ND 0010M - E.U.A.
PRIVIrEGIO DE INVEN;KO: "PROCEsSO PAR! AUMENTAR DENSIDA..

?MOAS"	 .
- REIVINDIOAQZ5ES 

- Ui proce 'zso para aumOntaX densidades °ticos ca,
racterizao por eoapreender. (a) tra:dr âdpe.,lício 5.0 uma 044

macia opaca, sensível à prE;ssio, do um polímero orgânico, tendo

;.roas do imagem, denaaa, transparentes, e áreae opacas, poro
e; tom uma soiaçaio aquosa contendo (1) . um corante, (2), um

agente tánsiO ativo; tendo propriedades umectantes e detergenç

toe, e, (3), untlíquido orgánico, hidro-miscível, (b) remover

tisicamente o ' excessd de -corante da superfície da camada; e,

(o), remover corante adicional da dita superfíciepor meio do

Seu tratamento com' uma eolucâo aquos. ,-ntendo um agente ine0e

lubilizante do• corante.

2 Um processo de acárdo com o ponto 1,-oaractee

rimado pelo feto de que, apás o estágio (c), dita super:Leio .;
lavada com água.

3 e:Um procesac? de aoárdo com o ponto 1, Caractere

Sado pele fato da dita camada catar Cobre um suporte bidrofá.

bico, dimensionalmento eatável, flexível.

4 - Um procesao de acárdn com o ponto I, carànte.

risada pelo Lato do polímero orgánico ser um Polímero de adie

gão viMílico, e da dita camada ter nela, uniformemente dis-,
tribuidos.o comunicando com a sua superficie, poros ao oe1u1s4

ebertas,.tendo um xRdámetro'nádio dos poros inferior . a um mie

cron.

5	 PrOOesso de acOrdo com o ponto I, caractee

rizado pelo tato do dito corante ser um corante hidro-'adlávelt

6 - Um processo de acárdo com o ponto 1, cax,actee

rizado polo tato do..dito agente tánsio ativo estar presente

.numa quantidade de:cár:ca do 0,0% a . cárca de 1%, por peie°, de
água.

_	 7 . Um processo do ,acárdo com o ponto I, caractow

rizado pelo fato do dito líquidO hidro-miscível ser um faculta

bldro-solável de 1 a I. átomos de carbono.

. 8 - Um processo do acárdo com o ponto 1, Caractoe

.rimado polo fato do:ditO agente insolubilizante do. corante sor

Um sal inorgánAco,..hidro-solávwl..

9 -11fin'proceoeo de , acárdo com o ponto 1, caractee

Wizado pelo fato do dito agente insolunilizante do corante Se*

um Sal metálico, polivalente, inorgânico, .1àdro-ae1ive1.

aumentar densidades Ulcao de
' Olhas finas revestidas' para uso em indástrias graleas, subsm

tancialmente como acima desórito e especifica 'à.

A re querente reivindica de . acOrdo coma Conveng8c

lnteivnaciona/ 4'o Art. 21 do Decreto-/e3 N2 7,903 do 27de
ejáto de 1945, a prioridade do correapondente pedido.deposte"

tado na Eoparti4o de Patentes nos Estadosynidos da,:les4riega;.

em 12 de março de 12 i seb,nc..176.81k.

MIMO N g 145,2 do 11 do-março de' 3.963
REQUERENTE: REVLON, INC. . S.U.A. 	 .	 .
PRIvIfeue DE INVENÇXOs "ATUAMORRS PARA ~sumiam gikAEROSOIS MED/CAMENTOS0S0

AMMUMMUI • •
1. ,Usa *vnador paro, pulvekiaaddrip Co 091,88020 Cã

racterizado por compreender mmg	 manguás ¡ROO 2fflébff

10 - O processo para
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elP loata Para aaroaa oii vvul io haaae de descarga

que 80 prajeta parG fora, a luva lavanda uma cabeça formada com

ma passagem normalmente vertical destia da a receber a válvula'
Ge haste uma gola aa passagem, que el a2atada para se engajar,
com a borda superior da vál yula de haste a cabeça tendo um orl,
gidao que. (5 disposto transversalmente 6 em comunicação com a cal
craiã passagem e com o exterior da cabeçag urna . tampa para a luva,
que g mantada giratbriamente sUre a superfície auperior da lus

aja, a'tampa tondo uso extremidade abeata . e tenda tambem uma área
Ungitudinal aberta que vai ate a sua extremidade aberta, o asma

pa sendo mávei para uma posição fechada guando se estende longla

1.idinalmente . sabrie alava e está em contato coa ela, o nevai paa

Va uma posição'aberta quando se estende transversalmente eia rela

aão :a luva, coa a área dá extremidade aberta da tampa projetaae
para fora da luva na cabeça desta, formando um bico orientador

para o jato pulverizado descarregado pelo orifício da cabeaaa

20 Um atuador para pulverizadoree de aeroeg,002%

Uuldo de acOrdo coo o ponto 1, caraateaiáado porque as margeria
da área longitudinal aberta da tampa eão flexíveis, e suas bordas
aa separadas Par ama distancea' nenov doaaua o diametro de luva
do ablador, de modo que essas Loas marginais são separadas& e deo

pois aproximadoe, guando a tampa ó girada sabre a luva do atuados
uara a posição fechada.

Um atuador para pulverizadores de -a;ic,sola cong

‘aruido de acOrdo com 9 ponto 1, caracterizado porque a cabeça dia

etuador o o parede interior da tampa, meus extremidade euperiora

aevam aispoeitivos de trancamento que podem ser abertos e agem ea

Oomun, destinados a aonaervar a tampe na pooição abertao

40 Um atgador para pulverizadores de aeroaol, cos.a

amaido do Bardo com o ponto 1, oaraaterizado porque o luva do ao

cauador foraada com uma abertura de recebimento, uma projeção leo

Wada pela tampa sZbra la sua parede intarior e adaptada para peneo

aar na mencionada abertura do rocebir,pnto do luva quando a tano

gs este fechada, de ábdo Que a projo -00 cc pode engajar coo .a paa
cedo suaerior do um recipiente para cerceai, colocado na luva, pao

aa impodir que o atuador realizo FIE moviacato agve eei relaggo-b

78lebiles do haate'levada pelo recipitntoo

o
FIG9

2aaa0 110 l47.623 as 15dn março É° 2963
11EQUERENTE g COMMISSARIAT A laENERGIE ATOÃIQU I3 Wilag

PRIVIIIGIO DE INVENTLOs aPROCESSG UI EXTRAÇÃO, POR dlig
NROGRana, MIMA= DE VOT! nn PaRnTALWA P2°0

unrInIcAp5„
laaaceaso da extreagne per crIrtess-,,-(143

do vitamina % dea de previtam i nara aaaaaaaaaaaar iraaa

anão ultraavicietc de craastercla eaaaa ra-naraa aalaa etg

pas eaceaw'avas de dissalaa'ea dar: pacinatc aa Wrcsg çjs 6Ge

Eociadao &NO:hal:la r 2 ? o/inT, rtc.:22,-;Ep eC5DeEd,W
vio não Galrarem conversao por írraaL2V., em U_7_, CalvoWie

0.ão polar co fracamaatc pulc azamattapatiatfie adeora2Z0

Coluggc por psssagám sare ima aloridSza aalvadWo alag;G

Goa a ajuda do Un solvente organiao graaamonte polar&

2cUm precessa da catreata	 alaaaaaaã

Of9a previa-paina Da: aa.aeíaada uca c rr ,--2 I, wmG,Jorizelg

pela gata doo prcos de	 C115235_2:-SCC

alem Lpraaatrai aa Da o e: rrC55-3 Cir r2s aailacaala
Coavorcaa per.irwadicaZ-O parmanacaaaa i:;22C o f':;,ogicíjec

g. um atuado2 para pulverizadores de saneai, coa@

Oaadd0 ao ardo com 9 ponto 1, caracterizado pela exiat'ància da
Vamerosoa garoa para passagem de ar na cabega do atuado, exterao

Oameato co aota °vigiai% e gonanzindo 2a passagem, vertical da G110

%ogn0

3. UM processo do extraçan de vitamina P2
0/4 '...9aavaaaaina D2, de ackac oaaalas dos ponta: ou 2e
Caracterizado polo faaa da florlaina ser ativada par aUa
Minaabb do maior parta da	 o_le elo canaam, raalcata

°aquecimento dalorghdarnEa ca uma aemparatawauoacaaCe

abaixo de 100a0 a lavaaam aam . ua ralvanto aaaanSaco

Uat atuados, poro palworisedarce de aerosol,

Caaaaaadda Co ookaa 00m O ponto 10 aoractorisedo porque hA u3

êaaaaaaaa plana paro O Gado., lavada polo aampap.direaamonte deo

aU O Cabcga do amam, voado o tempo 8 movida ,pera 2ora 0 éleVaC

Ceaaa E.9.bA99 para e CalantagEO do anafa puivorazad0-0

40 UM proccsso de extraçãa do viameSaa

oiou de previtaminapa, do aaEwck acm o ponto 1, oaractex*:

Údo polo fato da florWaina utilizada paro a a,curça aaaa

Uma granulometria corpraerailn catre 275 e a25 sí-raanao

gecaegante re vndiaB do aardo Com a Conveno

8/1020Saffigaran O G tn' l boDearateaaoa na 7 905 de 27 da

adalao do A 511.9, elpalaridadO Ch eOrreslItWODU pedido, depaa&

ZaTa ao gapaSt,a02 da POWnaea doa natata0 ernldoe da americapen

GO eSaW do t, ggo oãhaP gra Mo

5. UMpaccassa Co extraçãe dovitanían

ofou da previtamina D29' de acOrdo com o ponte la caraaaapic

gado polo fato do solventa =gaio° utalirado para introdas

çZo davitcaina Da otoajlaprowatamina Pa sabre a tloaldina

Oor a ciclobaxenea
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G. Uh procosso ao extrago . da Vitatina Dá
eloti da provitamina,%, do 'sogra.° cot o ponto 1, earacterio
nado pelo fato da eluctO ser ZeitoCom tetraoloretO de cace
tona ou coneiclohexana.

4.:Iroque1'ente weiviedlen do.acório com a COn4
tano°6 Zaternacionalo o Ilrt. 21 decpecreto .ami n8 7903, de
27 de agdato dd 1945, a prioridade dó correspondente pedido
depositado na Repartição ac Patentes dakonga, em 2940 moryo do 1962, sobrie 692625.

• TERMO Ni) 147.640 de 15 de março de 19'63
• REQUERENTE: N.V. LEGO NEDERLAND - HOLANDA.

1"RIVII2GIO DE INVENÇXO: "APERFEIÇOAMENTOS EM E.RELATIVOSMAQUINAS DE MOLDAGEM POR INJEÇXO"
REIVINDICAOn 

2- Aperfeiçoamentos em e relativos a máquinas de
Moldagem por injeção, em que clulguina compreende pelo menos
dois moldes compostos, 'cada um dos quais mompoeto por pelo .
menos duas parteeD de molde, lato S . mma .parte de molde de boca/
e uma parte de contra molde, sendo.as ditas partes de molde
Montadas para movimento relativo e adaptadaa para serem Prezai
tomadas umas contra as outras durante o processo te moldagem, 0
caracterizados pólo fato de campraenderemsprovisZo de Pe10,0
menos duas partes de molde de bocal montada:: a alguma distam..

*cio uma dá mutra m de fooemme para Cl outra, umsuporte Uva/
que' carrega pelo menos um por de'partes,de contra moldem ata.

ytado paro mover cada parta da montra molda para uma Do:dição,.
oposta 2) parte de ,molde de bocal o um dispositíve:defestamen.

to operando numa das ditas partes dociolde diretamente e men:~

tado para fechar ambos oo moldes compostos alinbadoo,através
jeddo dito suporto móvel.

2- MMa máquína demoldagamporinàçZo•de mardo
Com o ponto 1, caracterizada pelo fato de as duas portes da
Molde do bocal ,de face uma para u Outra n e suporta serem mon
toado para móvimento deslizam:a num 'dispositivo guia, 'piro emes
ylo, duas barras ,gula, estendido me.direçãOemtquaOsisOldes
compostos são fechados.

2- Cala máquina =de malaagem por iajeção ta mordo
Som o ponto 2. 'ou 2, caracterizada péla pzneVisio de meios, por
exemplo, molas, para retornarmumapartes de 'molda e o supor
te para 'os suas posicEasde'partIda,depoim ,de mu (completar O .
proceaso da *InjecSo.

4- Uma máonina de moldagem por :injeção ide4Áárd0

com os pontos 1, 2 Ou 3, caracterizada Pelo fato de gula n euo
porte móvel é provido de uma pluralidade'de. pares, por exemplo;

trta pares de partes de centra molde,idiamotralmente ;opostas e
pmuporte.4 montado para rotação em etrno-aeum eixo central

deu= maneira tal, .que se ,diferentes ' paru de partes de mear
traxaolde podem ser colocadas suoessi 'vemente	 alinhamento

coM az partes de moias de bocal.

5- Uma máquin'a de moldagem por .inteD eeo, damo8r..'

do com os pontos .1, 2, 3 ou 4, cardotorizada 15210 .ate de on

O suporte é provido de um dispositivo lera e iAjo9ão 41..0

dutoa moldados por injeao.

Uma Inkidme do tbltagem por injeção.subotan4
Oluents Senforme descrita em conexão com o desenho anexo,

á, requerente reivindica de acordo Com 8 Convenção
Internacional c n •Arto 21 do Mecretõ-Zei nO 7.903, dando
D.:03st° de 1945; a prioridade do c orrespondente pedido deposio)
gado na 2epartição do Iántenteo da Holandap em 2.6, de 	 de
L962, sob na 276.0209

ftRMO me 2.47.659 de 18 de março de 1983
REQUERENTE: AGPA AKTIENGESEILSORAP2 - ALEMANHA
puviDtaio DE zwyargo: upEocEsso DE nEw.Eugti ZLEWROWTO.GRIPI00."

RE/V/NDIOAOES
2,.-2rocesso para a proauçáo do imagens aletrofoturd.

ficas, caracterizado pelo fato de l quegma camada fotocondutora 8
exposta 1 luz atravde de uma, transporUcia è em eeguida revelada
comum revelador liquido, sendo que durante a revelação ee aplica
uma tensão entre o material pletrofotografico e o liquido reveltk,

'dor, e, para a revelaça da imagem condutora latente, se emprega
umUquido revelador compropri edadesumeCtantes tais que a dif:e,
rançá entra o ângulo de borda de uma dita ao mesmo sobre a cama.
da eletrofoterdfica nas dreas expostaa,e mas áreas mo expoetas
seja a maior poes/vel, devendo . éste ângulo ser maior que 90 0 riaa
dreas aa,dmagem latente que não devem aer molhadas, e menor que
900 nas dreas a serem molhadas, e possuindo o 'mesmo 1Tquido revla
%odor ainda propriedades elétricae tais,. que o. tempo ae-ralaxa..
ção seja curto am comparação com o tempo' do próprio proceaso da •
rovelE4'

:Processo segunWo ponto I, caracterizado pelo fs.
.t0 de empregar.1/quiabo reveladoíes bom resistância,espeoffica
menbr que ZO G Ohm.cm. •

3.:Processo segundo O rlIonto 1 1 Caraoterizado pelo
te de empregar como ldquidos'févelodorms, soluplea 0u-disperiZe.5/
aquosas.

• 4...Processo segundo opOnt0 1,..scaracter4ad0 PelO'fang.
to • de empregar. ooluç'ão,...ott aisieraOos ..oulooas de compostoscolo.

Procestomegundo o ponto lp c aracterizado pelo
fato do empregar um revelador aquoso que oontenha emformadis..
solvida ou dispersa pelo :amofina componente de reagZopará uma
reação quimica' cromogénica, calma Substância alia~voTaa 05%
lhante'reação.

6.- Pro cessomegundo e panteão earadteriza64.y0/0 fe.p
to de tiodificar as propriedades 'de sumerf/ei0 ' da esmoas elOtw0.9
fotográfica mediante outra os da aaloUnalo 020 em 01 .11Z0 preas
cisa ser fotocondutort., -

•
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pika a egeenao de pinou aspa% (IP'
iontd te oaraotiirizado peto iate de ear a panada portadora da

~gen etetroatItioa .tatente posta ea contaoto oaa a inkporgaili
do 2411.1.dó reveladore . m.nperUcle* esta Interrogas pia toalha da,
Watíoula.

2inelmente, a depositante reltrindlea, de &cerdo com.e.
Convenço Internacional g.de oonZornIdade oaa O artigo 21 do C.A.
migo da Propriedade Xnduotrial, aprioridade áo correspondente
pedido, deposi:tado na Rapartiçaw de :Patentes da Alemanha, em
Rala :cargo de 1562 1 eob o nlímero A 39.778 IXe/571a

Inmo N2 147.800;de 2 de maarçO de 1963
REQUERENTE: ELDIMA 	 SUIÇA	 •
PRIVIIIGIO DE INVENÇXO: "ESQUEMA DE DIGAÇXO PARA COMANDAR
ÇORIUNTZ BLETRNA ADUZIDA AnisCONSUMIDOR"

REIVINDICAC5ES
• ' 2.,	 sqUema de ligaçSo, proprio para comandar a cor.

ate cleltrica encaminhada para Um consumidor e provido com um

, tificador, que alimenta o consinnidor atraves de,,polo menos,

akta transistor de ' potencia, caracterizado Pelo fato do que o re-

tificador ornece uma tenso continua pulsante, e que.o.transi4

ter 4 e PotSncia 5 comandado por meid,de Um nUmero par de transiaa

'Crea reguladoren ligados em Cascata, o primeiro dos quais É a.

Limontado Igualmente cot tenso contínua,pulsante, sendo que se

àhari previstos Orea.o.S destinados a ajuátar a corrente de cole.

ter do primeiro transistor regulador. da cascata,'demodo quo,em,

ir regiSQ ImÉdia de tempo, regulvel .pola ajustagem destes Op. •

doa, nenhuma corrente fluirá' atraves do transis;ttor de potencial

pare o conbumidor.
2." EzaUema de ligaçRo, do acOrdo com o ponto 1, ca.

rnoteri .pelo fato co que, polo menos, um transistor regula.

ãpr j aUbseauente co primeiro transistor regulador, ;alimentado

;Ar Uma Unto de tens'ão constante.

Esquema de liga25o, do acOrdo com o ponto

Vacterizado pelo fato do que os emissores do transistor de po.

t5nclo e dos transistores reguladores se Acham ligados ao toamo

pOlo de laia (mico retificador do duas altornSncias.

4.4 Esquema do lign5o, de acOrdo.con o ponto 3, ca
çgsterispao pelo fato de que os coletores dos transistores re.

guladores estlio ligados, de um lado, 7:1 base do transistor ant4

dedentO . e, de outro iodo, atravÉs de uma rosistncia mo" outro

pte do retificador,

5. 4 Esquema de ligag5o, de acSrdo com o.ponto 1,

Vaoterizado polo fato (e que verias transistores de pot;ncia,

ligados em paralelo, :s;:, comandados por lado de transistoca ra

aUndoreee

Vinalmnte j a dopositante reivindica, de ac51,do com a

Obávangio Iatornaolonal e de contornidade com o nrtigo 21 do CO

firoje da Propriedade Industrial a prioridade do corres:ondente

;gado, depealtedó na Wartigh de Patetxteo 	 0:11 22 de

'8~9 4* 194(• b ft'30/6a,

Fg 2sa	 ,7g.2á

EVU

TERMO 2Q.148.0ó5 de 29 de : março de 1963
REQUERENTE: P'AMICA ITALIANA MAGNETI MARELLI S.p.A.-ITALIA
PRIVILI..GIO DE INVENÇIO: "DISPOSITIVO PARA SUSTENTAÇXO ELAS
TICA DE ARTICULAÇÕES ESnRICAS PARA MECANISMOS, EM PARTIC7
LAR, DE LIMPADORES DE PARABRISA"

REIVINDICAOES 
1 . Dispositivo paru a sustentação olaatica de articula.

aâos esfericas parn mecanismos, em particular, de limpadores d.

parabrIsa,-nos quais um caboço esfárico axialmento perfurado ao

aloja numa acide constituida de duas partes complementares reunida:1i'

entre si, caractorizado polo fato de que, pelo menos, uma das duaa

partes coplementarea eaustituida por uma pequena placa provida

do, polo menos um apendica elj atioo cuja extremidade 4 fixada à rs.

ferida outra parto para apertar e auatentar, olàatioamente, o ca.

baço osfOrico.,

2 - Dispoeitivo de acordo oom o ponto 1, caracterizado po-

lo fato de que o apSndice previsto na referida placa comporta pele

amenos, uma dobra tranaveras) que amp1la e agro elAstioa da mesma,
placa.

3 - Diapositivo QG acordo cem cia pontos 1 a 2, caracter/.
la	 •

Zadmelo fato de que a referida placa, à altura da extromidade

oposta ao apendice alàst/co se acha fixada à outra parte complomen. -

tar portadora da 3á' CIO pala o cabeao eafárloo.

4 . Dispositivo de ocOrdo com. os pontos 1 o 2, caracteri.

cedo pelo fato de que a reierida placa, à altura da extremidade opos-

ta ao apilndice el,çatico, apresenta, iatoralnente, aletas eu olemen.

tos semelhantea, cg paze0 da i-podir o deolocamento transversal . da

placa.

-

5	 15 :tal:c:mit-Ivo ao acOrdo com os pontoa 1 e 2, caracteriza.

do pelo fato de q:e a referida placa apresenta, de um a outro lado

daajdo pa ra o c..nUe‘o esfCrico, rasto de, polo menos una por par-

to, procua ou no.,ras tranaverazi_s destinadas a araaIiar a ação ele..a.

tica o situadas entra a aOdo eafOrioa e os dispositivos de fixaVío
prCpria placa.

6 - Articulação esfOrica para mocanismoa principalmente?

para limpadores de parabrisa, caracterizada polo fato de que o res-

pectivo cabeço asfOrico auatentado nas roapocivas s',.5dee previa-.
ta:, na biela por reto do d iapoaltivo reivindicado a4ma ou Mate dos

pontos precedentes.

• Fig2c
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7 - istieulaçÉo °aferias de a'Ardo com o ponto 6, carecte-

rizada . pelo .feto ae que o referido cabeço . eaferio o apresenta à alta.

do, pelo.menos, uma das extrenddadea . dc; referido furo axial, ten

cabe taulont o,

• 8 - Articulnçg o es.arice de aotrio com o ponto 6, e, even-

tualmente, de aoOrdo com os ia ont.oa 6 e 7, coraoteti soda pelo fato

do que o referido cabeço eatOrieo .apx. seenta à alturade pelo menos,

uma das extremidades do referido furo a alai , uma _sola que cooperan-

do com o 'bardo do furo previsto na aáde deatinado a esse cabeço 0.

feriu, limita a osoilecío deste Cx.,1.timo.'

9-•	 oattSrica do aCtrãO COM ula :pontos o avo-,

caracterizada polo fato do que o referido cabeço eafOrico aprosen.

ta, à altura 	 seu. plano diamotral,• Uns. espora portfOrica

drica. •

10 n••	 tici;,1a9ÉO: °erário; anbutancialmente do acOrdc com

'o que foi* roproaentedo no desenho anexo..

11 requerente reivindica de acOrdo, o= a donvenggo InterZ,

nacional o a Art. ?I. do Docroto:N.T.tel No. 7903, do 27 de 4gooto

prioridade do o orrespendento pedido .dopositado na;parti-.

çá. o . de „patentes da :tília, em 2940 telkto 4c4b No. 21.9.12.

.7

TERN° li t2 148.073 ,de 29 da março de 1963
REQUERENTE: COOPER, MoDOUGALL & RWEREWN LIMZTED
- INGLATERRA
RRIVILEGIO,DE.INVENÇXO: "MECANISMOS DOSIFICADGRES"

REI VINDI CÁCt5ES 

1 - Uni =cenismo. dOsifIcador propelido par..

'acionar intermitentemente a sválvuia . go descar g a . go um reziplente

carregado . de press2o, caracterizado por compreender um 'braço .atio

nadar para acionei. . a válvula de descarga, um braço liberador para

d esprender .o braço acionador de válvula' fi e descarga, e•um.ine'canis

ao de• cama alÀteado entre os 'ditos braços previsto Paz.-a proporcio

bar o deslocamonto cáue.,sivo dos braços com uma ação de mole ' e

comum intervalo predeterminado entro eles.

2 - Um mecanismo, de aciirdo com o ponto 1, ca-

racterizado pelo fato . de cada liraço ser orientado por mola contra.

o outro, os brapos cesso forma fazendo. pressão em :sentidos opos-

tos contra o mecanismo' de Caule.'

3 - Um mecanismo, de peUrdo toar o ponto 2cca-
.	 ,

racterizado peio fato dos ditos braços serem cada , um na forma de

alavancas pivotadas à uma parte fixa do . mecanismo doslisicador.,

que funcionam , ao ocoirer sua liberação peío mecanismo de' carne

4 -Um mecanismo, do -actrelo'soin o pente, 9,, cá,

ra' cteriztdo pelo fato das alavancas corem trientada&p .or 'uma nioll

propensora Comum que Re -estende entre as:alavanoat.

b - Um mecanismo, de /tardo . como -ponto 3 ou 4,

caracterizado pelo-tato' das a1..avances serem conjuntamente pivota.

das', na mesma parte do mecanismo dosificactor.

, 6 Ihn mecanismo] do. sicôrdo cole qualquer um doi

' pontos precedentes caracterizado .pelo fato' do dito mecanismo de

come' compreender duza • superlicies 'dto como espirais escalonadas,

'propulsores, oma TJare toda .bre.

7 - lu no .canisino, de nardo com . o ponto 6, ca.

• racterizaào pelo rato das ditas superficies sereis axialmente :os.

'pagadas numa moldagem solidária montada .abre um - 'eixo propulsor

.8 ... Uni mcconismo, e adtrdo com qualquer um

dos pontoS pretedeli'tes, caracterizado.pelo'lato do braço libere.

dor ser guarnecido de ilispoSitivo-s de •iatente , ,on limitadores pa-

ra se chocar com e levantar o -brue pperapional quondo . o »roço

liberador 6 cleslocatlo exna O Sua 	 crogaplo mecanismo de' teme.
13 ...Ui mecanismo toRificader essencialmente

con .l.orme prczedeutemente .descrito tom referencia h e conforma

• ilustrado nos desenhos apensos.,.

A Requerente reivindica do adrdo com a Con.

venção Inlornacional e o Art. 21 do Pécreto LOS, n a 7.903 . do 27

de egosto de 1945, a prioridade ao . correspondente pedido deposi,

todo na Repartiçrio de :Patentes da Inglaterra em 'GO de Mero' do

1962, sob n a 12.241.

T2R\10 N Q 148;058 te 29 to -março -de 1563
REQUERENTE: .S001E12 .ANONYME ANIME CITROEN PRANQA
13RIV.IL'EGI0 DE INVENÇXO: 11.DISYsSITIV0 PAU LIMITAR O MESE/
ZAIZETO DAS RODAS -DE Ui VE/CULO.,IlURANTE .1 'FITAM?

"REIVIDICA0ES 

.invença o tem ;por''..ficialidiide 	 di:õosi£1.-vo

deslissinent o doe rodas durante a gra/a6e:2w destinado a um vofoulo
.	 •

Outemável cujos rodas estã'o dotadas de 2rttion acionados par *circule

Co hidrãulico, diapositivo este caracterizado pelo tate; do 'ter,

alem do circuito hidrãu1ic0 COmUs: pera Srola&em; do tipo com caia*
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lizaçges distinta-a para as.rodas dianteiras e traseiras respectiva.

Mentes Um circuito hidráulica auxiliar Incluindo uma pluralidade

do bombas acionadas cada 'qual por uma ou pelas duassodas de um par

Wrodaidianteiras ou trashiras, dotadas (1,3 multiplicaçgo conveni-

ante» tendo este circalto um distribuidor que atua sare o circuito

Midrclulico defreia ge m de modo tal que a redug go da velocidade de

Ma das bombas provocada pelo. desli gament o da roda ou das rodas que

C adonamp introduz no circuito um desequilibri o de pressa.° em reb.

Nata 410 qual O distribuidor interrom pe o circuito de pressão.para

treineis da roda ou das rodas referidaso
Ã requerente reivindica de acOrdo com a Oonvenvto Inter-

Oaoiona%O O Arto 21 do Peoreto-Lei 140 7903, de 27 de agosto de'.

2!94.9pe prioridade do torrespondente pedido depositado na Reparti:

ao de ?atentei) da .Yrançat ,em 11 de.Maio de 1962. sob No. 80528.

"94
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W2RMO IP 148.199 do 3 de abril de 1963
REQUERENTEs KAILE-,AXTIENGESELLSOHAFT -,ALEMANHA
PRIVI2GIO DE INVENOW8. 0REVEDADORES PARA FINS ELETRO.
°FOTOGRÁFICOS°

REIVINDICAÇUES

812, c 24Vilador paritine életro-gotogràflioe, caraA

tegizado pelo gato .da ser'conétituldo por uma solugão sãlida de

poli-eetirenop uma resina sintática adicionai o pelo maná na?

(Manter podendo sentara eveMalmente, pequenas quantidades

outres conDanontoso
Ç.22, c Bevaladorpara tine aletro-fotogrâticos, de acâr

60 COM ei ponto la caracterizado ;elo 'tato de que a proporção em

98so entre o poli.eatireno c . a outra resina eintetiCa ã de 4;1

Gd; %a

co . &Velador para tine aletro-Utogrãticos,

@c8Rdo com ' os pontos 2, a R D caracterizado pelo fato de que a

DorgãO de Corante presente 11%1 solugU sálida.importa em 5

as% CM p&O calculados com relagão BO pSso total da. solução s•

Udair
M5 9 &velador para tine eletro-totográficos, 	 de

Mordo uniros pontoe 1 a 3 caracterizado pelo fato que a reei

oe0ânt(SUCC Mdonal 6 bonstituida. de re9ina

&se

(5) - Revelador para fine eletro-;totogrâticos, de

acordo com os pontos 1 a 3, caracterizado pelo tato de que a

resina sintática adicional á'constituida de resina idánica0

(6) 4. Revelador pare fins eletro-fotográficos, .de

acordo com os pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de que

a resina sintética adicional á constituida por resina atuará'

nica.
Finalmente a'depositante reivindica, de acOsrdo ,com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21

dó Cádigo da Propriedade Industrial a prioridade do corres..

pondónte pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alj

Manha,. em 5 de abril de 1962 i 'Ob o n a 1C 46389 IXa/57b.

TERMO N o 148.209 de 3 de abril de 1963
REQuERENTELOIRLING LIMITED - INGLATERRA
2RIVILEGIO DE INVENÇXO: oMECANISLO ATUADOR DE FREIOV

REIVINDIOAQUE 	 „ •
Mecanismo etuador de freio, caracterizado por

incorporar entre um meio atuador o o freio uma transmiesão me.

cânica:de qual a octana° efetiva 4 . ajust6vol a incluindo dois

membros dos quais a posição relativa á. variável de =valor c=

substancialmente igual a uma folga desejada a Ser mantida en.,

tra as superficiais de fricção do freio, sendo os membros movi

vaia relativamente numa direção enquanto a extenso efetiva de

transmissão 4 ajuetéda para colocar ao superfícies de fricçãO

em contacto e sendo sublequentemente retornados As . suas posi,=

gZes relativas originais para estabelecerem a folga desejada.

2- Mecanismo atuador de freio, caracterizado por-

que tem incorporada entre um melo atuador e O freio uma truta.

missão mecânica da qual a extensão efetiva 6 ajustdvel e a po-

si4o de uma parte da transmissão relativa para outra ,S variã.

vai pelo movimentO angular de um membro excentrico que 6 movi'-

do numa direção enquanto se efetua a ajustagem e quê n‘retór-
no Para a sua posigU inicial estabelece uma folga pr4determi.

nada na transmisdão ou entre as auperfielee de friogít°0 do freie

3. Mecanismo atuador de traio que incorpora, uma -

.tranmisão mecanioa entre um meio atuador e o freio incluindo .

uma haat° de tração ou membro equivalente da qual a exiensão e-

:Ntiva 4 ajust;vel, caracterizado porque um membro da transmis-
são 6 articulado num pino !S montado numa bucha excentrice que

movível angularmente para deslocar o eixo do . pino enquanto e -

haste de traçãO OU membro equivalente 4 ajustado, sendo entãO
a bucha retornada para a sua posição normal pelo que o eixo do

pino 4 retornado para a sua posição normal o uma folga práde»

terminada é estabelecida na transmissão ou entre as suterfici-

es de fricção do freio.

- 4- Mecanismo atuedor de freio, caracterizaao por

incorporar entre um moio atuador e o freio uma haste de traço

da qUal a extenso efetiva é ajustável por quaisquer meios con

Venientes e que 65 formada Por duos hastes alinhadas conectadas
articuladamente por um pino e uma bucha excéntrica que 6 movi-

vai angularmente em terno eo eixo do pino para variar a exten-

so efetiva da baste infspendentemente dos meios.de'ajustagem

normais.

4576 Se,.- .1-a-feira 11
•	 •	 .	 .
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9- Mecaniamo atuedor'de fria da acardo . com o .
pcott.4, oaracterizado porque 'S pino 4 montado Angario numa-
baeta o a bucha d recebida. num olhal na outra beato e a buohe
..d , chavatada a ume blavanca que é. movível angularmenta om
mQ dó eixo do 'pino l e satã normalmente em alinhamento COMa n
hasta,

6- Necaniamo atuedor de freio, car'acterlaad0 por.
kuo o ' fraio i aplicado etravea de uma'haate de traço de

,o.O0 Wuct4vel atuada por uma.alavence que to articulajor uma -
extremidade em terno do oixo de um pino montado ¡uma buena ex•
cUtrica que á movível angularmerita num mancai nula a1Oiament0
eatacionerio pare . veriar a poiição do eixo do pino. •	 4 '

7- ,Wecarilemo atuador de freio de aárdo com 01000
G, caractarizado porque a ' bucha 6 .ohavotada a uma alavanca des .0
contra/e paro mover a bucha angularmente a a alavanca n3 sua"pc,,
nição tormà engata com O trava uma porca para ajgatagam da Um .
t.Ina;0 ofetiva . da haste de traço •	 •

. 8- ljecanismo atuador do freio que s Inclui meios d.
alustagem aubstancialmento como deacritoa com ' referdncio áo 21.
curas l' a 4 doa deaenhoa anexo,

9. Nacanismo atador de freio qui Inglut meiem da
alutagem cubatanoialmento conforme desoritoa com refordada ao
rieurae . 9 a' 8 doa deaenhoaanexoa,,

Ar /4 ,310q.2 "lb
52
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'ORO Re 148 327 da 9 de abri/ de 1963

Requerente t soczung ANUIU IDEAI, STANDARD mfm.211Ant..

WituXo 3 /1 APARRLHO SANITÁR/0 MO.SIPX0 Z DISPOSITIVO xua Z.

.	 GOTO INCORPORADO

hivildato de Invenção
'	 •	 1 • Aparelho sonitário da stt50 o dispositivo do

esgOto incorporado, ComoavatOrio9, bid6s e pias
pelo Táto da ve a fronte inferior,de.sua cuba . comporta umpeo.
lengamaato tubular perturado,. na sua parte superior, por tua

ortdotOtle "tetos pelo fato de que seu sirgo 4 formado, neste
prolongamento .tubalar, por um corpo de . batoquo, cuja parte supee
rior alargado eatli gada ao funda da Cuba, robre 0.perXmo.
tgo db . oriffelo pelo qual esta cuba se comunica core seu prolon.
areentotubular, o peio fáto de que c .ba.toquo propriameato.

dito dO . aparelho, '6 mantidb aPoladO sobre o oritIcig do fundo
,da c 'uba, Por uma haste de,fixaça'o rosquaada ' inteirlça ou Oca, ca.
ja eXireAddade inferior estí articulada Com um 'elemento Ana oo
apoia, 00Z intarposiç(lo de uma junto de cstanqueldade,.Sobre o bor:
do inferior do prolongamento tubular, obturando bote áltt.
Co.

JlOarelho'sanitarioegundo o ponto 1, ca- ..	 ,.	 .
racterizado pelo filto dó que o dito Cemente, f. flalA calota Invertida

PA UM. pgroa.
- Acarell,o sanitario, socu 'udo o pontel oU,2,

caracterizado rolb tfivo de que a parte sUporior nInrgada
do corvo do batosue constitui ei batoone proprlarseate dito do alm.

• ApartlhO sanitário, degundo o ponto 3, ofi
racterizado pele 1:6to de que uma junta da estanqueldade ost6
interposta entre o . batOqUo progiamante dito e O tundo da eijw

5 n APorelho danitÉrlo, aesundo o ponto 1 ou 24
earaceerizade pulo fi,to de qui: o corpo do batoque Vmoldado ao
posmo tempo que a cuba • seu molongamento tubular¡'e p botoqUdnpropriamente dito est4 aplicado sobre g cume alargado'do-corp0
batoque.

. Aparelho sanitÉrlo, Segundo o ponto 5, ca.
racterigado pelo Tá.to de que uma junta de. es tanqueldade e:'6
interposta entre o bgtoqua propriamente dito.e OnMe do corpo da
batoque.

. Aparelho sanitário, segundo qualquer dos pon.
tos precedentes, caracterlzado.pelo tao do que a haste do'
fixagSo rosqueada, sendo ela Oca, 6 12Mu/tOneamento a baSha.
de guia da hasta de uma válvula c orÁdada, jirstada ao batoque p15:
priamente dito, p enetrando, a haste da Vavula, pela sua aX.
tremidade inferior, na calota montada sob o prolongamento $abtactrã
onde ela 6 acionada por uma alavanca quo penetra na calota, é*
articulada sobre t parede desta, sendo esta alavanca comandada
de modo identico conhecido, como seja. por uma. garra disposta . sobra -
o aparano sanitSrio.

A requerente retvhdioa do octrdo	 a.coovon.
çgo Internacional, o o ' Artigo 21 do Decreto-Lei at 7903,
de 27 do agosto de 1945, a prioridade da correspondente pedi.
do depositado na Repartição de Patentes da r'rança, .em 12 de.—
abril dó 1962, sob na 894229.

TZRRO NI 148.328 de 9 de aoril de 3.963
BEQUDRENTEs O.A.V. IIMITED . INGLATERRA
DRIvIDEOTO DE INVEN004 MECANISMO DR PARTIU uumoassOOMBU3TX0' INTERNA"

85.3ffliattega

1 • Dá mecnismo de partida do .tipo e specifloado, cambe:
rlsado Pelo tato do diapositivo de travamanto co mpreender uma por+
te cilindrioa longnadloalaunte da slosív41 aan • pinha%
uma ranhar- pertrtrisa do estendendo periarloemanha toral4 moi"

•da 180 grua o tampar do mónibro, de traça. untos lçaisitualeelxinte

):5*

4W-W-6
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éxoídteloott 11 angularmente espaçados Cliaticamente simpe1id01 para

• Interior da 'ranhura quand0 e. Inoculam° de;.partida pão ost c usei

arranjo sendo tal que quandc? o pinhão g girado cada =dos membros

da tratramant0 sertt retiread0 da ranhura alternativamente para perlai.*

Cr que opina* as desloque locsitudinalmente para entrar em 60

trommento com a. roda dentad& do motor.
aff

2 n 	 =baniam° de partida,.dvachrdet com o ponto 1,

caraoteriaado polo rate doa membros . de travamento serem montado*

CUmprolongament0 da parte do . capo do motor, .o dito prolongaMent.

tombam aervindo para intentar A dita parte cilindrica.

3 Vá mecanismo de partida; de acOrdo com o Ponto 2, OR.*

etoterIsado pelo tato dos ditoa membros de travamento compreende..

rex um par de mbolos mergtahaneas orientados por mela.

4. n UM mecanismo-do partida, de outra* com o ponto 3,

caracterizado pelo tato doe ditos membros, de travamonto compreende+

Vem um par de aapatas que são pivotavolmonte montadas né dito Prolonn

emento e não Compelidas angalarmente 	 entrar em .antato coma

parto cilinúrica . por um par de molas de compressão em eapiral, rato,

pectivamonte.

5 Vattecanismo do partida peramotores do combustão In"'

terna, caracterizadoltor coulpreender a combinação e arranjo de par.*

tez eesencialmente conforme desaritos com refergnela às figuras le
Leoa desenhos apensos.

6 . um mecanismo de partida para motores de combustão

ca, caracterizado por compreender a cotbinação e at , ranjo do parto

essencialmente conforme'descrieo com reforóncia a fig. 3 dos dose.

Lhos apensou,

A requerente reivindica de aordo com i °invenção IntornAm

dional o o'"rt. 21 do Decreto-Lei No: 7903, de 27 do agosto de

1945, et. prioridade 4o correspondente pedido depoaitndo na neparkin
tão do Patentes da Inglaterra 0:111 10 de abril de 1962, sob No.
13714

TERMO 5 0 148.391 de 10 de aoril de,1963
*2011RENTE : 500'222 M0NYMEi2ANÇAI8E DU FEROZ° ...IMMO.

mannolo D/ INVEDW10: °TRAN5MI.52X0 HilMÁULICA"
REPTIDIMICeehES 

n Pransmisado hidraelica tendo um -eixo matMis

• pele menos um eixo acionado, na qual uma eateprinula cheia de Suo
.40b pressão) • •olidaria Sem O eixo dotriX encerra dois emapartia,

Centos adjacentes, aendo um primeiro destes compartkmentos cons.

tlituldo por Ins circuito de trabalho de Um dispositivo de acopla-

Cesto hidfocinatico (converrot dr torção ou acoplador) tendo um

impulsar stIldirau com a campkale, e Uma turbtna adouda kidrla.

licamehte pelo impulsor, enquanto o segundo compartimento cont4I
pelo menos uma embreagem com duas placas de presiZo .solidries
rotagao-Com a turbina:e um . disco'de Últção dMstInado A ser cole
primido•pelas referidas placas e-sOlidario em Mago com o AN§

acionado, constituindo uma destas placas uM . ailindro que recebo
a outro placa qud servo de'•istão, estando uma destes placas fia
axialMente, ' e sendo a outri . placa movei axialmente, caracterizada

.pelo 'tato de que o segundo-compartimento, ...que te divide em ume
• di

anuro de ligação, no lado externo das placas, C'ttma cãmara de
.desligamento no lido interno das . placas, n esta ligado a pelo me-

nos Um conduto de comando de ligação posto sob pressão por uma

bomba de ;leo para determinar seletivamente aaigação da embreei',
gem; tendo este conjunto uma parte visidha ao eixo e uma passaget

.qtie !liga esta parte a mma entrada de-acesso ao segundo comparti,*

mento mencionado, de modo . que a passagem fica desviada do orimei.
. Do compartimento.

2- Transmissão segundó O ponto 1, caracterie,,

zedo pelo fato de que a entrada de acesso est4 localizada dentre
da ci:mana. de ligação do segundo compartimento.

3 - TransmiSsão segundo o ponto.2, caracteri.

zede . pelo fato cie que A entrada de acesso cita localizada na p0.

yiteria da referida câmara de ligação.

- Tcansmisrith segundo Os pontos 1, 2 e 3,

Caracterizada pelo fato de que a passagem tem canais dispostos

em leque, ligados em rotação com o eixo motriz C desombocando St

periferia da e;mera de ligação.

5 - Transmissão segundo o ponto 4, caracteri.

sada por estarem os canais situados entre a eampanula , e uma chi.
pa contraposta sabre a cámpanula.

6 - Transmissão segundo o ponto 4, caracteri-

zada polo fato de que os. canais proporcionam tambeà uma Inça numa

região da* Camara de ligação que esta proxima ao eixo.

7 - Transmissão segundo O ponto 4,. caracteriza..

cla pelo fato de que os canais estão isolados de uma região central

da Cãmara dó ligagío por umajpnta cuja borda de vedado esta doutra

da câmara de .. .ligação e veda . pelà efeito da pressío,

8 - Transmissão segundo o ponto 2, Caracteriza

da pelo fato de que a entrada de acesso esta situada neterregião

daLoamare de ligação. prOxima ao eixo.

.9 - Transmissão segundo o . ponto 1, caracteriza..

de 'pelo fato de que a cãmara de ligseão tem uma salda para o OU°

comunicando com o 'primeiro compartimentorao passo que o retOrlig-

- do Oieo esta : situado entre o primeiro compartimento eum reserva-

.rio.

10 - Transmiesão segundo o ponto 9, caracteriza.

.P.pelo.dato de que o'retOrno do óleo tem uma valvula sue 44 pam
bem tum anieo sentido.

11 . Transmissão secundo AO pontos /; 9 • 10,

chracterizada pelo fato de que o retOrno do ;leo tem um (alijai*

calibrado e passe pela camara de desligamento,.

12 Trancmiarão'segundo os'pontos 9 e 10, ca.

recterizade pelo foto de que o retOrno do . 41eo ; direto ao reser.

veVOrio.'

13 . TransmissãO segundo O pente 1, caracteriza,

elti pelo fato de que a parte do conduto de comando pr4xima ao eixo

formada por lim-rasgo central po 01X9 acionada:
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14 0 Transmiado.segundO o ponto 1 9 caracterizada
[010 £ao de ilue a parte do conduto de comando de ligagZo proxima

.ao eixo tem um intervalo cOmpreon4do entre o eixo acionado o ume'
OaMisa eièindrice ¡Ião OnVolve o eixo acionCdó.

,R5o TransmissSo secundo os pontoe 1 0 14r ca...
Macterizadó . iielo gatO do que . o ro2erido intervalo' 4 . aiiMentado
,polg'bC,Mba de Oleo &traves de um manda/ fárado:Po qual.trahalha.a

Camisa 'cilfndricaí prólongando-se em dirego'â passagem do acesso

para o segundo compartimento por um acoplamento estriado entre O

disco de friegS0 e o eixo ao/ou:doe estando .sup?imides dlierges
00Stos ostriaSo

, 16 0 . XronsmicsJo segundo o ponto le caracter/c,
2ada por ter, em aditomentoe um Segundo eixo acionado; uMe ségun,,
da embreagem .dentró do segundo compartimento, tendo está segunda
crdreagem dua.s. placas 'do preesSo so1id4rias em rotagSo com um

pulsos' 'o uma turbina, o um disco de gricgo destina° a ser compáo
OidO'sntre estas pláas 0 solid4rio . em rotagSo com orso gund o eixo
agua do; uml .doStas placas constituindo um cilindro que xeccbe a
outra placa que 'serve do pistSo, estando . Uma destas placas fixas
OXiaRmente e a outra move/ axialmentee ' tendo o 'segundo compar.timen,=.
00 unia cSmara do 144ogo comum ;s . duat embreagens e exteri sor ás'
ROOPeictivas placas e duas cmaras do (10 .5-ligamente . individuais
ro as. duas embreagens rospectivamente e 'e situadas no interior das
Sues placas.

21 c, 'Peansmissgo mundo os pontos 10 14 coo
r.acEerizada pelo gato do que a entrada de aéesso para ,p segunde
compartimento e stá .eitiada.na periferia do amara de ligatgo'Coo
Évum diiridindo-se o cileo que verto da entrada de acesso:em duao'

:Coreentes t uma das quais vai ao'primeiro . compartimentog . enquanto.
a outra segue para uma °Au pare a outrddeó 4maraa'do dosliga6

• ventO .da embreagem°.

18 0 Transmiss go segundo ,os Pontos 2.0 3.6 2 ed.0
Papterizada pelo fato do que o Sleo S jogado pela boMba para uma

'op outra eã'mara de desligemente das ea,brenens. o 'passa' pel i4704,0 .
do âigesãe 'COMOM.0 cm seguida' pelo primei.to compartimentee • •

19 o TransmisaUsegundo coo pontos O o AO. coo )
9acteriwOde pelo foto do que Q êloo jogado polo bombo etiugo0
áas fases do gunciOnomontoo uma parto geht?si do smem do ligot2O
Comum atravessando depois o rwirsoiwO uompa ptimoutoa ofiquauto quo
numa outra fase dó funcionamento 0 o áloo, (5 admitido nas duos oSm29
?as de desligaMento, ou em ume delaó.

20 . TransmiasVo sogund0 O DOMo âo aãociori2eQ
' da . pelo gato de que o primeiro compartimento oned 'inalado do oor,.12

do eempartimento .por urso ante paro divic4ri00

#	 ,	 A Requerente roiyindien do ace90 dCn e COnVona
tgo inteillacionaI e o Arto ''43 do Decreto to i m o To903 do 2? da c= i
gosto do 1945, e p'rio 'rldade do cor rea go2donto podido dopositedo )
na Repart4Zo do P 'etontac na França em X3 do abril dá 1962d . ''', tb
novembro de 1962 o 15 0de março de 1963 sob os n ão. 69036?,

.9.16,268.0 928.131e.rlespcctivamente0

ZUNO N 9 148492 d5 10 de abril do 19e
)	 11ÉQUEáENú: IlAssÈr-mmusoN (UNITED KIRODOR) 1,MITÉD .. INGLATERRA-

l'RIVILtGIO DIO LNVEEV20:.9TRAT.OR0

REIVINDIOAÇUES

: 1 = Trator tendo urso tomcd 'o - do gOrg e . hlarauw.og o umo orn'o
culagZO do engato 0 oata ireiuindo um por do oonox4o do trogE0 1G0 .1

torcimento osliqedeo otwovâo, das queio um impiamente ou Outro rob00
que podo sor ongatado cotrotorp e n tomada do goro° incluindo In_	 .
amortecedor hidráulico, conox4c mecanioec ontrã o vdito °mortos:soão

1
o as oonoxOes dó traço do dito ortioulogo do ~jato para 

tO2p .

..orguor o doscorÁjata 41.41.ma-p UMc bomba alimentando o Pluido bl6242.10i

liou no amortecedor e umlyjlvuld do controlo dinnso olimonim" 
.C9r

rectorizado polo fato dos coner4eo mdoàliood entro o amort040dowh,g4
ditl'ulico o as conexos de traço inoluirom dispooltivod 

hickdm2è j.	 .

oztonsivola e oontredvoic 1aidratt1loomento oomumicedoo uma coa ou:~
o a um dispoaitivo eonoio ligado . oporetivommáte a Válvula GO 00*"
trele -o . do onde variego° ma prensa reativa do polo oontm O Iírpao..
monto ou outro reboque rie se inolinorom_oe meemos c'en ownerocAo0
o/ou, cairom originarem gra Mrol tranamitidO atrovâo doo Ceco dia,O.
poaltivos hidr;ull000 . o cUto diaponitive &ca pito poro a dito vgamgâ,.	 .	 .

)do oontrOlo para atuar o V0;t7EM no aontido de manter conotoato o PrOGO
ao idra'illioa no dito omort000dor o o tronotorquolo 0 020 Q	 I

..

plomeato ou outro reboque poro o.tratord
• 2 . Trator segurado 0 ' pot 4. Caracterizada pO10 tát3 (h

4neluir v41vulem- 4ostiOádos a impedir cl oxtando o.contrag30 a.03 dge
tha di8poSitivoi-bidr4Ullood ia outra . ;d19u1a rara Oodunicarts'd2mfaa
Umente o dito diapositivo . ~alvo aâ. m. dito . emortocedo.8 , fim ga
que um ostroi ,bo .implome:ata . cm qualquer Rutro. reboquo . oujea rodag
om conbetó com o sold.ngo.peAnclinemalgtorolmento os ao tono

om proportgo noglidvol L/ pampa sor . oneetado ao •roor o ficando 000

gesto o transforiincia de p?so olibaten4e1monto oonatantoo
5 . Trator dogunc34 quolquor dos pontos precodont00 0 lnymc o

toricado polo tato do dito dispoditivO =min ser um amort000dor?
bidr4ull00 incorporado em um mecanismo de amorteOodor m elavamcao
O amort000dor sondo ligodo pivotado entro o coopo do trator 0 0..alOo
moa do dito mecanismo° o a alavanca sondo pivoteda no carpo de .
rat 'or e cinde comunicado pi1Otodoment0 o Ute articulata atuand0

oaro e dita válvula do. controle°
21, 6 Trator emundo qualquer doe pontoo procedo/3~ 0 ano

raotorizedo polo fo fa ao . dito dispoditivo senaito sor 2iga8e opoo'
rativuncnte e , dit°. clvl , "1. du controlo atroe do um MOONIUMO ao

toMátioe de tri*.o.le,dp.trtWoo _

Á.
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Yret.en segundo e .pontsjy0 coractoritedo polo fato do

(Mo mconismo dé controle a gtomehico incliir 11/110 rolo do .00ntrole

Q)0 deia'o.duple adaptada pare recictir co dito sinalo
.	 .	 .

A roeueronto reivindica de . ccOrdo com o anv.or4o Interna-,

c.9.ouel. e o Lrte 21 do IDecrobo-Lei Doo 7903 do 27 de' tonto de 194.50

wioridedo do correspondente podido depositado ne PoparÚç'jo de

Wientos dm Inglaterr a em 11 de abri1 de 1962, -"sob No. 13.9550

1414

115/ 148055P de l9 de aWil eG 1963

MOEM:Wangs 22121I324EIÂT la'ENERGIE ATOSIIQU	 runa

manyitGxo	 INVENÇÃO8 "BOMBA MOSAMORA"
WIVINDICACUEB 

2c/Ou deendorn Dere ejuida ganes°

UripOrtádo.u21COrp0 4ie bomba .tepnrede intorionlonte em duns por

;:.:en Dor :ama pende trosv.orsei ei 4.idtan do duas cavidades de vis)

• 9

•

	.denticoo ea?acteritatra pele teto de quâ onda uma Gostas ca

Vidadpo. eontsk tua atirador notâlee do que]. Uma cztrertielè.do

'Sizada . mM torno a4 benbad Ograextremiauda 4 colidalta a It2

t-eto	 olAetsrminalde no ire,;eri,or do parador um volume V011

gffi c::', em tunifS' .2 0.0 dUa pooLgto ma daN‘...,..incle D co Dietas zOlvaisd.

eecridadae acudo liedice entre Dt mtnve dn parede

tput 19N197ao yfolec. unieirecionel.

• 1:ezta Çosedora do acOrdo coa o .021

, o2ee0A.mada. DeIC gatd ao ç3 Z ea4a caviee.6e 4 gochnda Pet•

ua de eabegete ..e.w..71co.Qval. arre a cauce orte!:. giXn0, Te;'•

em, G extremidade éo aop5:-.odor-oentido nuat. cavidade.

.on .'te . desadora CG ect3rdo ocM . 0

saucteriZa d o pol g f ciC 40 ouz O vc,: ar.; in'oarrio veri&

ooda ooprodora g 2.1Cadc ax . circuito do fluido er,asoo a

^scodbdado per ta:Z:e5 .,2Adic. CO :X. olaten, caPGelol 7=craitind0 a

:?.0 0Zn 0 . 0 esoprozento 4v: lfoliemb consocutiA'a ntc ha ex

ez:erZCaa 45vvreeasa 

• 

ceproéer0

4. tombe desadora 60 . 8o63'do som	 o

3, . earacteri z eda Delo fatc do que CodU e:Late:ma lOctor

mpOe-se da uma yeVi 60 00per eÇ 0 ex,tre o olzmite do fluido

oemaluúN ligando CetC .41r0ult0 GO x'cluto íntaw

de 086Q £219radora, ,.0ota peça ecterie munida do pistas eS1)r.0

olaSs aa OUtlefAlliaesf ehturesde C Uberando é:. passagem de

gldido cao000 9 alt 8ungh dee exteneWO cempresaeoa dor tokr&I

@nus°

tumba desadora de soerão Com , e

woáo 1a.caraa‘torizafin4o tete do ç,u.e a ligaçlio rfe:da.autra

€1.3 Goia .platte9 4 tiênc :titu‘ds pez' uma barra an qual . tne das 0220

oiffesidadoe arilada e partureat, fa.k um doe pistgoa e ao quai a ou.;0

*st ê Inallêtkft VS9. Mete!: elt gt.le opatia a 5.aperdcle internel

Outubro de 1968

do secundo pistio o livre de oorror no interior &loto 'pnra

correr as subidas britais de prossâo 00 ',cornem quando de tesa,

raçeo do fluido gasosa

A requerente reivindica de acOrdo coz e

Convono -ao Taternacional e o .45rt,; 21 dei •Dsoreto-Lei a' 744)2, de

27 do agOeto dc 1.945 0 ' e prioridade do correspondente pedido de

pocitado noRepertiço de Patentes dos Botado Unidos da

co,
Améri-

 em 21 de 'abril de.1.962 0 oob n 895.3230

TERMO N e 148.681 de 25 de abril de 1963
REQUERENTE: INTERNACIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION -
- E.U.A.
eRIVILVGIO DE INVENÇXO: "MECANISMO DE ALIMENTAÇÃO DE TITA.'

• REIVINDIOAChES 

°I.	 Mecanismo para alimenação do uma fita com tinto

relativamente a um ponto de contato entre um elemonto imprc zi o-,

o uM cilindro, incluindo meios de ' guiar a fita, e noios para do:-

locar a dita fita numa dire& transversalmente da fita, carc(,to-

rizado por uma hasta de contrele (41) operativaacate associada

aos ditos meios guia (5 4) e novel a diferentes posiçOas ralati-
_

vaa 'a estes, mecanismo -de liga& (9 4 , 80 , 78 , 77, 7i41	 "V,

(4) Operativo em cade aço de impressão adaptado para mover

dita haste de contrele paia uma diferente entre as ditas P ocr =

meios excentrices epe ra tIvos (59, 57) . em cada ação de nrgre sr'Et'

e adaptad os para moverem a dita 'haste de contrelc ((1) 1:C,'CLC,C

eS ditos meios guia,. o um r.scanismo (95, 94, 911 5'07 	 2:,

5 a 1 011 2) que opera depois de um pre-do terminado r..-..j rc de

aços de impresso para avançar a dita fita de uma unL(..ad:

Eitudinalmente.

2.	 Mecanismo de ccOrdo com O ponto 1, ec.:(.et,::‘:;,ze4.-.

pelo fato de que o dito mecanismo de 'lona° comproenáL 1.:21, 2 C
-

de lingueta (80), maios (91 que operam cm cada (..;:ão da

alo para mover escalonadamente a dita roda de lingueta, uz e

centrico (78) fixo 1 dita roda de lingueta para rota& cw, Lça:•

la, meios Incluindo uma primeira alavanca ' (74) atuada pela dire

excentric0 (78) OpOrativamente ligados 1 dita haste de ccr,trZ.10

para mover a áltima e mei0s.incluindo um elemento (95) t i

-Yande. com a dita roda de lingueta 0. operando em cada rotaçte

Giiima para avançar a dita fita.
Macaniam0 do actrdo com o ponto 1 ou 2, caracx4-

risado pelo fato de ter/ suportes (42, 45) para os ditos meies

vaia (5) a dita haata d2 wattele atuando gUre . es it92 812.,

porto a.

DIÁRIO OFICIAL	 Seção III)
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Secanisto de .actrdo com os pontos 1, Z ou 3, ea..

rectarizado pelo fato do ter um Par de eixos a) para o suporte

.ee carretais, tendo a dita fita 'enrolada' nos mesmos,: com a fita

te estendendo atravás dos ditos meios. guia (5K), meios incluin-

'do Uma 11314004 (5) para comunicar uma TOtnç710 escalonada UM

Um dos ditos' eixos, um elemento (21) agindo na ,ox'ta lingueta pe.-

ra impulsiontn-la,. e meios compreendendo exo;ntrico (a)) que ape-

rao eu cada agia do lispreasIo para mover . o 'dito elemento (21) nu,-

me dires'ao, 02c:tatuado uma trava (35) engeütvel . coca o dito clamou-

to (ai para manter o Catita° livre dos ditos meios que constatile

exceSntriecréaD).'

Mecanisno de actrdd com o ponto 4, caracterizado

pelo fato de ter uma segunda alavanca (93) ada p tada Para ser .atu•-n

da para libertar a dita trava •(35) para O dito elemento (21) e

Um elemento de contrOI manualmenteatuado (43, 71) para mover..

a dita haste-de °nitri:1e (nt.) para qualquer uma das diferentes:

posiçCes quando a dita primeira alavanca (74) nove-se para uma

Posi40 livre do dito excOntrioo (78) e a di ta segunda .alavagoa .

(93) move-se para uma posiçao mantendo a dita trava libert,edà..

kocanisso de acudo com o ponto 5, caracterizado
-	 .

por ter una segunda trava (34) engaAyel com o dito elemento (21)-

para mente -lo livre dos;ditos 4e/lOs que constituem o excentric0

(2C), e por ter meios (l1) pari mover o. dito elemento de contrZ,

'le manualmente • atuado (X8) para manter a dita segunda trava nor.-
Malmente tarado engajamento coai o dito elemento (21), os ditos

•Catimos meios mencionados operando para libertar a dita segunda

'trava quando o dito elemento de. ccntrOle move-se para, uma pos7.4.O

localizando a ditei peça de modo que 'nenhum movimento trausvereral

da dita fita tem lugar.

'	 Reivindica- se, de acOrdc; .com a Canvençlo Interna-

cional. e o Art. 21 do Cádigo da Propriedade Industrial,, a priori.

dado do pedido cdrrespondonte depositado' na Itepartiçio de 'Paten-_	 .
te s doa Ratados Unidos da Âmerica, em'a g de Junho de 192, sob

ef

3-1

TEÉ110 N e ..148.733 de 26 de abril de 1963
REQUERENTEl'O.A.V. LIMITED ING14~ . . •
PRIVILEGIO DE INVENC MECANISMO Dg ARRA.NQUE .15LETR00
PARA 'MOTORES DE COM STX0 'INTERNO

•
Vra-moiociliáitO:-41:rrigiaue ciêtiió9

gé'noro especifioadd earecteri.zado polo fato do ser interpoote•
entre, o tendo um .1gaçodcno MS ft earoaça O ft. p3.e0ft de?

.74ontosem' respeetivemeate,. "aparte treneParente boa encerro...,
do n dita chave e mias partes aasociadris,. a parte transparente
acuar) fixada 4m,„Rosiqii? por in1101O140.1.0 	 tira P .er de par,tusoe

pacato do atrairá'a Picea' dA ttCeVa. ~$ e Sai Opligélt! 50 ebdtaleiY
ttieztreno para a 'uárculiddie ateptatitt carcgco

•
tM ;Itã Mdtaided	 firá2Edg% ta	 cçt.

crxiseter 22180 . por tonprya. dat. 'comtdságto . Cê pele toa 'estima& w;
zent é lantorne ecoo:fita eón reteritola reei 4.61,1108 gmedfideo

A troquireate reivindica h to8r4o cbm
éontánç,Zo rnternaciona, e o•.4to L3 dDeoretc4 e2059$903r 110
/e7 de egOeto de X.945; a priosiaade . do correepoiyanto 2o640 da,
pool toJo .na , nepA rt Oço de Patente/1 da:2?)aintorreà cal	 -
çiyll de 1.102, kob p0240.

TEMO Ra. 148.910 de 8 de maio 3e'1963.
:REQUEREN±Tt SUBMARD ELECTRICA . SA INGLAURRA

INVENÇXN K CONDUTORES ELECTRICO$ ISOLADOWe

• REIVINDICACUS

.Coadutoree •ltricos isolados coaXiais para tolecomUnioa..,
goog . fabricados por processo caracterizado em Obrigar

Ixaterial isoiabte a aderir artm lado dé uma fita de Metal, O
a enrolar a fit'a em t;rno de um condútor intOrno ou de condu.
toren, com o materisà isolante granular servindo para isolar'
*a condutores Interno e externo: um do outro.

P. Condutorea el.:tricas isolados coaxiais para telacomunica..,
fabricados do acZrda com atados para fornecer mate

ei a/ isolante granular por gravidade a cuia face de Uma xita
de metal chata, obrigando O aaterial , a•adarir "a fita, aliMon.a
tando.a fita com sou Material inolante adarento a. uma matriM
conjUwtameate:com um condutor interno singelo, o . enrolando

..fifta.na matriz de Moda cl ue,s l a envolva completamente o candu..
tor*interno, Cujo condutor interno e; mantido ma pooloao. con.a
t fa-00 re/s4c: aO conduto- externo, pelo material iaolante.

3. tondutorea al4trico5 isoladoe, fabriclidas 'como relvindi
cado noa p•Ontee 1 eu 2, tas quain o material isolante cri .

malar ;5' Obrigado a aderir ;t.‘	 ta do metal pela cobertura do u4
ledo	 tita com uu. filme sdc,cive,,

(go 'Condutores eltricos 'isolados fabricados de ac,irdd cOm C4
is4déo doma poivindicada nos pontos 1 e 2, no qual a Moto-,
iddlante eranular	 abrigado a ' adorir i fita do mote. por

atraçte elettsc-,ectica,

bp Cosdutores slotrices . lsoladoo Uhricados de acOrdc nog gm
tatodd coma r e ivíndicade.cm: gir a /quer dos pontas 1 a 4, PM
o Matrial íaol;;vta granular compreendo material plÉstiC4i)

prá...(expandido *.oh e famagrinular.

.

0. ' Condutos eli:frIcas isOialod fabricados-de ad grdo cOM 4ffl
latodo COOU re ivindicadd no ponto ó, ao qual depois' aa

do fO rma4.0, o material. iclante (ç expandido adicionalment0
'para p'rõpor.ol.ouar imoIatenfo kjrrogenet,

7. .CondufOres ;a1 :trice7, faoUdon coaxIsta paia telecomunica .
;GCC fobricadoa anbataacia/mente como foi d e scrit0 com 7"

a fig. 1 * a S.Ágo .8 dos deeeahes antsva,„
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C01~23O (32,2,,e0c) Uoladoo couni.olo pu,o, locomunica
9ZoL3 gen çsoJe:1muleí,s,3 gabw£capp por aparolhos o pele,

nOMC Mmâw:".11(.7.:: cIO ..)::ccz(icrocc o .
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1 m Conjunto leolante per/3, ata tosão, .caraotertá

do por agam oopelao loolentes aucesaNes á entre elas .
eolooda uma &Me pega, comutada (16 gundigão, apregoa

/eido em tuei da sues extremiaadec a 'uma de um avaliar.
loaaptenao-ee por juntura abre a parta superior da copa.*

n

( *Unia embaixo. el outra (o:Cosida@ ~Lindo no luto -
fiar de 0/3111 ~Mia, pNiú cor iirmadauda.

2 - donjunto isolante para alta iens2o, earaeferi-,
gam pelo fato que algurw Coseas. lugano oikcI ca 1:eov;
portam bossagons ou out::o'; disposItivon execu paos direto.
mente &e fundiçã o powiliinflo z. .iacJda,0:4co
no .v::pluclps.
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SaCO222 'P2 n.'nrs 122 v.7:.; Fri	 :)C'21,0 Ccc o

(RO . TIO Cl bwra c lxj;c:1; , Cz rs.3	 C2:J
emidads livro	 c2n17:,?=7.1:: CO	 52?_,

d pesseda,oóluma nwti2a4	 6o.ient:lez ;r:5
sm entroadads o 1-_: s2.m clum/	 Tooro nocao0O ipeWs%

Ea O 4NO suporto br.egnd,%ira Dern rinug gis no.Ono:dc D • O 0IOC :")
no iuvms'neuelonadas so aprssaCem atravoccw:=	 tlaGes D2Oó
qemadas aom .axtramiandss curvéx para klmnç'!1C oo 	 2 5.V2L'A
que ao atravsseamr enquanto quo dispOatiVu e.'0,7amad3 JW2..ta
1a luvas ' promovem o das1ocam2nto destes en r 'clagNo (th barras
que as atraVessam; pondo tais dispodtivo	 hamala farmadat,'
por bastas ou roscas Com extremidades em mmnt9sla tu dobradaz

aloPlesmento om anulo roto para sou aoloaamedJs.
2. "APEW2190~205 211 OU RELATIVOS A

RODAS DE GUIA DE SULCO", conforme reivindioach anterior, caraag

úrizados,mais, pelo fato da que à roda sacadora as apresents
associada, por suporte apropriado / mola de tene'lo regulavaly
taaws. que a toma, espiralada. í atravessmda pnr fuso dotado .
na extreoldado.de . orificios alinbados * 'num dos quais ;passado .
Suo que se apoia contra aba do suporte,,a atravessada polo e)
mencionado fuso.

o



um braço tendo. uma extremidade articulada na caixa, caracterizado
o por uma moldura de contrôle da ar ligada de modo. operante à outro

'
extremidade do referidO braço, a fim de dealocar-se-com o 'mesmo,

e por uma alavanca ineialada entre dispoSitivos motores sensíveis

à temperatUra'montados na caixa e no referido braço, funcionando

dito .diapositivosi motor atraVez da referida alavanca, para Colocax
em poeição ditos braço:. e moldura, de ac8rdd - com ás alteraçUet

de temperatura no referido espaço.

condicionado de acardo com as temperaturas em um espaço a ser cotim>
.	 1.

dicionado, diaposi .tivo Sase que coMpi-ecinde umá caixa da oual parte•

Cr3

cexta-Teírá 1 1

3. "APERFEIçO .AMENTos Em OU.NMLATIVOS.
A ,RODAS ' DE GUIA ps SUICO 'yconforme . reiviadicaeSo abtorio'r,

- tudo Substancialmente Oomo . descrito 'no rólatOrio e ilustradO.f.'
nas-desenhos apensoe ao.preaente.memorlil.'.

TERMO Se 149..523 de 31 de maio dó
.111EQUERENTEvRANCO INCORPORATED - E.U.A.

PRIVILEGIO DE INVENÇXO: "DISPOSITIVO TERMOSTITICO DE CONTRA
DE DE ESCOAMENTO DE AR" , •

REIVINDICAÇOES

1: 'Um dieppaitivo para controlar o escoamento 'd.o ar -

2. ' Um dispositivo de ac8rdo pom 0-.ponto 1, caracterisa..

do por um diapositivo solicitador solidando ditos :braço emoldura'

n'afastarem-se de uma posiçeO operante, funcionando o referido ele.,

.mento Motor, em ra'apoeta às 'altaraçõea'de temperatura, no- sentido

de deslocar dita alavanca, a fim de permitir o afastamento aos

referidos braço e moldúra da citada posiçZO ()Perante por omeio do
mencionado dispositivo solicitador, de eardo ' com as temparaturaa.

reinantes.

3. • Um diebositivo de acaro° com o pOtto 2, oarácteriee..
do por um seguncio dispositiVoaoilcitador solicitando dite .alavanca
em direçU ao referido elemento motor e projetando para eobrepujar

e' primeiro dispositivo solicitador.

• 4. , Um diapooitivo ' de ac8rdo com o ponto 3, caracterizado
••
pelo fato do citado segundo ilispocitivd:solicitador compreender NUM

mola ajustava' por meio da 'qual a resposta do referido alemanip

motor è teMperatura Pode ser Variada. ••

Reivindica-se, de ac8rdo com a Convenço Internacipnel-,

e o Art. 21 do Código da Propriedade	 prioridade do

pedido correspondente depositado na,Repartição ao Patentes doi
-Estados Unidos da America, em-li de Junho ' de 1962, sob N..20144N

,

•

Outkibro • de 1968' 4$(tIli

TtRK0 N# 150,Ó13 dé 21 dé junko.60
REQUERENTE: INDUSTRIA DE REPRIGERA00 coNfÚtVA asOu
CATARINA

MODELO DE UTIDIDADEs voRIGINAL DIummo ;1 nuçlo DO
IvAroWOR Zu REFRIGERADORES' 	 .

PEIVINDIOA029	 , .

VI) °num zri,o~atIttiokto Vik158,0°
DOR ss—SEPRIGERADORE,S n 'w Constitnido por .1,3Ma eatepa de expaneWo
pino,. caracerimedo ezzendamente pelo tato de que aa abertura)
eatampnane •no evaporador, do tipo 'baioneta e 'em sentido centrdrie

entre ai', coincidam coo RO Cabeçac de expanacl -

.2#) ORIGINAM DISP0SI2IVEYEE =Oto MO EN/ADOlto
DOR Em REFBIGERADORES 0 conforme reivindicado em 12, =uterino»

do pelo tato, de que o elemento defixaçWo 6 previeto em materia),.1
ciale4vel (pluetico ou aqttiValeate) e o pino centra em matorlar

_Á
maciço (meta).ou equivalenie).

DrEPOD-WIVO ME PIX4X0 DO tu;',
PORADOR :EEFRIGM-rADOR 	 reGorj2mé reivindicado em 12 e 2. carê
eterizado pelo fato de que a Cabeça de expanao do pino de corpo

poderá,Oeuir.•ou no Ws cabaça de forma a permitir paYR

11.mr co determinào ponto ou atraeerá pnr.0 o outro ledo e vir

ser novamente-ueada na remontagew.-.

• 4 2 ) ORIGINAL DISPOSITIVO DE FIXAOO	 W45.j)
PORAE(R EM REFRIGERADORES" conforme weivindicado em 1.2,

suba ancialmente . como deecritoe e ilustrados nos auedin anexos°,

TERMO R 2 150.035 de 21 de junho-de 1963

REQUERENTEs.INDCSTRIA DE REYRIGERAÇIO CONSUL SIA . Sti CATA/ItIA
MODELO DE VTIZIDADE: ORIGINAL MODELO DE REFRIGERADOR CDRÃFGAMOm

pEIVINDICICUS	
.

1 5 ) "CRIGINLL MUDO uirSè7iorPAMoR CONJW.W.
Conatitddo por uma câmara'frigorifici, com paredes dupla devida.o
sente leoladae, caracterizada por ar aberta eaperiormenttIttraw.
eís de uma porta formada de paredes duplajeciladaes come face

fedor de gsteriel polido, cujoe laterais, emainbas didgonal reg&
Cantes, se °poise em paredes de iantica configura4o, ograntelli9
stm.se aindlupor possuir logo h 'seguir h tampa principal, dcae
Ilfirdneedevidro ou material Nd:Valente -tranoluoidoj desuni%
1010gral co afeetamento parcial, tediante curso tarima~ Ge
41§48 pette s dér soweeol amara de refrigeraçal

2k) %ZUM 11 .,01414 =IMMO:IRAM OSNOOkki
eb8 codhrse reivindiCado em l O , caraeterizado'pelo fato . deqUe ag
Za laterais se prolonga em sentido inclinado, formando ume dedo

&Rd refrigerada, com espaço dtil ¡Àrs conter garrafa@ e Corcel
°outrem artigos, cujà tampa se abre de cima para baixos tiaand(R,
iPme na poeig;o borizontal para servir de mesa.w. ,	 •

3# ) 00RIGINAL MoDtIo DE REFp/GERADOR CORIuMB4,
Goni'orme reiving .udd em 3. 9 , e 2 2 , aUbstancialment9 1SOM4  Ceet11101
retviedicidoè 4 Iluetrudoesos déseuho g 4DOSOBwo1

ai/MO ()FICIAL (Seção MI)

'
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Seção Hl)	 Outubro de •1963
aleffiffiltffliele=~~seaer,

;ERMO N o 150.092 de 24 de junho Ao 1963
REQUERENTU ANGELO RABIN • GUANABARA
eaulstGxo DE INVENGIWAPERFEIÇOAMEN203 21 TOMAI, DE MA3
03 E WELHANTES4

FIEIVINDIC5110.

1g ) UPERFZIÇOAMENTO3 E4 '4M2453 DE rusdow E SE-.

gragANIEP•conct itüldo. de na carpo luico de forme tubular onja ba*
me 20 OrraCteriza por ter a Rua borda inferior chanfrada para o
'culoD 0 que Cotá co1id4rla com a parte auperimque corresponde a
r.Spou3s de vedaçZo por mu oebrO fixo .Com função dobradiga e nua tL,,,
CP, tnmbd(3 coliddrin em toda a periferia, com exon eèio do reeeri0
Ounbtl , tira cena deetachel mediante pres4o axe reide abra uma

LhO 3nlieate;

2 0 ) APERFEMAKEW03 EM WAUPAa D3 nASOOS 32.

"JUANES I -oonforme'reivindioado aia12 # Caraotorizado por @OP . a
talw provida internamento de uma oalâmica man co, ou todo O ao@
4M)7.130 Ek de um membro nolidArlo opa o toto da `oalop-a o coq DosuP

Vea	 interior do,fraeco comprimindo a parado Oata contra a ~o
trao2ia anelar interna da meama

) 0 ) APER2EIÇOAMENWOS nNt URU D3 NIA5003 3 UNUW

~2EG 4 OonfOrM9 reivinCcado eia l n C 2 2 9 oubotaaolalmouto 03O0

gers(3rit, reUviudi(3adoe e moetradoe C.04 dao0cNtaawa0WP

Ttan N 2 150.452 de 28 de fevereiro do 1963
tEQuERENTE: TAXAEHI TEUMITORI MINAS GERAIS
PRIVILEGIO DE INVENGIO: 00RIGINAIS DISPOOIÇOE$ Zat WWW -203
PZ numunI0 ADA1n1VEL EM ramoso

REIVINDICAOES

I) . 0ORIGINAIS DISPOSIÇO25 FA xamEnos	 ILUMIN420t, n42.
MAZi VEIGULOS, caraCteriza-se por adaptar,so noo
párs-ohoques dianteiros 0; traeeiroa doo veiouloo;.prete
reatamento 003 lados oarrOnOndente8 Som'doo do dirogSoa,
elemonto9 de iluminag"do e coadjutores do baliza3nta¡
óosetituldoe por umá peça tubular infonior, afixada

póra..choque por parafuco4 on outrow processos, o 32 que
na parte superior de dita peça Vai prtoo, atrav82 ao'n
la ou *atroe meios 01aatiooso ia cano b-aotaato aloUga

• do e de. reduzido diam etrOp cuja ponta oupariow ,dotad
duma calota, 001 00 vat rocqusada ooherl, Ira trausparodo

que protege impada etarraxada aa soqU(3te Nistne
te na calota, e no'latorlot Ao dite 0040 Slâ Paa00,11t9G

• 09 fios de eletrioidado qus al lmjutaa; 1 A'Alln164 a ra
Z i o oia qao oituada;a gola datormodilrá.a podo soe 3W3lÀs

tida por protoçea, cone/atonta ta pega zRnfonada de ba:.
xacha OU OUtrota mOiODA numa d ag real3 do cano ; 9'ág
'bar afixada braCadeiraso nao'quaie as prendeaWna.alai ela
outro@ dlotintivoo.

II)- w0RxGINAIS DIsTo siçOs zx uatEN To 3 132 nu". 113.à.p3 o 2243.20
TÁVED EU VEICULOG o, aubstanoialaento co e deasvi .0 0 R'o&

• vindicadO 410 ponto praoadedta . 0 apresantailã nos assanhe@
ananaB
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